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Crónica 


Glosando o mote 


Rematavamos as nossas considera- 
ções da semana passada, sobre a con- 


fusão que lavra nos meios interna- 
cionais, com o exemplo da única 
«unanimidade» que se nos antolha, 


actualmente, possível no Mundo : a do 
Congresso Pan-eslavo' de Belgrado. E, já 
agora, continuamos, sem a mais leve 
sombra de espírito derrotista, a glosar 
o mesmo mote da confusão, pois não 
são os derradeiros sintomas conciliató- 
rios de parecer e a depositar confiança 
demasiada nas promessas e bons pro- 
pósitos anunciados. Não é que tenha- 
mos por mais deprimente o que se 
está a passar na França do que aquilo 
que se está a passar no Mundo inteiro, 
a razão de irmos buscar, como exemplo 
da confusão em que se vive, o pano- 
rama francês, visto que nele se desen- 
rola, de maneira mais aguçada e em 
terreno mais talhado por divisórias e 
interesses políticos, o mesmo que, de 
forma mais vasta, mas mais diluída, se 
traça no resto do Mundo. Todavia, 
digamos, porque, justamente, na 
França, o problema já atingiu a matu- 
ridade plena, é que nos parece mere- 
cer a pena ser focado 

A luta pelo poder, tenha ela o 
móbil de satisfação partidária ou o 
intuito nobre de bem servir a nação, 
como, no plano internacional, a luta 
pelo domínio do Mundo, seja ele guiado 
pelo fim particular de essência econó- 
mica ou, na verdade, fundamentado em 
servir a valer a causa da paz e do en- 
tendimento entre os povos, vai, verda- 
deiramente, acesa e ignia em todos os 
sectores. O povo francês, que, no curto 
espaço de sete meses, foi convidado a 
ir às Urnas por umas poucas de vezes, 


tem sido joguete de tal tempestade | 


política que é espantoso não tenha per- 
dido o leme da sua barca e o «con- 
tróle» dos seus nervos, por completo. 
Depois que o partido de Thorez alcan- 
cou uma relativa maioria e se achou 
no dever de ascender à presidência, 
gesto meramente político, pois que sa- 
bia, de antemão, no plano das reali- 
dades, não poder prevalecer com o seu 
ponto de vista contra a maioria esma- 
gadora de todos os outros partidos, 
excluindo, mesmo, a ala esquerda do 
Partido Socialista, e que sucessivas for- 
mas foram tentadas até ser encontrada 
a mais adequada e de melhor equilibrio 
de momento, quer-nos parecer que a 
confusão não progrediu, mas também 
se não desfez. Encontrou como que um 
ponto morto, aparentemente inofensivo, 
'mas, na verdade, esperando, outra vez, 
o momento propício de se revelar. E 
esse momento, ainda que um arranjo 
governamental provisório — tri-partido, 
que é aquele que se tenta com a intro- 


ER 


Ciência em marcha 


Aparelhagem colossal 
de Raios X 


Não é só na Alemanha que há a 
preocupação do «kolossal». Também 
à Norte-América, de longa data, se 
não furtou a essa dominadora tendên- 
cla para a grandiosidade, em particular, 
nas realizações materiais. De resto, a 
aparelhagem de enormes proporções 
tem as suas vantagens e utilidade. Cer- 
tos resultados apenas se podem obter, 
agindo com instrumentos e utensílios 
de formidável potência. E' o que su- 
cede, por exemplo, com os ciclotrões, 
que, se sabe, são os aparelhos 
com que se consegue o esmagamento 
e a desintegração dos átomos. Pois, 
com os «rkeotrões», acontece a mesma 
coisa. São poderosíssimos aparelhos de 
raios X. Um dos mais notáveis, exis- 
tente na América do Norte, é a má- 
quina de um milhão e quatrocentos mil 
vóltios do «Bureau of Standards», em 
Washington. Mas, a sua hegemonia foi 
batida pela construção doutra, muito 
mais potente, pela «General Electric 
Company». Seu tipo obedece a caracte- 
rísticas diferentes e produz raios «de 
vinte milhões de vóltios. E 
aparelho, própriamente, o «rkeotrão», 
invento do dr. Donald W. Kerst, da 
Universidade de Illinois. O seu maqui- 
nismo pesa nada menos de quatro mil 
quilos. «rkeotrão», em lugar de fun- 
clonar por meio do conhecido tubo em 
forma de pêra, é dotado dum cilindro 
de vidro em que as particulas de ma- 
tória carregadas negativamente, isto é : 
os electrões, são activados por um 
electro-magneto, com as dimensões de 
um metro e meio. Geram correntes 
alternadas. No interior do mencionado 
cilindro, eles atingem quase a veloci- 
dade da luz, quer dizer, trezentos mil 


como 


quilômetros por segundo. Percorrem 
uma espiral no vácuo. Incidem sobre 
uma chapa metálica, colocada dentro 
do cilindro. Do choque resultam 


raios X de poder extraordinário. 
camente, estas radiações são emprega- 
das na Indústria. Servem para revelar 


fendas e defeitos em chapas metálicas, | 
em canhões, armaduras navais, asas de | 


aviões, peças de motores, válvulas e 
artigos de precisão. Mas a «General 
Electric» iniciou, há quatro anos, outro 
aparelho mais gigantesco. Este colosso 
possui o potencial de cem milhões de 
vóltios. 

AV. 


rece 


Um obolo de terra 


internacional 


Práti-| 


missão dos radicais no Governo, con- 
siga vingar, há-de chegar quando o 
«provisórios houver de se. transformar 


em «definitivo», ou seja quando houver 
de se eleger o presidente da República 
Francesa 

Assim, assentando. idênticos princi- 
pios no plano internacional, para uma 
quietação e apaziguamento provisório 
entre os três ou quatro «grandes», será 
relativamente fácil manter o equilibrio, 
enquanto durarem as negociações sobre 
generalidades, mas, logo que se entre 
num capitulo que contenda com qual- 
quer interesse profundo, como pode ser 
o de um verdadeiro «contrôle» sobre o 
desarmamento ou o da disposição ou 
influência económica a aplicar ao le- 
vantamento germânico, então veremos | 
que a trégua findou e a confusão volta 
a tomar o comando dos muitos e dis- 
pares acontecimentos. À trégua, nestes 
casos, assemelha-se muito aos estudos | 
e preparativos duma pugna maior. | 
Aqui, haveria ainda de buscar um ele- | 
mento de composição — o campo eco-, 
nómico —, mas, neste ponto, é que 
julgamos teremos de situar os dois | 
casos nos antipodas, pois que, enquanto 
o levantamento da França pode ser e 
deve ser a razão de aproximação e 
entendimento dos partidos, o levanta- 
mento económico do Mundo é natu- 
ral (2) que se revele, precisamente, à 
razão de maior dissidência entre as 
potências, cada qual com seu empe- 
nho em se arrumar na primeira fila das 
vantagens e das benesses. 

No terreno político e ideológico, 
sobretudo, as comparações, então, são 
quase tão irmanadas que bem poderia- 
mos ter o quadro francês como o resu- 
mo e o acume do que vai pelo Mundo. 
No plano social-económico, a que po- 
demos juntar ao exemplo francês o 
exemplo britânico, afinam pelo mesmo 
diapasão a tendência dos planos de 
socialização gradual, em meio de uma 
verdadeira curva depressiva econômica, 
proveniente da guerra, como processo 
de satisfazer as promessas de antes e 
durante a guerra às classes trabalhado- 
ras ; mas, em face dum risco em plano 
inclinado, acordam, ao mesmo tempo, 
estabelecendo, assim, outra atmosfera 
confusa, os propósitos de ir buscar os 
meios de segurança e de consolidação 
e salvação da economia geral, ao sector 
mais rico e moderado, propendendo, a 
actuação conjunta, para os governos de 
salvação nacional. E não será isto, ainda, 
fase de confusão? Convençamo-nos, 
de certo, de seguro e de sereno, que 
os olhos não querem ver e os ouvidos 
não ouvir, — só o Congresso Pan-eslavo 
de Belgrado ! 


cendente importância 
chefes políticos da In: 


— a reuni 
— Jinnal 


patriótico 


Com solenidade e com a assis- 
tência- de individualidades que têm 
dedicado o melhor da sua inteligên- 
cia e da sua actividade a favor dos 
organismos patrióticos e de coorde- 
nação corporativa, foi comemorado, 


PAX. ontem, o «Dia da Legião Portu- 


O tricentenário da Padroeira 


A imagem de Nossa 
Senhora de Fátima 


na mois grandiosa e imponente pro- 
cissão a que Lisboa tem assistido 


iniciou onfem o seu regresso ao 
santuário da Cova da Iria 


membros da irmandade do Santis- 
simo, tendo à frente o respectivo 
juiz, sr. marquês de Rio Maior. 

Depois de paramentado e ter 
orado durante alguns momentos 
junto da capela do Santissimo, or- 
ganizou-se uma procissão que, dando 
a volta ao interior do templo, se di- 
rigiu para a capela-mor. 

A! frente ia a cruz patriarcal, se- 
guindo-se os beneficiados da Sé e do 


Ao solene «Te Deum», 
na Sé Patriarcal, assis- 
tiram o Chefe do Estado 
e membros do Governo e 
do corpo diplomático 


Todo o explendor magnifico do 


ritual ; toda a grandesa inegual Cabido, depois os bispos das dioce- 
das grandes cerimónias liturgicas | ses do continente e das ilhas, e os 
que na Sé de Lisboa revestem espe-| auxiliares, mons. Mozzoni, auditor 
cial brilhantismo por mercê do fa-| ga nunciatura, que representava 
vor ocm que a Santa Sé quis distin- | mons. Pedro Ciriacei, nuncio apos- 


guir a Sé Patriarcal, viveu, ontem, 
horas da maior e mais alta expres- 
são das grandes cerimónias religio- 
sas com que se encerram na capital 
do Império as comemorações do tri- 
centenário da Padroeira. 

Pelas 10 horas, chegou à Sé, 
dando entrada pela porta privativa 
do seu camarim, o er. Cardeal Pa- 
friarea. que era aguardado pelos 


tólico em Lisboa; sob o pálio o sr 
Cardeal Patriarca, ladeado pelos 
revs. cónegos José Maria Felix e dr. 
Avelino Gonçalves. 

Uma vez na capela-mor, o sr. D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira tomou 
lugar num rico trono, estilo Renas- 
cença, que se estreou hoje. 


(Continua na secção de LISBOA) 


Em Londres, estã a docorrer um dos acontecimentos internacion 


linnah, à sua chegada a Londres 


“Dia da Legião 
Portuguesa” 


foi comemorado, ontem, com várias 
solenidades à qual assisiiram 


centenas de filiados do 


segue à 


FRENTE 


na contagem de votos 
para a eleição da nova 


Câmara Alta 
da França 


PARIS, 8. — Cerca de 9.000 eleitores reuniram-se e, junto das 
asembleias de voto de toda a França, para eleger 200 dos 315 membros do 
Conselho da República, isto é, a Câmara Alta do Parlamento francês. Em Paris, 
grupos ruidosos de eleitores — grandes eleitores, deputados e conselheiros muni- 
cipais — reuniram-se na madrugada fria e chuvosa junto das assembleias de voto 
por volta das 7 e meia, esperando, Impacientemente, que as portas se abrissem 
à hora fixada, 8 horas. A meio da manhã, as salas estavam completamente cheias 
e os eleitores faziam bicha para lançarem o seu vot REUTER 


s0 
tropolit 


mentos da 
tram que 


PARIS, 8. — Os resultados nas, ref 
eleições para a Câmara Alta francesa, 


hoje realizadas, e abrangendo 98 dosJo Movimento Rep) 

primeiros 127 lugares a preencher, | sobrelevou aos comuni 

mostram que o Movimento Republica- | votos. Havia cerca de 89.000 el 
no Popular está em boa posição para | tores. Os resultados foram os se- 
ser o primeiro partido, contrabalançan- | guintes 


do; desta forma, a posição na Câmara R Comunis! 
Baixa, onde o Partido mais numeroso é 
o comunista. Os resultados foram; M 
R. P., 44 ; Comunistas, 22; Socialistas, 
9; Radicais, 8; Conservadores Inde- 
pendentes, 8; Partido Republicano da 
Liberdade, 5; e Independentes, 2 

Paris mostrou-se dividida entre os 
comunistas e socialistas, de um lado, e 
o M.R.P, e os conservadores, do ou- 
tro, que obtiveram os seguintes resul- 
tados : Comunistas, 4; Socialistas, 1; 
M. R. P, 4; Partido Republicano da 
Liberdade, |.. O candidato socialista 
para a Câmara Alta, Paul Boncour, an- 
tigo presidente do Conselho, foi derro- 
tado pelo candidato da extrema direita 
no Departamento do Loire-Et-Cher 
— REUTER 


da mais trans- 
ijão entre o Governo britânico e os 
t, Nehru, etc. A fotografia reproduz 


es 


Lá 

PARIS, 8. — Os resultados dos pri- 
meiros 127 lugares, nas eleições de 
hoje, dão aos republicanos populares 54 
lúgares e aos comunistas 32. A força 
rélativa destes partidos mostrada por 
esses números será modificada, ao co- 
nhecer-se os resultados dos outros 73 
lugares, que devem ser distribuidos 
amanhã, em proporção com o número 
total dos votos ganhos por cada Par- 
tido. Os resultados oficiais dos primei- 
ros 127 lugares eram : Comunistas, 32; 
Socialistas, 12 ; Radicais, 11; M. R. P., 
E Republicanos - Independentes, 10 
artido Republicano da Liberdade, 6, 
e Independentes, 2. — REUTER 


OS ULTIMOS RESULTADOS DAS 
ELEIÇÕES FRANCESAS 


PARIS, 8. — Os numeros oficiais 
publicados no Ministério do Interior, 


organismo 


», sendo rezada missa, às 
as e meia, na Igreja-do Rei 


mento dos Orfaos de Nossa Senhora 
da Infância. 

Prestou a guarda de honra, do 
lado do Evangelho e do lado da Epís- 
tola, uma quina da guarda perma- 
do 


fo comemorado com 


mente do Comando Distrital 
Porto, tendo celebrado a 
capelão militar rev. dr. 
Abílio de Almeida Gomes, a 


remate ns 


do Porto 


foi, ontem, comemorado com o maior 
brilho o tricentenário de Nossa Senho- 
ra da Conceição, como excelsa Padroei- 
ra de Portugal. 

A* sessão solene, que se realizou 
no salão nobre, presidiu monsenhor dr. 
Pereira Lopes, em representação do ve- 
nerando prelado da diocese. Ladeavam- 
-no os srs, Pedro Correia Marques, 
ilustre director de «A Voz» ; António 
Russel de Sousa, dr. Alberto Pinheiro 
Torres; rev. Franco Vernocchi, Luis 
Archer e Teófilo Seabra 

O rev. Adriano Moreira Martins, 
vigário da Vara, fez uma Interessante 
alocução sobre o significado do dia 
Depois de cumprimentar monsenhor 
Pereira Lopes, pediu-lhe para transml- 
tir ao sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa 
as melhores e mais afectuosas sauda- 
ções daquela associação, pelas bodas 
de prata da sua vida ep sccpal 


Aspocto focado durante a sessão solene, vendo: 
de Aurora no uso da pa 


o ilustre escritor sr. Conde 
a 


pelo legionário José da Fonseca Lou-« 
renço. 

Na capela-mor 
entre outras pesso: 


tomaram lugar, 
de representa- 


O general francês Koenig 


ção social e política, os srs. general E a à 

Josquim Maria Neto, comandante afirmou que, na po ítico Seguidamente fez a apresentação, 
da 1º Reg ilitar acompanhado i em termos muito elogiosos, dos dois 
pelo seu ajudante de campo tenente dos aliados paro com O | crsdores da noite: rev, Franco Ver- 


nocchi e Pedro Correia Marques 

Depois, uma orquestra de professo- 
res, dirigida pelo sr. Alves Lobo, exe- 
cutou «L'Arlesienne» (Intermezzo), de 
G. Bizet; e «Judex», de Gounod 

Foi, em seguida, concedida a pala- 
vra ao rev. Franco Vernocchi, que 
assistência recebeu com palmas. Come- 


Gonçalo de Meireles; coronel Ci- 
príano Martins, comandante distri- 
tal da Legião Portuguesa; major 
erreira Braga, comandante da 
P.S. P,; e capi Macias Tei- 
xeira, da Guarda 

Sob a presidência do sr. coronel 
Cipriano Martins, ladeado pelos srs. 
comandante da 12 Região Militar, 


ALEMANHA 


se estavam a repetir Os erros 
que conduziram à segunda 
guerra mundiai 


BADEN, 8. 


(Continua na 4.º página) 
— se 


O ministro da Guerra 
norte-americano 


desmentiu a afirma- 
ção de Drew Pearson 


— O general francês 
Pierre Koenig, comandante-chefe das 
forças francesas de ocupação da Ale- 
manha, numa entrevista exclusiva, con- 
cedida à «United Press», declarou : 
«A acção estrangeira na Alemanha con- 


(Continua na 5.º página) 
— rose 


NA 
dos Pobres 


de que haviam sido enviadas 


bombas atómicas 


da América para 
a Grã-Bretanha 
WASHINGTON, 8.—O ministro 


da Guerra americano, Robért Pater- 
son, declarou : 


Começaram, já, a chegar até nós 
s de 


na Associação Católico 


o tricentenário da Padroeira 
de Portugal 


Na Associação Católica do Porto 4 


no Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 8 — 
Pouco depois das 8 horas da manhã 
de hoje—hora local — registou-se 
fortissimo abalo de terra na zona 
centro do nais, tendo sido fortemente 
atingidas as regiões compreendidas 
entre as vidades de Illapel e S, Fer- 
nando, 

O sismo foi de intensa duração, 
tudo indicando que tenha sido mais 
fortemente atingida a região fron- 
teiriça próximo de Puente Inca. 

Mendonza, situada na mesma 
área, não sentiu o abalo sismico tão 
fortemente. — UP, 


A imagem de Noma Senhora de Fátima passando na Avenida Almirante 


os donativos com que os leitor 
(OD Comercio do Porto pretendem con- 
tribuir a ceia dos pobres que 
Sabíamos que assim 
aconteceria, porque este apelo v 
essitados 


apenas, socorrer os nec nã 
| quadra festiva que se aproxima e 
| porque a caridade é ainda, a maior 


o 


virtude que se aninha no coraç 
dos homens de bem. Continuaremos, 
portanto, a pedir para que os pobre- 
zinhos sintam menos intensamente 
na noite santa do Natal, o seu in- 
fortúnio, 

Donativos recebidôs ontem 


1000500 


Transporte .... 
0500 


De uma mãe e cinco filhos 


A twansportar 


Reis, acompanhada de inúmeros fieis 


«Nenhumas bombas atómicas ou 
naterial semelhante foram enviadas 
para a Grã-Bretanha ou qualquer 
outro pais e qualquer outra declara- 
ção em contrário é falsa.» 

O articulista Drew Pearson, afir- 
mou que a Grã-Bretanha não pos- 
suia o mecanismo para lançar as 
bombas. «O que foi enviado para 
Inglaterra, escreve Pearson, foram 
peças soltas — para explosivos de 
bombas. Os britanicos não recebe- 
ram, porém, o mecanismo da bomba 
—o detonador que lança a bomba 
Isto talvez tenha sido devido ao pe- 
rigo do embarque de bombas, ou 
pode ser que o mecanismo não te- 
nha sido enviado por outras razões. 
— REUTER. 


“|O Movimento Republicano Popular A ventania soprou 


durante a noite 
de ontem 


tendo, por vezes, chovido copiosamente 
Alguns barcos, devido ao temporal, 


procuraram abrigo em Leixões 


Se o dia de ontem foi de verda- 
deira invernia, a noite, por vezes, 
amedrontrou muita gente. Soprando 
do Norte, a ventania fustigou a 
árvores e casas, sendo poucas a 
propriedades que não lhe sentir 
os efeitos. 

Por veze 


as rajadas, verdadei- 
ramente ci as, eram acompa- 
nhadas de copiosa chuva, que tudo 
alagava, assustando verdadeiramente 
as pessoas que se aventuravam a 
transitar nas ruas. 

Se isto acontecia na cidade, onde 
os prédios protegem um pouco os 
seuntes, nos arredores e, prin- 
nas localidades do lito- 
m poucos os que se to- 
pánico, acolhendo-se a 
suas cas: Matosinhos e Leça da 
Palmeira também, Vila do Conde 
e Povoa de Varzim, sem falar nou- 
tros aglomerados important 
orla maritima até ao rio Lima, 
ram grandes prejuízos, ficando mui- 
tas casas com telhas partidas e cha- 


não for; 
de 


e mem 


2 rev. Franco Vernocchi proferindo o seu discurso na Associação Católica 


o maior brilho 


Demitiu-se o primeiro 
ministro do Egipto 


CAIRO, 8. — Foi anunciado, ofi- 
cialmente, que o primeiro ministro 
egípcio, Sidky Pashá, pediu a demissão 
do seu posto. O rei Farouk, no entanto, 
ainda não aceitou o pedido de demis- 
são. — REUTER, 


minés, platibandas e beirais derru- 
bad 

Se, em terra, o temporal se fez 
sentir com certa dureza, no mar, en- 
tão, assumiu proporções assustado- 
ras, tendo alguns barcos sido obri- 
gados a procurar refugio em Lei- 
xões. Entre eles, contam-se os iates 
a motor «Miguel-Roberto», «Pon- 
tual», «Meteoro», «Bata», «Olha- 
nensey e «Guida» e as traineiras 
espanholas «Antuchon, «Ave sin 
Puerto», «Rita Esperanza», «Clara», 
«Heran», «Marino», «Noronha» e 
«San António», todas da praça de 
apso de onde haviam saído há dois 
ias. 

Também no mesmo porto, onde 
se destinavam, entraram os navios 


irlandês «Eden Vale» e holandês 
«Beta», com carga diversa. 
Por precaução, as autoridades 


ordenaram que f 
amarras de todas 
que se encontram ali fundeadas, es- 
tando de prevenção as corporações 
de bombeiros locais. Identicas pro- 
vidências foram tomadas não só no 
rio Douro mas, também, na Povoa 
de Varzim e Viana do Castelo. 

Na estrada da Circunvalação ao 
Freixo, a ventania derrubou uma 
árvore, pelo que esteve por algum 


sem reforçadas as 
as embarcações 


(Continua na 4.º página) 


0 


Faleceu ontem, em 
Lisboa, o jornalista 
e dramaturgo 


Eduardo 
Schwolbach 


director do « Diário 
de Noticias » 


Com o falecimento de Eduardo 
Schwalbach, ocorrido ontem, quase 
inesperadamente, está de luto o jor- 
nalismo português. F inen- 
s diversas modalidades literá- 


EDUARDO SCHWALBACH 


rias a que dedicou saber, coração € 
alma, gastando-se numa vida exaus- 
tiva de trabalho infatigável, o ilus 
tre e talentoso homem de letras le- 
gou, à posteridade, um nome presti- 


(Continua na secção de LISBOA) 
seem 


Foi inaugurada, ontem, 


solenemente, uma cantina 
desiinada ao pessoal da 


Camara Muinicpal de Gaia 


A atenção que o sr. dr. Fernando 
Jorge de Azevedo Moreira, presiden- 
te da Câmara Municipal de Gaia 
está a dispensar aos funcionários de 
todos os departamentos municipais, 
merece os maiores louvores. As con- 
dições de vida dos funcionários e as 
de trabalho, preocupam o actual pre- 
sidente do Municipio, que sabe per- 
feitamente que o funcionário não 
pode dispender diariamente duas 
dezenas de escudos numa refeição 
em qualquer restaurante e conhece 
as dificuldades de transporte e fal- 


Na Cantina n.º 10, instalada nos baixos do ed 


ta de tempo para muitos poderem 
tomar as refeições nas suas casas. E 
a exemplo do que fazem outros de- 
partamentos oficiais, instalou nos 
baixos do edifício dos Paços do Con- 
celho um refeitório onde todos pos- 
sam, com conforto e higiene, tomar 
refeição abundante por módico preço 

A possibilidade do empreendi- 
mento, deve-se, em parte à AÍ 
tência Social da Legião Portuguesa, 
cujos benefícios são reconhecidos por 


(Continua na 7.º página) 


jo da Câmara Municipal, 


foi servido o almoço às autoridades e convidados, que assistiram à sua 
inauguração 


2 Segunda-feira, 9 de Dezembro de 1946 


O Comerrie do Porto 


- PORTUGAL |M 


| DE ALÉM-MAR — 


Uma opinião autorizada | 
sobre o porto de Lou- 
renço Marques 


Esteve, recentemente em Lourenço 
Marques, o sr, Louis Pate, vice-presi- 
dente da companhia de navegação ame- 
Ticana «Robin Line». Andou o sr, Louts 
Pate em viagem de inspecção às agencias 
daquela companhia e em visita à todos 
os portos de Africa. Entretanto pelo 
nosso colega «Notícias», diário que se 
publica “em Lourenço Marques e que 


pretendia. acima de tudo, saber qual 
o porto do continente negro que meihor 
javia impressionado, o sr. Louis Fate 


respondeu, sem tergiversar: 

— Do ponto de vista de organização. 
de velocidade de trabalho, Lourenço 
Marques. foi, incontestávelmente, o mê- 
lhor porto que visitei. 

E explicou porquê ; 

— A disciplina no trabalho traz, evi- 
dentemente, à economia de tempo e à 
velocidade das operações de carga e 
descarga. A disciplina só é possível com 
pessoal bem adestrado e com a noção 
dos seus deveres profissionais. 

A economia de tempo e a velocidade 
nas operações resultam, por isso, desses 
outros factores valiosos que são a dis- 
ciplina e a competência. Na minha visita 
ao porto de Lourenço Marques, em 
de Setembro, antes de seguir para 
Norte, verifiquei o processo de traba- 
lho é os conhecimentos dos homens que 
procediam ao embarque e ao desembar- 
que da carga. E mais do que isso; veri- 
fiquei que era óptimo o comando de 
muitas centenas de indígenas trabalha- 
dores do cais, cujo ritmo de traba ho 
deixa qualquer pessoa entendida nestes 
assuntos muito bem impressionada. 

Esclareceu, ainda, o entrevistado : 

— Eu 59), por exemplo, que 700 tone- 
ladas de mercadoria descarregadas leva- 
ram neste porto umas escassas horas de 
trabalho — ao passo que em nutros 
portos de Africa, mesmo nos estrangei- 
ros, para fazer igual operação, foram 

recisos dois e três dias, Bem vê : isto 

muito importante não só para o ren- 
dimento dos portos mas tambem para 
os navios que têm de servir-se desse 
mesmos | portos. A demora nas opera- 
ções encarece não só as despesas com o 
embarque e desembarque da carga, mas 
tambem diminui o lucro das companhias 
de navegação, visto que os fretes tem, 
tambem, a sua base em uma certa velo- 
cidade de trabalho dos portos maríti- 
mos. 
Às declarações de personagem tão 
Nlustre e versada no assunto, honraram 
não só a progressiva e rica Colónia de 
Moçambique, mas tambem à Metrópole, 

jue toma sempre conhecimento, com in- 

dizível prazer, do que de bom se diz 
âcerca de qualquer parcela do Império 
português. 


ASSUNTOS DE PECUÁRIA 


O médico veterinário, sr. dr. Jacinto 
Martinho, autor dum interessante traba- 
lho sobre caça, distribuido na Expo- 
sição Colonial do Porto, dirige, desde 
1939, a Escola Zootécnica de Chobela, 
em Moçambique. A sua paixão pelos 
assuntos de pecuária, que sempre lhe 
interessaram desde os tempos da sua 
meninice, em Santarém, donde é natu- 
ral, aliada à sua longa prática de cerca 
de um quarto de século como médico 
veterinário em Moçambique, tizeram do 
sr. dr. Jacinto Martinho um técnico que 
toda a Colónia admira. Não admira, 
por estas, e outras razões que seria ocio- 
So enumerar, que, a conferência que. 
há tempos fez, por iniciativa da Socie- 
dade de Estudos, sobre os seus trabalhos 
para adaptação das raças bovinas euro- 
peias às condições climáticas da Africa. 
constituísse um grande acontecimento. 
Tudo quanto de mais distinto e culto 
há na capital moçambicana acorreu ao 
anfiteatro do Hospital de Miguel Bom- 
barda para ouvir o conferencista que foi 
apresentado, com grande encómios, pelo 
sr. engenheiro Alfaro Cardoso, director 
da Secção de Estudos Agrários da So- 
ciedade de Estudos. 

O sr. dr. Jacinto Martinho, depois de 
se alongar em considerações sobre à 
dificuldade de adaptação dos animais 
domésticos a ambientes diversos daqui 
les em que nasceram e se criaram expli- 
cou como em certos países sub-tropicais 
— nas regiões vizinhas do Golfo do 
México, no Brasil, na Austrália, etc. — 
se tem procurado resolver o asgunto. Ve- 
icado o insucesso da introdução pura 
simple pe raçan aeitecionadas EE 

a Pr rou-se 
Sões dos países Sodcas 
a “dos quentes com as raças 
Selceclonadas européias, csiando, assim. 
por cruzamento e selecção progressiva, 
novos tipos que associam a precocidade 
do desenvolvimento, a alta produção 
leiteira e grande abundancia de car- 
nes, com a rusticidade, a resistência às 
doenças locais e a elevadas temperatu- 
ras ambientes das raças nativas ou de 
outras, trazidas de países quentes. 

A minha experiência pessoal con- 
tinou — € as observações feitas na Es- 
tação Zootécnica de Chobela com o gado 
landim e com os produtos do cruzamento 
deste com reprodutores seleccionados 
de origem europeia ou sul-africand, 
mostram que estas conclusões, a que 
chegaram os investigadores estrangeiros, 
se aplicam inteiramente às condições 
da nossa Colónia, Não é económico pro- 
curar introduzir aqui raças selecciona- 
das de origem europeia. A solução do 
problema deve ser procurada, ou na 
selecção de lo landim, ou no cru 
mento, seguido de selecção destas raças 
indígenas com reprodutores de origem 
europeias. 

No fim, o brilhante trabalho do con- 
ferencista foi apreciado, elogiosamente, 
pelo sr. professor Aurélio Quintanilha. 


COMÉRCIO ANGOLANO 


Segundo um apuramento feito com 
relação ao comercio externo de Angola, 
& importação durante o primeiro qua- 
drimestre do corrente ano foi de 25.868 
toneladas de mercadorias no valor de 
199.470 contos e a exportação em igual 
periodo de 104.915 toneladas, no valor 
de 267.076 contos. Em igual periodo do 
ano findo verificou-se um aumento do 
15 por cento e 26.6 por cento, respecti- 
vamente, 


CONSELHO DO GOVERNO 
DE ANGOLA 


O governador geral de Angola, em 
recente portaria publicada no Boletim 
Oficial, nomeou para fazerem parte do 


com 


Concelho do Governo da Colónii 
representantes das populações nativas. 
os srs. cónego Manuel Joaquim Mendes 
das Neves c Eusébio Tavares Brito Tel- 
xeira, como efectivos, e Carlos Alves e 
Antônio Tavares Junior. como suplentes, 

O mesmo Conselho do Govêrno apro- 
vou os diplomas legislativos que extin- 
guiram à Superintendência de Subsistên- 
cias, e instituiram a Inspecção do Comér- 
clo Interno e criaram a sobretaxa ou im- 
posto sobre excesso de lucros provo- 
nientes da exportação. 


NOVOS JAZIGOS DE CAL- 
CÁREOS E SUBSTÂNCIAS 
BETUMINOSAS 


Foram manifestados da Circunscri- 
ção do Maiombe, Angola, quatro jazfi- 
gos de substâncias betuminosas (alca- 
trão), na área do posto da sede, sendo 
um à Sudoeste do cruzamento do rio 
Luali com o caminho que liga Sassa- 
=Zau ao povo Vito ; outro entre o povo 
Lufuinde e o caminho que segue para 
o povo Boma Chicaca ; outro ao Sul do 
povo Sassa Zau Segundo, e o quarto 
numa área de cem hectares de confi- 
guração quadrada, cujo ponto de parti- 
da fica situado na margem esquerda ao 
rio Lubamb, no lugar onde este rio é 
atravessado pelo caminho gentílico que 
vai do povo Catabuanga para o povo 
Numbi. 


A Companhia dos Asfaltos de Angola 
requereu a concessão de dois jazigos 
de calceráreos asfálticos, um situado no 
môrro de Matari M'Chueso, região dos 
Libongos, na área do Posto da Barra do 
Dande, concelho do Dande, distrito de 
Luanda, denominado «Libongosm, e outro 
em Undut, área do mesmo Concelho e 
Distrito, ambos manifestados por Joa- 
aum Nélix, era 2 de Abril e 12 de Agos- 
to de 1938, respectivamente ; e dos se- 
s jazigos de substancias betumi- 
dois na região de Musserra, área 
do Concelho do Ambrizete, distrito de 
Luanda, manifestados, respectivamente, 
por Antonio Guapo Garção e Antônio 
Gomes Barbosa, em 15 de Setembro de 
1945 ; dois nos mórros de Matari M'Chus- 
so, área do posto administrativo da 
Barra do Dande, e outros dois nos mor- 
ros de Guimbiri, região do Jembe, da 
mesma área. manifestados, respectiva- 
mente, por José Pereira Tristão em 29 
de Março de 1940, Ermelinda das Neves 
Barbosa, em 14 de Outubro de 1939, An- 
tônio Fernando Chabert, na mesma data, 
e Adelino Martins Pereira do Amaral, 


em, 17. 
— 6 


Palavras 
Cruzadas 
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ULHERES . 


Impressões duma viagem 


Faltam cinco minutos para as 
1 e 30. Aproxima-se a hora de par- 
tir a caminheta Porto-Braga. Neste 
limitado espaço de tempo, ainda pode- 
mos observar uma infinidade de factos 
embora pouco atraentes, verificados 
nas estações de camionagem. Não é só 
a perspectiva dum passeio agradável 
que nos deve dele tar e prender a aten- 
ção. Retardemos um pouco o prazer de 
antegozar esses momentos aprazíveis e 
apreciemos o quadro que aqueles cinco 
minutos de espera tão vivamente nos 
depara; 

Hã factos a analisar que requerem, 
da nossa parte, uns instantes de reparo, 
para que algo de útil se possa fazer 
em prol do semelhante. Esses factos 
são bem visíveis, bem palpáveis, e as 
suas nefastas consequências não podem 
passar despercebidas à observação dos 
menos argutos. Querer ver e apreciar, 
apenas, o que agrada é, de facto, 


uma grande comodidade para espiritos | 


egoistas e superficiais, No entanto, 
para que o homem possa usar o titulo 


grandioso de «ser pensante» necessita ! 


de afastar de si o indeferentismo e 
observar os factos à luz da inteligên- 
cia e da razão. Sendo assim, porque 
continuamos a não ligar importância ao 
que tanto nos devia interessar? Porque 
será que, ontem como hoje, vemos 
homens de aparência válida, ainda na 
pujança da vida, com sinais caracteris- 
ticos do abuso do alcool, pedir esmola 
com uma insistência enervante — mui 
tas vezes estorvando a entrada — aos 
passageiros que se vão aproximando das 
caminhetas ? Estes homens, para iludir 


RIANÇAS |De Paços de Ferreira 


EC 


O acto eleitoral dos 
Deputados de 1836 na 
região 


Recento remodelação dada ao ar- 


chos, etc. Será a crise do desemprego | quivo municipal do concelho de Paços 
que obriga estes infelizes a lançar mão , de Ferreira, trabalho de devoção e de 


de tal «modo de vida» ou não possui- 
rão faculdades de trabalho capazes de 
os pôr aptos a ser úteis a si e à socie- 


dade? Outros, então, tocando velhos 
e desafinados. instrumentos de corda, 
fazem-se acompanhar de crianças, 


quase sempre meninas, para que a sua 
voz inocente chame a atenção dos pas- 
sageiros aos requebros de fados alegó- 
ricos a qualquer episódio do momento. 
Hoje, o tema escolhido foi a volta a 
Portugal em bicicleta. Não deixam de 
ser curiosas as loas referentes ao de- 
tentor da «camisola amarela» nem se 
pode negar um certo ar de graça 
à forma como a pequenita toma, tão 
naturalmente, trejeitos de fadista pro- 
fissional, 

Mas... as consequências futuras de 
tudo isto? Esta exploração da infância, 
este exibicionismo forçado e precoce 
não poderá ocasionar um futuro imoral, 
vicioso, a estas pequeninas inocentes ? 
O que se passa junto às caminhetas 
verifica-se, infelizmente, em qualquer 
local de estacionamento forçado. Urge 
resolver o problema da mendicidade, 
para que as esmolas dadas ao acaso, em 
lugar de benéficas possam ser prejudi- 
ciais. Há tanto, tanto, que fazer no 
nosso lindo Portugal !... Há tanta terra 
inculta para amanhar que chega a ser 
um crime não aproveitar essas mãos 


válidas que se estendem a pedir esmola, ; 
| fraguesia de Souzelia 


em prol dum trabalho que iria bene- 
ficiar, sobremaneira, à situação crítica 
desses infelizes e tornar mais produtivo 
o solo português. 


a polícia e o público pouco observador, 


apresentam-se como vendedores ambu- Maria lronesFariai do Vóle 
lantes de alfinetes, agulhas, gan- 

ES) arcada) 

Emimita E 


QUEM O ALHEIO VESTE.. 


Margarida Pereira, de 32 anos, sem 
modo de vida, da Rua de Santana, 10, 
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Horizontais — 1, Arvore de fruto (pl.), 
2, Aversão Lição; 3, Recusa — Aitar 


— Doçura ; 4, Rio da Guiné portuguesa 
— Ilha do Mediterraneo a Sueste da Gré- 
Ruído — Corcovo; 6 
Siga — Proscrever — Base; 7, Pequena 
ilha próximo de Marselha — Ame muito 
— Viração; 8, Oferece — Flores — Se- 
nhor (abrev); 9, Símbolo químico da 
prata — Doutor (abrev;) — Perversa — 
Nota de musica ; 10, Compaixão — Pre- 
posição ; 11, Pronome pessoal — Musica 
escrita — Pedra de moinho. 
Verticais — 1, Longa duração da vida ; 
2, Nome de homem — Acaríciou ; 3, Curso 


cia — Mulo, 5, 


passava, ante-ontem, nas Escadas do Co- 
deçal quando, na súa frente, surgiu ÁI- 
merinda Gomes Barroso, que a interpe- 
ou nestes termos: 

— Quando se resolve a entregar-me as 
roupas que lhe confiei ? 

Não esperando tal encontro, a Inter- 
pelada atrapalhou-se de tal forma que 
não achou resposta de momento, Foi en- 
tão que a Almerinda reparou que à ou- 
tra trazia diante de si um avental que 
lhe pertencia, censurando-a de tal forma 
que apareceu a polícia. E, então, o caso 
esclareceu-se por completo, pois a Mar- 
garida já nada receando, confessou: 

— As roupas? Estão no aprego» me- 
nina! Preeiseí de dinheirore o unico re- 
médio foi esse... 

Como não podia deixar de ser, reco- 
lheu ão Aljube, pelo abuso cometido. 

COM A BOCA NA BOTIJA 

Cresce. de dia para dia. o numero dos 
amigos do alheio. Ante-ontem, na gara- 
gem do sr. dr. José da Silva Barros No- 
bre, na Avenida do Marechal Gomes da 
Costa, foi surpreendido mais um: José 
Baptista de Oliveira Porto, de 28 anos, 
das Escadas do Barrédo, 3, que ali se 
introduzira com o objectivo de furtar. 
O malandrim, que se diz trolha. deu en- 
“cada no Aljube. 


ONDE PÁRA O RAPAZ? 

Na manhã de sábado, desapareceu o 
menor de 8 anos António Vieira, mora- 
dor na Rua do Bonjardim, 177, e que 
veste calças cinzentas de fazenda e ca- 


de água 4, Preposição e artigo — Poi=| aco de flanela cór de rosa. Como não | 
bre CEEE AE rio dio | tivesse 'notídias do” desaparecidd até ao! 
navios mercantes; 6, Deciare soene- | fim da tarde, seu padrasto — o sr. Joa- 
mente — Às nossas pessoas quim Ferreira — informou do caso à 
tigo; 7, Obstruiram (prov.) Ps P. 

nhava — Capturara; 9, Alcool] prove: 


nlente da destilação do melaço ; 10, Acolá 
— Atravessem ; 11 Muito saudável, 
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Instituto da Assistên- 
cia Nacional aos 
Tuberculosos 


= 
Curso de Auxiliares de Enfermagem 


As condições de aqmissão das alunas 


neste Curso estão natentes no Dispensa- 
rio do dr, Arantes Perelta na Rua de 
Anibal Cunha n.º Ri o no Dispensario do 
Conde de Lumbrales no Largo da Po- 


aonde será facultado O seu conheci- 


20 da Inscrição termina no dia 


15 da corrente, 


Aos sis. Arqu tectos, Construtores 
e Propr.etários . 


As dificuldades técnicas da construção 


e escolha da habitação que 


mais convém, podem ser resolvidas facilmente em face da obra «PLANOS 
COMPLETOS DE 50 VIVENDAS», da autoria do célere arquitecto argen- 


tino José Luis Mola. 


Um magnifico volume encadernado, de grande formato e com 


centenas de gravuras : Esc. 150$00 
REMESSAS À COBR, 


ANÇA MAIS: 5500 


A venda na LIVRARIA SIMÕES LOPES 


R. do Almada, 


FoLHETIM DE (O Comercio do liorto 
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DOIS AMADORES DE PU- 
GILISMO... 


Na Rua de Fernão de Magalhães e 
depois duma discussão sobre daspoito, 
envolveram-se em desordem, socanlo-se 
miútuamente, o aprendiz de torneiro 
Raul Gomes de Oliveira, residente n 
uela artéria, e Salviano Francisco ae 
osus Cunha, da Rua de Chaves Olivel- 
«a, 320. Como na rua não é permitida a 
nrática do pugilismo, recolheram ambos 
à prisões preventivas da P. S. P 


REINCIDENTE NO ROUBO 


Há dias, o moço de lavoura Arnaldo 
Ribeiro da Silva. da Rua de Luís Cruz, 37, 
turtou ao sr. Manuel Moleiro, de Rio 
Tinto, a quantia de 4000800. Apresenta- 
da queixa na P. S. P. do furto, em bre- 
ve se descobria que além de ter sido 
condenado, já, na pena de três anos, o 


citado indivíduo fôra julgado há dois 
meses, também por igual crime. Daí à 
sua localização e consequente prisão fo- 
ram uns dias apenas, pois, ontem, já dor 
miu no Aljube, devendo em breves dias 
sor remetido no tribunal 


UM VIZINHO RECOMENDAVEL... 


Msr. Avelino Pereira de Oliveira, mu- 
rador na Rua do Bom Sucesso, 2, quei- 
xou-se na P. S. P. que um seu vizinho 
je nome Afonso Soares da Cunha entrou, 
var meio de chave fnlsa, na sua residên- 
«ia, furtando dalí uçucar e arroz que ti- 
nha para uso doméstico. O aueixoso não 
precisou as quantidades. 


MAIS UM FURTO NA RUA.. 


Audacioso lorápio furtou à sr” D. Emi- 
“a Martins, moradora na Rua das Elri- 
nhas, 132, quando aquela passava na Rua 
Formosa, entre as Ruas de Santa Cata- 
“ima e de Sá da Bandeira, a quantia de 
8750800. Do caso, foi dado conhecimen- 
to à polícia 


UM SERRALHEIRO TURBULENTO 


Fol preso o serralheiro mecânico Ma- 
rlo Telxetra dos Santas, de 20 anos, do 
Batrro do Bom Retiro, 14, que. por 
sa dum bilhete de cinema agrediu à soco, 
ferindo-o num dos olhos António Fer- 
reira Rito, morador na Rua de António 
Carneiro 61. Recolheu ao Aljube, 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços de 
urgência do Hospital Geral de Santo An- 
tónio, as seguintes pessoas: Maria Tere. 
sa Lima, de 72 anos, doméstica, da Rua 
do Sol, que cafu, sofrendo luxação do 
ombro esquerdo; Ester de Sousa Olivei- 
ra, de 17 anos, operária, da Rua Bela, à 
Foz do Douro, que se feriu na mão es- 
querda com uma faca; Maria da Rocha 
Gomes, de 59 anos, lavadeira, de Pena- 
fel, que caíu, ficando contusa na anca 


esquerda; António Canavarro Portocarre- 
ro, de 26 anos, empregado de escritório. 
da Rua de Rodrigues de Freitas, que tai 
bém deu uma queda, fracturando a cla- 
vícula direita; Maria José, de 39 anos, te- 
cedeira, da Rua de Gomes Leal, que foi 
atingida na cabeça por uma pedra: An- 
tónio José Pinheiro de Azevedo, de 38 
anos, caldeireiro, da Rua das Carvalh 
ras, que cafu, ferindo-se na cabeça; Ge 
mano da Silva Oliveira, de 8 anos, da Rua 
da Bainharia, que também cafu, ferindo- 
-Sse na cabeça; e Waldemar Amarante Pi- 
res, de 9 anos, da Rua do Outeiro, a Mas- 
sarelos, que foi mordido por um cão no 
pulso direito. Depois de socorridos na- 
quele estabelecimento, recolheram as 
respectivas casas. 


MULHER PRESA POR FURTO 


Por ter roubado a quantia de 210500 
a Manuel da Silva Canedo, do Lugar da 
Gervide, Oliveira do Douro, na ocaslão 
em que este estava distraído, foi presa 
Marta da Silva e Sousa, de 21 anos, mo- 
radora na Rua dos Pelames, 20, AO que 
parece, já não é a primeira vez que a 
referida mulher se aproveita das distra- 
eções de pessoas suas conhecidas. 


PRESO POR ATROPELAMENTO 


Deu entrada no Aljube, o ajudante de 
guarda-livros Fernando Manuel do Car- 
mo Couto, de 25 anos, da Avenida dos 
Aliados, 168-5.+, o qual, na ponte de Rio 
Tinto, atropelou com um automóvel que 
conduzia, uma mulher de identidade des- 
conhecida que recolheu a uma das en- 
Heimaztap do Hopital era! de Savio lAno 

o, 


pesa ER SREIRS e Te 
QUEDA DE LUGAR ELEVADO 
Ontem, à tarde, caiu da janela da sua 
residência à rua, 


ficar internado naquele estabelecimento, 


QUEIXANDO-SE CONTRA 
A SOGRA 


O sr. Bernardino de Oliveira e Silva, 
da Travessa de São Paulo, 101, queixou- 


-se na polícia contra sua sogra Julia | eram de boa fé; os bispos, os Dárocos 
arguindo-a de ternas suas freguesias, 
retirado da sua residência, em Outubro | aonde exercessem a sua jurisdição; os 


Francisco Santiago, 


sofrendo fractura da | mesma 
base do crâneo e contusão na região | o os clérigos das ordens sacras; os fi- 
malar, o menor de 2 anos Manuel Rebelo | lhos-família em poder e companhia 
Barreiros, da Rua de Justino Teixeira, a | dos nais; os criados de servir que vi- 
Campanhã. A mãe recusou-se a deixá-lo | vossem com seus amos; os guarda-li- 


| 
| 


paciência a que se entregou o sr. dr. 
João da Fonseca Cardoso, zeloso che- 
fe da secretaria da Câmara Municipal, 
permitiu tornar conhecidos alguns do- 
cumentos que, pela sua antiguidade e 
o seu valor histórico, serão de futuro 
acarinhados como merecem. 

Como preciosa «velharia», das pri- 
meiras certidões de origem e emanci- 
pação do concelho de Paços de Ferrel- 
ra, transcrevemos, a seguir, a maior 
parte duma acta de assembleia elei- 
toral, realizada na sede da nobil ssi- 


Ima Honra de Frazão, para votação de 


deputados às córtes, sendo reinante 


D. Maria II; 


<«Anno do nascimento de nosso Se- 
nhor Jesus Christo de mil oitocentos 
trinta e sois, aos vinte de Novembro 
do dito anno nesta Parochial Igreja de 
São Martinho de Frazão, sendo ahy 
resentes os Cidadaons Recenciados pe- 
las Comíssocns ordenadas pelo Decre- 
to de oito de Outubro do corrente anno 
em as três freguesias deste concelho 
de Frazão (Frazão, Arreigada e Soroa) 
que formão esta Assembleia Eleitoral 
elicita a Mesa... se achou serem vota- 
dos para Deputados e Substitutos às 
Cortes Gerais Eatraordinárias e Cons- 
tituíntes da Nação Portuguesa os Cida- 
daons Alexandre Alberto da Serpa Pin- 
to, coronel q. foi das extintas Milioias 
de Penafiel; Antonio Dias a'Oliveira 
B, el da cidade do Porto; Antonio Josó 
Dias Bacharel no concelho de Aguiar 
do Sousa (1); o primeiro com sinco 
votos; o segundo com quarenta e sete 
votos; o terceiro com trinta o quatro; 
Antonio José de Meirelles, Bacharel da 
(2) com hum 
voto; António Manuel Lopes Vieira de 
Castro da cidade do Porto com trinta 
e sínco votos; António Paiva Pereira 
da cidade do Porto com trinta e olto; 
votos; António Pinto de Moura natu- 
ral de Santa Marinha de Ludares (2) 
com hum voto; Conde Saldanha com 
hum voto; Code Lumiares com tres 


votos; Conde da Taipa com quarenta 
e, dous votos; Domingos Carnoiro 
d'oliveira, Bacharel do Concelho de 


Refojos (3) com vinte oito votos; Fe- 
lisberto Joss de Morais Bacharól de 
Vougado com sete votos; João Manoel 
Teixeira de Carvalho da Cidade do 
Porto com oito votos; Joaquim Velozo 
fia Cruz Administrador Geral do Dis- 
tricto do Porto com sínco votos; Josó 


Joaquim Gomes de Castro da Cidade 
do Porto e Negociante com sinco vo- 
tos; José Homem Correia Telles da 


Provincia da Beira com nove votos; 
José Joaquim Cunha Veiga com dose 
votos; José Nogueira Soares do Porto 
com nove votos; José Plácido Campeam 
com vinta e sinca votos natural do 
Porto; José da Silva Carvalho ex-Mi- 
nistro d"Estado com sinco votos; Josd 
da Silva Passos com quarenta é nove 
votos; José Pinto Soares, natural do 


Porto com quarenta e dois votos; Leo-, 


nel Tavares com quatro votos; Manoel 
Alvs. Barboza, Proprietário natural do 
Conc. de Frazão com dezanovo votos; 
Manoel Joaquim Rolz Ferreira com de- 
zasseis votos; Manoel da Silva Passos 
Ministro d"Estado com sincoenta votos; 
Manoel Teixeira de Carvalho da Cida- 
de do Porto com sinco votos; Rodrigo 
da Fonseca Madalhaens com sinco vo- 
tos; Visconde de Belre com quarenta o 
dois votos; Visconde do Sá da Vandei- 
ra com três votos... 

<..e outorgão outro sim poderes es- 
peciais para faserem na Constituição. 
as alteraçoens quo Julgarem necassá- 
rias, aflm de estabelecer hua Ley fon- 
damental que assegure a Liberdade le- 
gal da Nação, as prerogativas do Tro- 
no Constitucional e que esteja de har- 
monia cam as Monarohias Constitucio- 
nais da Europa.» 


A anotar, em face deste documento, 
que, há cento e dez anos, se procura- 
va manter um entendimento cordial 
entre os Estados: monárquicos. consti- 
tucionais. O regime absoluto comecava 
a passar de moda... Dando forca a uma 
frase comum, a História repete-se, nos 
nossos dias, ao debater-se que a Eu- 
ropa gozará à paz promissora, quando 
os seus povos derem as mãos em (ran- 
ca comunidade. À O. N. U. irá ditando 
as harmonias... 

Da legislação para o eleitorado de 


1838, verifica-se que eram exclu dos E 
*| votar «Os menor! 


de vinte e cinco 
vais nÃo se com- 


anos (1), entre os 
que tivessem 


preendiam os casados 
vinte anos; os oficiais militares da 
idade; os brchareis formados 


vros e primeiros cnixeiros das casas 
de comérelo; os vadios, Isto é, os que 
não tivessem emprego ou modo de 
vida. Não podiam ser eleitos: os mi- 
nistros o secretários de Estado em ser- 
vico; os que servissem empregos na 
Casa Rea); os estrangeiros: os fall- 
dos, enquanto se não justificar que o 


os magistrados 


passado, vários objectos de ouro, roupas | administradores gerais nos seus dis- 


e um aparelho de rádio, no valor apro- 
ximado de 5.000800. 


| 
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COMEMORAÇÕES DO III CEN- 
TENARIO DO PADROADO 


DEZEMBRO, 4 — Braga ussociou-se, 
com júbilo e entusiasmo, às comemora- 
goes do, 5: centenário do Padroado de 

ossa Senhora da Conceição. No Sã- 
meiro, embora o dia se apresentasse de 
rigorosa invernia, juntou-se grande nú- 
mero de fieis que assistiram à missa 
cantada, celebrada pelo sr. dr. Abílio de 
Araújo e acompanhada pela magnífica 
«scholas do amaestro» rev, Alberto Brás. 
De tarde, houve sermão e benção. Na 


Sé, efectuaram pela manhã. impo- 
nentes solenidades. promovidas pela Le- 
não Portug com assistência das 
autoridades e altas individualidades, Um 
«terços, comandado pelo sr. 

lio -Aceiainoil. devidamente 


prestou honras. Ti 
ge brilho as solenidades re 


rejas do Carmo e de 5, Vicente, e na 
3 ” 


ho: 


jo do Souto, onde, pel 
oroação di 
ontem à 


“é procedeu à 
Virgem. A cidade, 


ofereci cum 
maior) Iluminados 
Hoy demonstração de fidi 


pe! 
lidade a Nos 


A REGIAO SUBMETIDA A 
VIOLENTO TEMPORAL 


A região esteve, hoje, suometida e 
rigoroso temporal. Começou, pela ma- 
nhã, a chover copiosamente e a soprar 
rija ventania. Pela tarde, o temporal 
amainou um pouco e já foi possível transi- 


tar nas ruas, que 08 aguaceiros de ma- 
nhã haviam tornado, por vezes, intran- 
sitáveis, Os rios levam grande enchen- 


transe 
5 DIO- 


tes é O Cávado, em alguns pontos 
bordou, tendo inundado os cam) 
ximor 


«SEMANA DA MÃE» 


tivigades pro- 
prias da «Semana da Mães. Na quarta 
-felra, será visitado o centro rural de 
Palmeira, procedendo-se, em seguida, à 
guração do centro de Tadim, com 
uma sessão solene presidida pelo chefe 
do distrito. Às comemorações da sem 

na terminam aábado, com a distribulçi 
de roupas e prémios e outras demons- 
trações festivas 


UM QUE FOI NO «CONTO... 


Ontem, na 
Fernandes, o «Cabreiros, 


Rua do Castelo, Carlos 
connecido ca- 


dastrado, fazendo-se acompanhar ae 
E 


fritos; os comandantes dos corpos de 
primeira linha não podiam ser votados 
pelos militares seus subditos, etc. A 
divisão eleitoral de Penafiel elegia 5 
deputados; a do Porto 6; e a de Feira 
4 Assistinm à votação os párocos das 
freguesias, para reforçarem a identi- 
dade dos inscritos. A mesa funciona- 


desdo que todos os presentes, de 
aiçadas (saudação romana), 
aprovassem a sua organização. Con- 


eluídos os trabalhos da assembleia, se- 
*ia cantado um Te Deum, ao qual 
assistirlam todos os membros da mesa 
« deputados presentos. 

Ainda a titulo do curiosidade, da- 
mos, & seguir, por buscas no mapa do 
eleitorado de Outubro de 1836, a divi- 
são administrativa das freguesias que, 
actunlmente, constituem o concelho de 
Paços de Ferreira: 


Fogos Indivíduos 


Carvalhosa .... 202 7-8 
Godeços acscrmuarire 55 230 
Etriz o 130 100 
Ferreira (São Pedro 

Fins) «sr meo 153 580 
Ferreira (Couto) ... 2H E 
Figueiró de Ferreira 85 210 
LAMOUNO cecrerssseess 75 E! 
Meixoil 190 Boo 
Modellos E Bo 
Retmonda 152 515 

Estas freguesias faziam parte do 
concelho de Aguiar de Sousa, extinto, 


precisamente, em Novembro de 1836. 


Fogos Indivíduos 


Arceigada «uu wo 58 as 
Frazão (Honra) a. 268 1.110 
Sora vt E boo 


ostas três freguésias do 


as 
lho da Honra de Frazão. Consul- 


adernos de eleitores verifica- 
que em Arreigada — hoje entre- 

marcenaria o moagem — so 
Contavam quatro ensambiadores e onze 
moleiros, de quarenta e três Indivíduos 
inscritos, Dos sessenta e trós inscritos 
no caderno de Asseroa — actusimente 
Seroa — doze deles eram almocreves, 
com domícílio na Gandarinha, Vil e 
Campo fio, Pinho Leal refere-se aos 
almocreves da Poupa, um dos quais 
endinheirato e no serviço de D. Maria 
TI. até Braganca. Pelo espirito da le- 
mislação, presidiu ao acto eleitoral, na 
fereja paroquial de Frazão, Manuel 
João Ferreira, de Porto Carreiro. Ser- 
viram de secretários Manuel Alves 
Barbosa (da Praça) capitão e primel- 
ro administrador do novo concelho de 
Pacos de Ferreira (acta municipal de 
28 de Outubro de 1838), e Joaquim José 
Moreira. professor reglo as primeiras 
letras. O capitão Manuel Alves Bar- 
bosa figurava no numero dos deputa- 
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No Hospital Geral de Santo António 
foi socorrida. ontem, a costureira Auro- 
ra Amorim Pinheiro, de 27 anos, da Rua 
de Viterbo de Campos, Santa Marinha, 
Gala, que fracturou a perna direita em 
consequência duma queda, quando tra- 
balhava. Recusou-se a ficar internada ni 
quele estabelecimento. 


DOIS ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Na Rua de São Roque da Lameira, a 
cominheta MN 10-96, guiada por Artur 
dos Santos Pereira, da Rua do Sol, 134, 
quando ultrapassava um carro eléctrico, 
embateu com este, ficando ambos Os vei 
culos danificados, Também quando 5 
bia a Rua de D. João IV, o carro eléci 
co n. 180, da Jinha nº 20, chocou com 
o automóvel M N 42-05, conduzido por 
Manuel Francisco Milheiro, da Rua de 
São Roque da Lameira, ficando os dots 
carros com avarias. De ambos 08 ac! 
dentes, foí dado conhecimento aos sor- 
viços de viação da P. S. P. 


Ra 


Ferd'nandito ouve 
pela rádio a infor- 
mação meteoro- 
lógica 


4 


um inglês milionário, e eu fui um imbecil em o trazer, descartam-se de 


mim... e riem-se. 


Glória Bernat mordeu os lábios. Nunca pensara que Joaquim, tão 
correcto e atencioso durante todos aqueles dias, pudesse mostrar-se tão 


desagradável. 


Não foi para ela uma verdadeira ilusão, pois desde o princípio 


quis estar àlerta contr: 


si mesma. Joaquim Aladar tinha-se portado com 


muita generosidade, sim, era um homem de posição, embora filho de 


VIRÁ PELO MAR 


| por CONCHA LINARES BECERRA EN, Ed 


— Bem — disse depois dum momento de hesitação. — Obedcço 
Já não lhe toco... Mas diga que casará comigo... Se meus pais a desgos- 
tam levá-la-ei para a Península. 

— Não posso casar-me ainda, Joaquim... O meu dever está aqui, 
no solar, junto de meus irmão: 

— Pois casar-nos-emos em Pollensa e viveremos em Pollensa — 
disse ele, impaciente. 

N'Aloy fitou o rapaz. Casar com ele, com o filho de Pedro Aladar 
que tanto fizera sofrer seu pai, segundo ela adivinhava? Casar-se uma 
filha de Alberto Bernat com um filho de Pedro, o rendeiro, aquele homem 
forte e gordo que N'Aloy odiava ? 

— Não posso casar consigo, Joaquim... Se se equivocou a respeito 
dos meus sentimentos, que não eram outros além duma boa amizade, nas- 
cida no calor do meu agradecimento, não poderei fazer outra coisa que 
não seja lamentá-lo... 

Houve um silêncio após o qual Joaquim se acercou novamente da 
jovem, apoiada no poço. 

— Lamentá-lo, não é verdade? E nada mais? E eu resignar-me, 
assim ? E vocês a rirem-se, não é assim também ? 

— Ninguém se ri, Joaquim — replícou ela com dignidade. 

— Não? Servi-vos de distracção, de «flirt», não foi? Eu era para 
um divertimento, uma novidade. Como, porém, há agora em casa 


não é 


vocês 


Pedro, o judeu, o avaro, o prestamista, que ninguém em Pollensa esti- 
mava... E não gostou de Joaquim. Aceitou as suas visitas por agradeci- 
mento e porque não podia fazer outra coisa. Mas se ao princípio se sen- 
tira perturbada recordando as declarações de amor que o jovem lhe 
fizera oito anos antes, em breve veio a serenar-se. Só podia sentir por 
Joaquim Aladar uma amizade .. relativa. 

— Que tem a corrente ? — perguntou secamente, 

— Nada. A corrente não tem nada. Foi um pretexto para falar 
consigo — respondeu, zangado, o médico. — Qual é a sua resposta, Glória ? 

— Que se adivinhasse não teria descido. 

E esboçou um passo para a escadaria. 

— Espere ! Isto não pode ficar assim! — advertiu Joaquim, cor- 
tando-lhe a retirada, — Sabe o que despreza ? 

N'Aloy não respondeu. 

— Sou rico... Devolver-lhe-ei as terras... Pagarei a um médico 
famoso que curará Marina... 

— Joaquim... E' certo que... me am: 
dbçura... 

— Duvida-o, na verdade ? Era o que me faltava ! 

— Pois se é certo que me quer, não me torture... 

— Torturá-la, hein ? Chama torturá-la o dizer-lhe que a amo ? 

— Não posso casar consigo. , 

—E com outro? 7 

— Também não. 

— Também não, na verdade ? E se viesse esse principe das g 
de olhos verdes e de dois metros de altura ? 

— Enamorar-se-ia de Beatriz. 


a ? — perguntou ela com mais 


meas, 


por 


AMARAL FRAZÃO 


Este Manual é o único no género que existe e vem sendo publicado 
há anos em edições sucessivas, para uso indispensável das Juntas de Fre- 


guesa. À presente edição, 


tivo, anotada, e dos formulários administrativo e eleitoral, do 


além da parte respectiva do Código Administra- 


indice 


alfabético, tabela de emolumentos, etc., insere agora importantes atribui- 
ções das Juntas em matéria de assistência recentemente decretadas. 


PREÇO : — 15500 


R. do Almada, 119 


Depositária:— LIVRARIA SIMÕES LOPES 
— Telef. 


Remessas à cobrança acresce 2500 


1721 — PORTO 
ES OTA dia 


Consighl PUB, Ber 6 


—E se se enamorasse de sit 
— N'Aloy fixou os olhos no chão de pedra onde se desenhava a 


sombra dos arcos da varanda. 


— Responder-lhe-ia o mesmo ou dir-lhe-ia que esperasse dez anos 


até que Tereza esteja casada... 


— Dez anos? Julga que vou ter paciência de esperar todo esse 


tempo ? 
— Você não... 


Ele talvez a tivesse. 


— Ele? Quem é ele ? — perguntou, irritado, Joaquim, 


— O de dois metros e... 

— Ah, ah! Bom, pois eu não a tenho, 

— Tão pouco lha aconselhei, Nem dentro de dez anos, nem dentro 
de vinte,.. me casarei consigo, Joaquim. 

N'Aloy pôs o pé no primeiro degrau da escada. 

— Um momento ! — exigiu o médico. — Isso quer dizer que recusa 
y meu amor, não é verdade ? 

— Lamento-o imenso, . 
agradecida, mas... 

— ...mas isso não foi obstáculo para que se divertisse à minha. 
custa, Acabou-se ! 

Voltando a tomá-la nos braços, disse aínda : 

— De duas uma! Ou casa comigo dentro dum mês ou a casa que 
estavamos a construir lhes impedirá que vejam a baía ! 

N'Aloy empalideceu, franzindo o sobrolho, enquanto, com um movi- 
mento brusco, recuperava a liberdade dos seus braços. 

— O senhor não fará |sso |... — murmurou 

— Se o farei! Amanhã mesmo continuarão os trabalhos ! Quando 
Marina chorar por não poder contemplar a baia e os barcos, diga-lhe que 
é sua a culpa... Que pensará a sua irmázita do seu amor por ela ? 

— Joaquim !... Não será capaz!... 

— Não, realmente? Necessitaria de ser santo para lhe perdoar 
a ofensa de há oito anos... Há oito anos jurei a mim' mesmo que você 
seria minha... E oiça bem ! Há-de sê-lo, por gosto ou à força. 

N'Aloy apoiou-se no corrimão de ferro da escadaria, 

— Você causa-me.. asco .. — murmurou, 

— O que são as coisas! — riu-se cinicamente. — Você a mim não 


E um bom amigo nosso e estou-lhe muito 


ES o CRU PP O e a ra 


IHOS 


Penicilina 


O professor James A. Shan- 
non, chefe da delegação norte- 
-americana ao | Congresso 
Médico Inter - Americano, que 
se realizou no Rio de Janeiro, 
fez, na Escola Normal de S. 
Paulo, uma palestra sobre à 
luta que, nos Estados Unidos 
da América do Norte, se tem 
travado com a malária. De- 
pois, entrevistado pelos jorna- 
listas paulistas, o professor 
Shannon fez declarações sobre 
as pesquisas que no seu país 
se têm feito com a penicilina. 
O cientista norte-americano 
informou : 

«Em relação à penicilina, 
muitos progressos têm sido 
realizados, visando a sua me- 
lhor ap.icação terapêutica. sa- 
be-se, hoje, que a penicilina 
não é uma substância única, 
mas sim que existem vários 
tipos de penicilina que, talvez 
no futuro, se possa aplic-r, iso- 
ladamente, no tratamento de 
diferentes doenças. No mo- 
mento, não se tem vantagem 
em utilizar qualquer dessas 
penicilinas em estado puro ou 
isolado e a penicilina de em- 
prego farmacêutico continua 
a ser uma mistura de várias. 
Além das soluções aquosas in- 
jectáveis, prepara-se, hoje, a 
suspensão da penicilina em 
óleo e cera de abelha. Esse 
produto, assim preparado, é 
de eliminação mais lenta e de 
acção mais prolongada, bas- 
tando uma injecção por dia, 
em vez de ses ou mais que 
são necessárias para o trata- 
mento com a solução aquosa. 
A penicilina, empregada por 
via oral, mostrou-se, também, 
eficaz, embora exigindo a uti- 
lização de doses mais eleva- 
das, A aplicação local, por sua 


uma mulher, encontrou-se com Augusto 
Lopes Salgado, serrador. do lugar da 
Gandara, freguesia de Touriz, concelho 
de Vila Verde. 

Travado «conhecimentos o casal, pos 
meio do «conto do vigário», roubou ao 
Sulgado a carteira, que continha, além 
do passaporte, 5.250 francos, 350800 em 
notas portuguesas. uma letra de depó- 
sito no Banco de Paris, de 115.000 fran- 
cos; um recibo para levantamento nu- 
ma casa bancária desta cidade de 10.000 
frâncos e uma letra mo portador de 
60 pesetas, 

O ludibriado apresentou-se na 1.º 
quadra da P. 5. P. a comunicar o suci 
dido tendo a Secção dos Serviços de 
Justiça iniciado as suas Investigaçõe 
para descobrir o paradeiro do larápio 
da sua companheira 


PARA AVERIGUAÇÕES 


Para averiguações foram presos peta 
brigada de repressão da P. S, P. Miguel 
Francisco Carneiro, de 35 anos, trolha 
do concelho da Póvoa de Varzim; Ar- 
mando da Silva Leite de 42 anos, sem 

el- 


modo de vida conhecida, da Sé, dá 
dade do Porto; e Manuel Gomes Si 
ches, de 30 anos, de Calendário, conçe 
lho de Vila Nova de Famalicão 

Os presos foram entregues à Direc 
io do «Albergue Distrital», para lhes 
jar destinc. 


A QUEM PERTENCEM ? 


Na Secretaria do Comando da P. 5. 
P. foram entregues. por terem sido 
achados na via pública o Bilhete de 
Tdentidade n.º 183. do S. N, dos Operá- 
rios da Indústria Textil, em nome de 
Manuel Francisco Capa, da freguesia de 
Tibães, e a quantia de 20500. 


BOLETIM DIÁRIO 


9-XIls1704 — O Arcebispo de Bra- 
D. Rodrigo de Moura Teles, faz a 
sua solene entrada em Braga. 
Aniversários — Fazem. hoje, anos. us 
sro: D. Maria Eugénia Pinto da Fon- 
seca Sarmento, D. Beatriz Malheiro e 
D. Júlia Peixoto de Barros Lima; e os 
srs, Veríssimo Augusto de Almeida, Ja!- 
me Artur da Silva Reis e Domíngos Jose 


Gomes Braga. 
Diversões — Estreia, no Teatro Circo, 
do filme português «Um homem do Ri- 
batejos, 

Farmácias de serviço — Hoje, estão 
de serviço permanente, as farmácias: 
Alvim, no Arco da Porta Nova; Hen- 
riquina, na Rua de S, Vitor; e Moreira 
de Castro, na Rua do Souto. — A, M. 


dos a eleger. Os votos contados dizem 


que... «santos de ao pé da porta...» 
E CER aa vez, faz-se na pele, sob a for- 
Santa Eulália ee =, 822 |] ma de pomadas e, para o tra- 
Fi do E 24 — 1.055 eos 
renmunde EN tamento das afecções ca boca 
Formavam o concelho e Honra de e garganta, por pastilhas de: 


Sobroza, Até Janeira de 1837 a Câma-|À mastigar, preparadas com ex- 


ra Municipal do novo concelho de Pa- E 
«os funcionou em Sobroza (hoje fre cipiente», 
guesia de Paredes). 

MÁXIMAS 


Pena Maior .. 214 — q74 


E' a liberdade dos nossos actos 


'ertencha es! ui ncelhi 
ç Pe, esta, freguesia no concelho JH que faz amar Os nossos deveres, 


de Refolos de Riba de Ave. Mais tar- 

de, aparece no concelho de São Tomé . 

de Negrelos. Em 1855, é incluída no Maus amigos são os que só por 
dinheiro a nossa casa vão. 


concelho pacense, 
= Mantivemos a ortografia nos no- . 

mes das freguestas tal qual o mapa 

do 1836. (1) As 35 freguesias deste ComipaTáção nho dá eráão» 

concelho entraram depois no arranjo CURIOSIDADES 


dos concelhos de Lousada, Paços, Pa- 
redes e Valongo. (2) Freguesias de 
Lousada. (3) Da Casa da Agrela, 
actuais Carneiros Pnchecos. 


M, Vieira Diniz. 
— pr eco< 


Vida Elegante 


As cordas Jum plano, ligadas 
pelas extremidades umas às outras 


Diz-se que, 
quando, na Inglaterra, se preten- 
deu iluminar as ruas à gás, o clero 
opôs-se enérgicamente a essa de- 
cisão, alegando que não era lícito 


ANIVERSARIOS 


. 
Para dar saída aos produtos da 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Amélia Augusta Pires de Maga- 
Ihães Ferraz, D. Carolina Emilia Schioppa 
Monteiro de Barros, D. Maria José Re- 
belo Valente, D. Maria Cariota de Barros 
Fontes, 
E os senhores : 


D. José de Almeida Correia de Sá 
(Lavradio), Manuel Inácio Vieira Braga, 
dr. Agostinho Bucio da Silva, Ant ntó 
perco! Barreto, José Luis de Castro 
ima, 


EM vIAGEM 


De Lisboa regressou ao Porto, a sr* 
Maria Helena Carreira, 


D. 


dariam a extensão de dois quiló- 
metros, 
. 
há muitos anos. 
banir as trevas já que desse modo 
Deus quisera distinguir o dia da 
noite. 
rábrica real de porcelanas, de que 
era principal proprietário, Frede- 
rico Il, da Prússia, decretou que 
os judeus que fizessem qualquer 
requerimento ao Estado haveriam 
de comprar determinada quanti- 
dade de louças, se quisessem que 
5 requerimento fosse deferido. 
= ANEDOTAS: =; o TE 

"Conversavam dois funâmbulos, 
um” português e outro espanhol, O 
último dos quais contou : 

— Já andei sobre uma corda co- 
locada a cento e cinquenta me- 
tros de altura, sem maromba. 

— Pois eu — replicou o portu- 
guês — já fiz melhor, porque an- 
dei a uma altura de duzentos me- 

Acompanhado de sua trmã Maria Es- |] “OS: cem maromba? 


tela, partiu, ontem, para a Serra da Es- ENE espia PS 


trela o conhecido desportista, sr. Jorge 
de Azevedo é Silva, costa E 
Entre amigas : 
0 e—< - — Sabes, Bibl, que o Carlos pe- 
din a minha mão ao papá ? 
— Não me surpreende. Quando 
eu o convencl de que perdia o 
tempo comigo, disse-me logo que 
ia fazer uma asneira que daria 
brado, 
qem . 


Casou segunda vez uma senho- 
ra, à quem uma amiga, não apro- 
vando o casamento, disse, muito 
consternada : 

— Não escolheste bem. Se o teu 
pobre marido fosse vivo, não con- 
sentiria em semelhante casamen- 
10. 


Agredida por dois vizinhos 


Foi socorrida no posto local da Cruz 
Vermelha, a doméstica Carolina de Al- 
meida Fernandes Moreira, da Rua de 
Cândido dos Reis. que foi agredida por 
Gracinda da Costa Ribeiro e seu mari- 
do Venâncio Ribeiro, moradores na mes- 
ma artéria, ficando ferida na cabeça e 
mão esquerda. Da agressão, foi dado co- 
nhecimento na 10.* Esquadra da P. S. P. 


CONHECIMENTOS ÚTEIS 


Quando se querem tornar tno- 
doros os recipientes dé barro, 
convém lavá-los bem com lígeira 
água de cal. 

“ 


Para conservar mais os tape- 
tes. evitando que se deteriorem 
rápidamente. devem-se interpor 


Um embate de automóveis 


Ontem, quando descia a Avenida da 
República, o automóvel MN 33-47, gula- 
do por João Rodrigues Pinto Ferreira, 
deste concelho, embateu com o automó- 


vel D'H11-6, conduzido por José de 
Oliveira, da Rua do Montebelo, 24, Porto. entre o soalho e os tapetes algu- 
Do acidente resultaram danos em ambos mas folhas de papel bastante 
os veículos. forte e espesso. 
PENSAMENTOS 

Todos temos dentro de nós 
uma siblia: a nossa dor E 
porém. inútil consultá-la. Ela só 
nos dirá: sofre. — (Forjaz de 
Sampaio) 

. 

Nos livros aprendi s fugir ao 
mal sem o experimentar, — (Ca- 
milo Castelo Branco). 

“ 


Não é entre o lidar das ba- 
talhas, mas sim no remanso da 
paz, que a inteligência se engran- 
dece = Cantero de Quental). 


“ 


Amor e ódio são os dois 
mais poderosos afectos da von- 
tade humana. — (Padre António 
Vieira). 


me causa nenhum. 

Os seus olhos escuros fixaram-se, brilhantes, no rosto da rapariga. 

— Gosto de si ! Desejei-a sempre ! — disse com voz rouca. 

— Vá-se embora ! — articulou a jovem, com altivez. 

— Deveras ? Quere-o? 

— Vá-se embora ! — repetiu ela. 

— Ir-me-ei... mas amanhã continuarão as obras da casa e dentro 
duma semana Marina estará triste e muito pálida por sua culpa. Adeus, 
«senhorita» Bernat... «Vossa mercêp conhece a nossa herdade... Se quiser 
alguma coisa de mim, saberá onde me encontrar... As consequências 
também as conhece: a casa deixará ou não de ser construída... De você 
depende... 

N'Aloy permaneceu imóvel depois de ter fechado.a porta do pátio. 
A sombra dos arcos da varanda que se desenhavam no chão de pedra 
ia-se estendendo, ao mesmo tempo que se levantava uma ligeira brisa 
que vinha do mar... Em cima soou a voz de «Fogaratay ; 

— N'Aloy... traze-me o vaso de flores que plantei ontem. Quero 
mostrá-lo a Cecil... Marina pergunta quem saíu.. 

- Nº'Aloy pegou no vaso indicado e subiu devagar, juntando-se ao 
ruivo à porta do «acampamento». O pequenito olhou para ela fixamente, 
A A Sue te aconteceu? Choraste? Onde está Joaquim? A culpa 
é dele 

Deixando o vaso no chão, a rapariga abraçou o irmãozito. 

— Nunca me separarei de vós, «Fogarata»... ainda' que se empe- 
nhe nisso, ainda que,.. 

— Quem se empenha ? Quem te faz chorar? Por minhas lagartas 
que me vingarei ! Onde está Joaquim ! 

— Foi-se embor; 

— Para onde ? 

— Para... para sua casa... Não perguntes mais. 

. 4Fogarata» franziu o sobrolho e pegou no vaso de plantas para 
seguir a irmã até ao «acampamento» onde tinham lanchado por estar ali 
o piano e o desejar Marina. 

—O senhor Naladar teve que se ir embora — explicou a invem ao 
entrar. — Pede-lhe, Mr. Conway, que lhe perdõe... Um assunto.. 


(Continua). 
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NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Depois de um jogo dificil, o F. C. do Porto 


ganhou. Correia Dias marcou os dois ten- 


tos e Bravo fez o ponto dos visitantes. 


F. €. PORTO, 
ESTORIL, 


(Ao intervalo: 0-0) 


O futebol tem destas mutações: o 
Porto que, no domingo passado, bateu, 
airosamente, o Belenenses, por 2-0, teve, 
ontem, dificilima tarefa, para ganhar ao 
Estoril, por 2-1. Talvez na diversidade 
dos resultados resida o próprio interesse 
dos jogos, mas quem pagã tão bruscos 
saltos são os nervos dos assistentes. On- 
tem, no Lima, o publico sofreu. O pri- 
meiro tento dos azues-brancos, que veio 
tardiamente, foi recebido com entusias- 
mo; o empate, que não demorou, ati- 
zou um punhado de gelo para o terreno 
o, por fim, o tento decisivo, provocou 
uma explosão de aplausos. Ao fim e ao 
cabo, os anseios da maioria dos milhares 
de espectadores foram satisfeitos, mas o 
triunto, a dois minutos do fim, fez-se 
esperar. Apareceu quando a ideia do em- 
pate, que viria cortar uma carreira bri- 
lhante, já se havia radicado. 

Não discutimos o êxito do primeiro 
representante portuense, porque os dois 
tentos, nas condições em que foram mar- 
cados, valeram muito. No entanto, era 
de esperar, apesar da aureola que To- 
deava o Estoril, depois de haver ven- 
cido o Benfica, que as coisas corressem 
melhor para o grlpo local. 

Do facto, o primeiro tempo pertenceu- 
-lhes, abertamente, a dar a impressão, 
certa, de que o visitante se contentaria 
com 'o empate, de tal maneira reforçou 
a defesa, chegando a ter, apenas, três 
homens ão ataque. is 

Neste período, as redes do Estoril to- 
zam sucessivamente alvejadas, e Sebas- 
tão teve ensejo de creditar.se como a 
melhor homem do seu grupo e de todos 
quantos estavam no terreno. Logo de ini- 
cio, a oportunidade ofereceu-se e os lan- 
ces repetiram-se, seguidamente, obri- 
gando à uma tarefa de dessulção quase 
incessante, cortada, episódicamente, por 
um ou outro avanço de pouca sorte. Mas, 
com um grupo a defender-se e outro à 
trabalhar em plena ofensiva, os qua 
renta e cinco minutos finalizaram sem 
consequências : 0-0. 

A segunda parte começou com a mes- 
ma feição, até ao momento em que os 
portuenses poderam marcar o primeiro 
ponto. Então, o adversário resolveu-se a 
mudar de táctica e, para confirmar o seu 
anseio de fugir à derrota, passou a ten- 
tar, também, com maior frequência, a 
sorte no terreno contrário. Foi mais fe- 
liz, pois o empate pouco demorou. Aos 
33 minutos, os grupos voltavam a igua- 
lar-so : 1-1. E deste nivelamento de situa 
ções, resultou a parte mais dramática do 
encontro. O Estoril convenceu-se de que 
a defesa adversária não era invulnerá- 
vel e passou a jogar no mesmo plano, 
entrando o jogo, com movimentação 
plena, em uma série de ataques e con- 
traataques que o tornaram francamente 
incltante. E' possível que, seguindo o &is- 
tema anterior, o grupo da camisola dou- 
rada podesse manter-se, mas é, também. 
verdade, que o empate contribuiu para 
que os azues-brancos espevitassem e nos 
doze minutos finais se resolvessem, por 
sua vez, a dar tudo por tudo para cha- 
marem a si o triunfo. Foi assim que agi- 
ram, embora desordenadamente, e foram 
rambém felizes, pois, a dois minutos do 
tim, modificaram e firmaram o resul- 
tado : 2-1, 

Marcado o segundo tento, o Estoril 
nem mesmo teve tempo para reagir, por. 
que era tarde. E o Porto ganhou. 

A vitória não teve a limpldez dese- 
Jada. Se os dois tentos foram obtidos le- 
galmente, é inegável que os obstáculos 
cresceram, em demasia. Vencedor, o 
Porto continua uma carreira ininterrupta 
de triunfos. Vencido, o Estoril deixou a 
impressão, exacta, de um grupo decídido 
«e batalhador. E' adversário difícil e, de- 
pois do que agora vimos, a derrota do 
Bentica justítica 

Tudo isto influl, bem entendido, para 
dor realce à tarefa dos portuenses, que 
podem orgulhar-se de haverem dominado, 
através dos numeros, um adversário re- 
soluto e com qualidades, capaz de lutar, 
somo provou, até ao derradeiro instante. 

O jogo não teve primores de técnica, 
Possivelmente, as responsabilidades fize- 
ram-se sentir, Para O Porto, a necesst- 
dade de um terceiro triunfo, afim de 
inspirar confiança ; para o Estoril, a am. 
hição, natural, de evitar a derrota, tudo 
isso dominou o animo dos jogadores e 
Revo te-los prejudicado. 

A serenidade falhou. Não houve té- 
enica definida ; jogou-se mais por inspi- 
ração, que por raciocínio. 

Os acontecimentos dominaram os ho- 
mens e obrigaram-nos a agir isentos de 
calculo, de coordenação. O Porto tem 
condições para delinear melhor a tarefa 
eo Estoril, pelo que depreendemos, reu- 
ne, também, predicados susceptíveis de 
lho permitirem exibição mais clara. 

Desta vez não aconteceu assim e apa- 
nas valeu, para dar ambiente, a circuns- 
tancia do marcador haver funcionado tar. 
diamente, o que elevou ao máximo a an- 

tia— é o termo—da assistência, sem. 

tar os dois grupos de um nervosismo 
prejudicial. 

A ambição pelo resultado impôs-se é 
causou prejuízos na ordenação da taret 
Mas o caso não é virgem — digamos — 
*, por isso mesmo, tem de aceitar-se como 
efeito natural das circunstancias espe- 
clais que rodeavam a partida, feita em 
terreno de certo modo encharcado e, 
também difícil. 

O PORTO alinhou: Barrigana ; Al- 
txedo e Guilhar ; Jonquim, Romão e Car- 
vatho ; Lourenço, Araujo, Correia Dias, 
Sentins e Catolino. 

'Dos onze, um homem teve, sem espa- 
vento, tarefa intensa, esmagadora : Joa- 
quim. A bola, quando devolvida da de- 
tesa, la para o seu lado e obrigava.o a 
ântervir. Aconteceu assim quase sempre 
€ quase sempre, também, O interessado 
deu andamento aos lances. Da sua inter- 
ferência resultou o maior apolo o ata- 


que e do seu lado foram gerados os dojs 
tentos. 

No fim, estava exausto. Romão e Car- 
valho, apagaram-se. O primeiro — não 
temos a sorte de o ver fazer exibição em 
cheio — vagueou no terreno com «entra- 
das» episódicas, moroso a disputar a bola, 
e o segundo, foi um terceiro defesa, nem 
sempre feliz. Um médio só, com o sen- 
tido de amparo ao sector dianteiro, foi 
pouco, Na extrema defesa, Barrigana teve 
um primeiro tempo tranquilo e, depois 
do intervalo, foi chamado maior numero 
de vezes. A culpa no «goal» do Estoril, 
pois devia aguardar o remate e não adian- 
tar-se, sem possibilidades. Guilhar, em- 
bora com certa culpa neste lance, resar- 
clou-se, mas Alfredo não acompanhou. 
Do seu lado surgiu o maior perigo. Há que 
ter em conta a colocação. Na avançada, 
Araujo não contou; Correia Dias, tal- 
vez para não o acusarem de violência 
«encaixou» o entusiasmo da defesa con- 
trária e teve, a distingui-lo os dois ten- 
tos, excelentes de prontidão no remate, 
Lourenço, razoável, conquanto podesse 
internar-se mais no terreno. Sánfins e 
Catolino, pouco mais que inuteis. No en- 
tanto, o extremo esquerdo teve, pelo me- 
nos na primeira parte, duas jogadas que 
podiam ser transformadas, a contar. Mas 
emendou sobre a balisa, apesar de des. 
marcado. 

O ESTORIL formou ; Sebastião; Pe-| 
reira e Eloi ; Oliveira, Nunes e Alberto ; 
Lourenço, Bravo, Mota. Osvaldo e Lima. 

Equipa fisicamente forte, apta para à 
luta, demonstrou, neste capítulo, ampla 
personalidade. Dizemos acima que o 
grupo não velo com pretensões de ga- 
nhar. O empate chegava-lhe. No primeiro 
tempo, esta impressão radicou-se e, no 
segundo, só depois do resultado passar 
vara 1-0, é que insistiu no ataque, E, 
então, pode verificar-se que teriam tudo 
a lucrar se agissem assim, desde início. 
Sebastião foi o melhor. Os dois agoalsn, 
pelas voltas que levaram, eram indefen- 
sáveis, apontados a poucos metros. Pe- 
reira, conquanto não seja o mesmo de 
há meia duzia de épocas, vincou coloca. 
ção e certeza a bater a bola, melhor que 
Eloi, A linha média foi, em conjunto, o 
melhor compartimento, com realce para 
Nunes, sempre bem situado, em condi- 
ções de cortar e servir. Mas os laterais 
acompanharam-no. Nos lances mais cri- 
ticos, a acção deste tro distinguiu-se. Na 
frente, Mota e Lourenço, aliás magoado, 
foram as primeiras figuras. Aquele 
pronto a receber jogo, e este, com exce- 
lente corrida e domínio de bola, amea- 
caram, tanto mais que, dentro dos seus 
recursos, os três restantes acompanha- 
ram. 

Aos 21 minutos, Araujo recolheu um 
passe da direita e, evitando a carga de 
um defesa, serviu CORREIA DIAS, que 
emendou. veloz, a contar: 1:0, No 33. 
minuto, BRAVO, de posse da bola, iso- 
lou-se, Jadeando a defesa e rematou em 
cheio, para empatar. A dois minutos do 
fim, Lourenço, servido por Joaquim, cor- 
reu, internou-se e controu, dando ensejo a 
nova emenda de CORREIA DIAS, no 
mesmo jeito da primeira. E fixou-se, as- 
sim, o resultado em 

— José Teixeira arbitrou. Andou perto 
do jogo, cofbiu entuslasmos e seguiu sem- 
pre um critério. Não diremos que fosse 
o melhor, porque muitas vezes beneficiou 
o Infractor, mas defendeu o seu sistema. 
De resto, tolerante quando devia ser e 
imparcial 

LM. 


DESPORTOS 


UTEBOL — Campeonato Nacional da | Divisão: F. C. do Porto-Estoril, 2-1; Olhanense- 


“Boavista, 1-0; Benfica-Vitória de Guimarães, 5-2; Famalicão-Elvas, 5-3; Atlético- 
“Académica, 4-0; Belenenses-Sporting, 2-0; Vitória de Setubal-Sanjoanense, 4-1. Os 
torneios regionais da Il e da Ill Divisões. O Campeonato Promocionário. ANDEBOL 
— À final do «Torneio Inicio». OQUEI EM CAMPO — Os resultados de ontem. BAS- 
QUETEBOL — Campeonato Regional. ATLETISMO — Provas de «corta mato». Notas 
e comentários. 


O Benfica, o Belenenses e o Estoril foram batidos, sucessivamente. 
orto, favorecido pela derrota do Sporting, passou para o primeiro lugar da 


F.C. P 


.eo 


classificação, E" o prémio devido ao seu esforço. O Nacional da 1.º Divisão tem, 
apenas, três jornadas efectuadas e é cedo ainda para formular prognósticos, mas 
a proeza tem de salientar-se, pelo seu realce, pelo muito que vale. Decididamente, 
os azuis-brancos estão a seguir excelente carreira, Dois dos «grandes» perderam 
e um outro pretendente, bem apetrechado, também sucumbiu, O presente é agra- 
dável. Aguardemos, a ver o que trás o futuro. Dos restantes resultados da jor- 
nada, há a considerar o excelente triunfo do Benfica, em Guimarães, quando a 
espectativa não lhe era favorável, e a derrota do Sporting, perante o Belenenses, 
que atirou os «leões» para o terceiro lugar da classificação. O segundo é o Vitória 
de Setúbal, outro grupo da provincia, que marca excelente embalagem. A ter em 
conta, na série dos vencidos, o comportamento do Boavista, batido pela dife- 
rença minima, no campo do adversário ; a vitória do Famalicão, por números con- 
vincentes, no jogo com o Elvas, e o «impido exito conseguido pelo Atlético : 4-0, 
diante da Académica, A classificação está, agora, por escalões, O Porto isolado ; 
O Vitória de Setubal, também ; o Sporting e Olhanense igualados. O Belenenses, 
Vitória de Guimarães e Atlético formam bloco, enquanto o Elvas, Estoril, Benfica, 
Boavista, Académica e Famalicão estão em plano idêntico, com 2 pontos. A San- 
joanense, com um jogo a menos, fecha o quadro, mas é de esperar que, pelo seu 
verdadeiro valor, o representante de Avetro venha a melhorar a posição. 


O jogo Porto-Estoril, dos de mais funda espectativa, real 
do Lima, terminou com o marcador em 2-1, favorável aos portuense: 


mais dificil 
presença e 
momento, e 


minutos do fim 


ado no Estúdio 
. A tarefa foi 


do que era de esperar, mas deve reconhecer-se que o Estoril impôs 
ereditou-se como concorrente bem preparado, Lutou, até ao último 
embora chegasse a perder por 1-0, obteve, depois o empate. Só a dois 
permitiu a superioridade 


do adversário. Assim, o encontro ro- 


deou-se de franca emoção, teve, mesmo, periodos angustiosos para a assistência, 
que viu o seu favorito exposto a perder um éxito de que carecia para melhorar 


o seu posto, A vitória m 


o se negou, mas fez-se demorar. De resto, o encontro, 


embora movimentado, não teve primores de técnica, pois a ambição do resultado 
influiu, considerâvelmente, no comportamento dos grupos. Mas fot possivel presen- 
ciar uma partida daquelas que deixam fundas recordações. 


Em Guimarães, o Benfica surpreendeu 


e- provou, mais uma vez, 


que o animo não lhe falece. Deslocou-se em ambiente de descrença, para defron- 
tar um adversário capaz de o sujeitar a nova derrota. Afinal, a situação modifi- 
cou-se totalmente. Ao intervalo, o Benfica ganhava por 3-0 e, concluídos os 90 


minutos, o' resultado 


fixava-se em 5-2, A notar a reacção dos vimaranenses no 


Segundo tempo, aliás insuficiente para diminuir a diferença, A numeração subiu, 
mesmo, em demasia, Presentemente, a diferença de valor entre os dois grupos não 
é tão grande que a justifique. Tarde má para o vencido, capaz de fazer mais e 


melhor. 


Em S. João da Madeira, o Vitória de Setubal realizou, também, boa 


proeza, ao derrotar a Sanjoanense, por 4-1. Ignoramos a forma actual dos setuba- 
lenses, e sabemos, apenas, que, oito dias antes, bateram o Olhanense. Mas os núme- 
ros da partida são concludentes. Com a margem de três tentos, o Vitória deve ter 
realizado exibição feliz, capaz de dominar a combattvidade e o real valor do 
representante aveirense, que tem indiscutível classe, 


EM OLHÃO — ESTÁDIO PADINHA 


Os algarvios, embora dominando muito, não 


foram além de um triunfo pela tangente 


OLHANENSE, 


BOAVISTA, 


(Resultado feito na primeira parte 


O jogo do Estádio Padinha foi dirigido 
pelo sr. Abel Ferreira, de Lisboa. 

Os grupos formaram : 

OLHANENSE : Abraão ; 
Nunes; Acácio, 
reira, J. Soares, 
Gomes. 

BOAVISTA : Mota ; Quincoces e Pe- 
reira; Raimundo, Teixeira e Ramos; 
Zeca, Serafim, Caiado II, Catado 1 e Ra- 
mos. 

O resultado obtido pelo Olhanense fot 
magra compensação para a sua superio.. 


Rodrigues e 
Grazina e Loulé; Mo- 
Eminêncio, Salvador e 


EM LISBOA — NA TAPADINHA 


Os alcantarenses foram mais incisivos 


no ataque 


TLEÉTICO, 4 
ACADEMICA, 


(Na primeira parte: 2-0) 


A chuva, o relativo interesse do en-poder no ataque, que não nos restantes 


contro, e o facto do Estádio da Tapa- 
dinha não ter um lugar coberto, deve 
explicar a reduzida asistencia regista- 
da. As equipas, sob a arbitragem do sr. 
Auireliano Fernandes, de Setubal, all- 
nharam com os seguintes elementos: 
ATLETICO — Correia, Baptista é 
José Manuel; Franco, José Lopes e Mo- 


rais; Oscar, Armindo, Barbosa, Gre- 
gorio e Marques. 

ACADEMICA —Jaques, António Ma- 
rim e Bra; Lomba, Mario Reis 6 


Eduardo Santos; Micael, 
oão, Leito e Bentes. 

Ó rompante Inicial dos alcantaren- 
ses deu como resultado a obtenção do 
primeiro tento, quando havia apenas 
dois minutos de Jogo, Barbosa, com um 
remate forte, foi o autor do tento; mas 
Jaques teve culpas no lance, por deixar 
fugir a bola das mãos. Embora depols 
Correia não tivosse sido importunado, 
o certo é quo os avançados de Com” 
dra, sobretudo Bentes, se mostraram 
ameaçadores. 

O Atlético, com sensação de maior 


Azeredo, Gar- 


compartimentos, conseguiu fazer 2-0 aos 
41 minutos, e exactamente na altura 
em que os estudantes se mostravam 
mais aguerridos. Armindo foi o execu- 
tor do tento, no aproveitamento de um 
passe de Gregorio. 

Na segunda parte, a Academica fez 
Jogar Micael a interior, que, de entra- 
da, tentou o remate muitas vezes, mas 
quis! sempre de longe 

No entanto, Micael, aos 10 minutos, 
perdeu uma ocasião de «goal». Depois A 
partida arrastou-se durante largo tem- 
po, sem motivos especiais de interesse 
é sem que qualquer dos guarda-redes 
tivesso que intervir. 

Aos 21 minutos, o Atlético teve um 
lance de merito, o fez 3-0, num livre 
de José Lopes, que Armindo conclulu 
de cabeça 

A dezena derradeira de minutos fol 
de superioridade natural dos alcanta- 
renses, mais rápidos e incisivos, que ain. 
da conseguiram consolidar a vantagem 
com o quarto tento, obtido por Barbo- 
sa, a 4 minutos do final 


O 


ridade, mas perfeitamente compreensi- 
vel pelo mau rendimento dos seus avan- 
çados, e também pela actuação denodada 
da defesa portuense, onde Mota brilhou, 
a grande altura. 

Para o interesse da partida, foi ex- 
celente o facto de os algarvios não te- 
rem conseguido aumentar o activo de 
1-0, o que levou os portuenses, a certa 
altura do segundo tempo, a procurar com 
afinco o empate. Foi este período, allás 
curto, mas perigosíssimo do Boavista, 
talvez o unico em que a superioridade 
territorial do Olhanense não esteve em 
foco, 

Realmente, dos 20 aos 25 minutos da 
segunda parte, Abraão teve trabalho atu- 
rado, defendendo muito e bem, perante 
a agressividade dos dianteiros contrários, 
onde Serntim e Caiado II foram as figu- 
ras de mais relevo, 

o ataque Olhanense apenas Soares 
se sa pontou sempre, pelo acerto é pe- 
rigo no meio dos companheiros, em tarde 
mais do que discreta. 

Por sua vez o intern 
uma autêntica decepç 
1ocal, tão mal jogou. 

O desato manteve-se equilibrado, du. 
rante a primeira dezena de minutos, De- 
pois, porém, o Olhanense foi-se impondo. 
marcando ascendente e perdendo opor- 
tunidades. 

Aos 25 minutos. Mota defendeu um 
grande remate de Eminêncio, mas 4 mi- 
nutos depois, GOMES, sobre passe de 
Moreira, conseguiu fazer o primeiro 
«gonl», com um pontapé potente, que 
mandou a bola ao canto esquerdo, 

No entanto, aos 36 minutos, o Boa- 
vista, só não empatou, devido a saída 
temerária de Abraão, aos pés de Zeca, 
cujo remate foi desviado no derradeiro 
momento ! 

Aos 40 minutos, Salvador desperdiçou 
uma grande penalidade, por mão de Pe- 


cional Calado foi 
o para o publico 


PS 
E 
ESSES IE: 


esquerda : Catolino recolhe um passe e vai rematar. do cabeça, fugindo à entrada de um dos defesas do Estoril. Ao fundo, C. Dias segue a jogada. 
obola; como pinho, Estalanca. mostra bem a agilidade do jogador —— A' direita: No encontro de andebol Ferroviários-Vigorosa, Foncesa vai marcar mais um tento para o vencedor 


Em Famalicão, o Elvas perdeu 


Saliente-se, assim, o poder realizador 


do visitado, que deu excelente conta de sl. A partida decorreu favorável nos fama- 
licenses, que chegaram ao intervalo a ganhar por 3-0, No segundo tempo, o Elvos 


reagiu, ma: 


se marcou por 'duas ve: 


, não evitou que o adversário ripostasse, em 


igualdade. Assim, após os 90 minutos, o resultado estava em 5-3, múmeros que 


denunciam apégo à luta, de parte a parte, 
A Académica deslocou-se ao campo 


da Tapadinha e, defrontando 


o Atlético, não logrou impôr equilíbrio. Veio a perder por 4-0. A vitória do grupo 


lisboeta não provoca surpreza, porque o 
o resultado tornou-se 


favoritismo pertencia-lhe. Simplesmente, 


pesado. Quatro tentos sem resposta, correspondem a um 


ataque muito realizador ou a uma defesa frágil. Os dois pormenores rouniram-se, 
para vantagem do vencedor, que obteve um dos mais nítidos resultados da jornada, 


O Sporting não teve, desta vez, 


uma avançada capaz de marcar, em 


cheio, Perante a defesa do Belenenses, acentuada no segundo tempo, os «leões» 
cederam, E, como o ataque dos azuís aproveitou as oportunidades, marcando dois 
tentos, na primeira parte, o resultado decidiu-se favorâvelmente ao grupo das 


Salésias, Um triunfo importante e de 


O Sporting sofreu um percalço, do qual pode ressarcir-se, mas que 


ser-lhe aborrecido. 


grande" influência para a classificação. 


do deixa de 


Em Olhão, o Boavista perdeu, mas pela tangente : 1-0, O grupo algar- 


vio aproveitou melhor os primeiros quarenta e cinco minutos, quando obteve o 
tento que o tornou vencedor. Mas foi obrigado q experimentar a ofensiva do 
adversário, que soube bater-se e deixou excelente impressão, reduzindo ao minimo 


o resultado desfavorável. 


| 


Os resultados gerais da jornada de 
ontem foram os seguintes : 
Forto-Estor!l, 2-1, 
Clhanense-Boavista, 1-0. 
Benfica-Vitória de Gnimartios, 
Famalicão-Elvas, 5-3, 
Atlético-Académica, 4-0, 
Belenenses-Sporting. 2-0. 
Vitória de Setubal-Sanjoanense, 4-1 
< 
A quarta jornada” realiza-se no dia 
22, praque o próximo domingo está ocu- 
pado com o Lisboa-Paris e alguns jogos 
particulares, 
Esta étapa 
cuntros : 
Sportíng-Porto 
Académica-Belenenses 
Elvas-Atlético 
Vitória de Setúbal-Famalicão 
Boavista-Sanjoanense 
Bentfica-Olhanense 
Estoril-Vitória de Guimarhes. 
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inclue os seguintes en- 


No domingo efectua-se, porém. o en- 
contro Sanjoanense-Académica, atraza- 
do da primeira jornada 


ER 
O quadro de classificação. após três 
domingos de jogos, é o seguinte - 


4 V. E DF. G P 
F.C PORTO “33 007 3 6 
v. de Setúbal 3 210835 
Sporting CP. 3 20 118 9 4 
Olhanense Sa qo VD VAGA 
Belenenses a 1441 333 
v. Guimaries 3 111563 
Atlético CP 3 1117103 
S. L. Elvas Ss 10 22 9.2 
Estoril-Prala . 3 102872 
Ss. L. Benfica 3 1 0 2101 2 
Boavista F.C 3 102342 
A. Académica 2101462 
Famalicão a uu DO Dé CE) 
Sanjoanense . 20021120 


EM FAMALICÃO — CAMPO DE FREIÃO 


Triunfo precioso para os locais 


FAMALICÃO, 
S. L. ELVAS. . 


(Ao intervalo: 3-0) 


(Do nosso enviado especial) 


Os famalicenses alcançaram dois pre. 


closos. pontos no jogo que realizaram | de causarem 


com o S, L e Elvas. Mais um pass 
adiante a dar motivo para que os minho- 
tos pensem numa class ficação de mérito 
no Grande Campeona 

A vitória dos locais aceitou-se com 
toda a naturalidade. Foi construida com 
geito, mas também com o seu quê de 


MAM aaa 


reira, e o resultado manteve-se até 4 
altura do descanso. 

Na segunda parte, o Olhanense pos- 
tou-se ao ataque, logo de entrada, mas a 
defesa do Bonvista frustrou-lhe todos os 
intentos. E como a partida se fosse man- 
tendo com o resultado pela tangente, 08 
portuenses, a meio do tempo, procúra- 
ram o empate, numa reacção enórgica, 
que se não foi coroada de êxito pôs 08 
algarvios em sobressalto 

Abraão teve trabalho difícil e ma- 
Koou-so mesmo, numa intervenção, O dr- 
bitro reatou o jogo com bola ao solo, e 
muito bem, mas o publico local não per- 
cebeu que Abraão se tinha magoado p 
jogo perigoso da sua parte, e manifes- 
tou-se desagradávelmente contra o ava 
cado portuense, 

Pouco depois, Mota ao mergulhar cho- 
cou com um poste o ficou, também, ma- 
goado, por momentos. 

Até final a pressão dos algarvios em 
nada concorreu para que o resultado se 
alterasse. 

Para dar uma ideia da superioridade 
do Olhanense ao ataque, basta dizer-se 
que enquanto o campeão algarvio cedeu 
apenas um canto, aos 10 minutos do se- 
gundo tempo, os portuenses foram ca 
tigados com 141 

Abraão, Loulé e Soares, foram os me- 
lhores jogadores do Olhanense 

No Bonvista, Mota, Silva, 
e Raimundo salientaram-se 

Arbitragem certa e imparcial, 


Calado 


| 
] 
i 


Ao centro: Sebas 


Sim, 


embaraço. 
as e 
desafio, 


porque por duas vezes 
na segunda metade do 
m-se a ponto, mesmo, 
Ses sérias para os do- 
itura em que o mar- 
ogo a seguir 4-3 


nos da casa, 
cador a 


SANJOANENSE-VITÓRIA DE SETUBAL — Com o guarda-redes setubalonse 
batido, dois avançados do Sanjoanense esforçam-se no sentido de marcar, 
mas nada conseguiram 


EM S. JOÃO DA MADEIRA — CAMPO 
«CONDE DIAS GARCIA» 


Os setubalens: 


es triunfaram numa partida 


que foram dominados territorialmente 


ANJOANENSE, 
V. SETUBAL, 


(Ao intervalo: 1-1) 


(Do nosso enviado especial) 


Marcado, em princípio, para Espinho, 
o encontro A. D. Sanjoanense-Vitória de 
Setubal F. C. velo, afinal, a realizar-se 
em S. João da Madeira. 

Com a entrada do clube campeão da 
A. F, de Aveiro na prova máxima do 
futebol português, houve que proceder- 
-se, no seu campo, a melhoramentos con- 
sideráveis, a fim de que as suas insta- 
lações ficassem a condizer com o regu- 
lamentado pela Federação. 

Graças à vontade férrea de transpor 
tão dificil obstáculo, os desportistas de 
S. João da Madeira não pouparam es- 
fórços nem dinheiro, no sentido de con- 
seguirem que todos os encontros do «Na- 
clonaly se efectuem no seu meio. Assim 
virá a acontecer, dada a aprovação do 
Conselho Técnico da F. P. de F. na 
passada sexta-feira. 

Deste modo se justifica o entusiasmo 
transbordante, que, ontem, se lia na cara 
dos desportistas locais, que se mostram 
contíados no bom comportamento dos 
seus favoritos 

A partida de ontem tinha para os 
sanjoanenses, dupio interesse, Um, o de 
ver a ampliação do antigo campo. O ou- 
tro era o de verem em acção, pela vez 
primeira, o seu favorito, esperançados 
em boa actuação. Quanto a este respeito 
à espectativa não foi Iludida, como abai- 
xo se verá 

No que se relaciona com a ampliação 
das suas instalações, somente se pode di- 
zer que a beneficiação é de considerar 
e que há que aguardar-se o termo das 
obras para se poder fazer uma aprecia- 
cão maís concretizada. 

A relva prima pela ausência, mas há 
que reconhecer-se que o mai, entre nós, 


é geras 
<> 
à espectativa, como já dissemos 

não fot tiudida F 
Realmente, a partida foi agradáv 
seguir, contribuindo para isso o 
penho posto na luta por ambos os c 
tendores para a obtenção do meihor Té 

ado. 

Se bem que técnicamente superiores, 
Os setubalenses foram largamente domi- 
nados, especialmente no primeiro tempo 
em que os visitados fizeram gaia duma 


aci 


ge 


em- 
n- 


FAMALICÃO-ELVAS — Semedo evita, aparatosamente, que a bola toque as 


malhas, mandando-a para 


Era apenas um golo de avanço, faciilmo 
de” elminar, portanto. Note-se também 
qlio “esses Câsos se pAásaram numa oca- 
São de franca autoridade dos visitan- 
tes 

'Arrumou a situação, o quinto, tento 
dos famalicenses a cinco minutos do fim, 
d Queimar todas as esperanças dos ei- 


ventos 
<u> 
Os «azuls-brancosp comandaram as 
operações durante toda a primeira parte 
do desafio. Fizeram três «goals, dois 
dos quais consentidos por Semedo, usan- 
do por isso duma autoridade superior, 
quer no tocante a numeros quer no 
produzido dentro do terreno. À 
de sofre qualquer contestação, 
sermos que os famalicenses foram 
sempre mais claros no desenvolvimento 
das jogadas. 
Esse facto bastava para fazer preva- 
lecer a afirmação. Não pretendemos di- 
zer, entendido, que os donos da casa 
reniizassem exibição de grande catego- 
ria. Achamos a equipa um pouco abaixo 
daquilo que realmente vale, com algumas 
pedras em faiso, a contribuir, pois, para 


«canto» 


que se notasse uma vez por outra, al- 
guns desacertos. Mesmo assim, tornou- 
-se mais perfeita que a do adversário, 

OS. L. e Evas revelou Um «team» 
entusiástico, chelo de brio. O «onzes 
deu mosiras de querer, dando a im- 
pressão nítida de vir a marcar um lugar 
Interessante no Torneio dos Maiores. 

Obedeceu no primeiro período, mas, 
reentrou tão espevitado, que chegou à 
passar pela ideia dos adeptos dos lo- 
cais casos dificeis para serem resolvidos, 
E assim sucedeu. Períodos amargos, assi- 
nalam-se, a desorientar quase por com- 
pleto o andamento antes imposto pelos 
famalicenses. 

“Trinta minutos onde vimos os elven- 
ses na mó de clima, com os visitados, a 
acusar desentendimento bem visível hos 
varios compartimentos da equipa. Fot 
nesta ocasião que apareceu o «poder» dos 
campeões de Portalegre, firmados com 
os três «goals» conseguidos, todos de 
boa marca 

<u> 


Até ao Intervalo registamos 3 «goalsp 
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muito animadora exibição, a que para 
ser coroada de pleno êxito faltou finak- 
dade. Na verdade, se os locais tradu- 
zissem em tentos a sua superioridade te- 
riam, nesse período, alcançado margem 
dificil de transpor. 

Não aconteceu assim, porém. Os seus 
dianteiros conservaram durante muito 
tempo a bola nos pés, tiveram passes 
bem medidos, para o melhor sitio, mas 
esqueceram-se que os jogos só se vencem 
marcando, regulamentarmente, «goals». 

A equipa, apesar da sensível faita de 
remate, poderia, mesmo assim, chegar 
ao triunfo se se mostrasse mais rápida 
sobre à bola, o que afinal não se veri- 
ficou. 

Como os de Setubal se mostraram 
resolutos na defesa da sua baliza e decl. 
didos na frente dos postes contrários, a 
vitória serviu-lhes, Souberam, assim, 
vencer uma partida que lhe criou mais 
dificuldades do que esperavam. Nos pri- 
meiros minutos, mostraram-se confiados, 
mas com o decorrer do tempo viram-se 
na necessidade de pôr em jogo toda a 
cautela, 

Embora na mó de baixo, aproveita- 
ram-se dum deslise da defesa adversa 
e passaram à situação de vencedores. No 
segundo tempo, e ainda com a interfe- 
rência da defesa contrária, aumentaram 
a conta e, assim, regressaram a Setubal 
com dois preciosos tentos, que foram, 
aliás, merecidos, 

O resultado final fof, todavia, exage- 
rado, Um tento apenas, ou, quando mui- 
to, dois traduziria a sua superioridade 
técnica. Foram mais além, porque não 
desperdiçaram os altos e baixos dos de- 
fensores contrários, e disso não se lhes 
pode imputar culpas. 

Com um pouco mais de atenção nos 
compartimentos da rectaguarda e mais 
subtileza nos da frente poderiam ter 
atenuado a derrota ou, mesmo, chegado 
à vitória, Não tiveram, porém, a sereni- 
dade bastante para traduzir a sua su- 
perioridade territorial, precisamente ao 
contrário do que sucedeu aos visitantes, 
que nunca se impressionaram e soube- 
tam demonstrar que a sua experiência 
em jogos desta categoria vale um pouco 
mais que a dos jogadores de S. João da 
Madeira. 

Foram aínda os setubalenses que sou- 
beram seguir a táctica mais aconselhá- 
vel, considerando o estado lamacento 
do terreno e a compleição física dos seus 
componentes. Bola a meia altura foi o 
sistema adoptado que os beneficiou lar- 
gamente 

Os visitados, ao contrário, gastavam 
muitas energias na condução da bola 
rente ao soio e à medida que o encontro 
se aproximava do seu termo, íam sen- 
indo os efeitos contraproducentes de tal 
tática. Veio ao de cima, então, a melhor 
preparação física dos de verde e branco, 
enquanto os dois interiores da A. D. San 
joanense se movimentavam e com dif- 
cuidade 

Com tempo seco a equipa loca! teria 
feito uma agradável partida, sem que 
esta afirmação queira dizer que a exi- 
dição dos visitantes não fosse também 
mais perfeita 

<u> 


Defenderam as cores da A. D. 
Joanense : 

Manuel Barbosa : Salvador da Silva e 
Cosia Leite; Manuel da Silva, Joaquim 
Baptista e Quintino da Siiva'; Manuel 
Pardal, Augusto Azevedo, David Pinho, 
Gomes da Rocha e Arlindo Fiães, 

A equipa, no conjunto, revela qua- 
lidades apreciáveis que irão melhorando 
& medida que a prova fôr decorrendo. 
Possul dentro das suas fileiras elemento; 
de comprovado valor, acima dos qual 
e a grande altura, se encontra o seu 
médio-centro, Baptista, um excelente jo- 
gador em qualquer equipa 

A sua actuação, ontem, satisfez-nos 
em absoluto e ao seu Jabor deve a equi. 
pa a boa exibição feita no primeiro 
tempo. 

À sua defesa acusou a falta dum 
guarda-redes treinado ; Barbosa no jogo 
de ontem foi demasiado infeliz e pode- 
ria ter evitado a marcação de, pelo me- 
nos, dois tentos, As cuipas devem, para 
abono da verdade, ser repartidas pelos 
seus defesas que, por vezes, tiveram he- 
sitações indescuipávels. 

Na linha intermediária Baptista foi o 
melhor, quer a defender, quer a atacar. 
Quintino, lesto na primeira metade da 
partida, ' permitiu liberdade demasiada 
ao jogador adversário à sua guarda. Ma- 
nue! da Silva exibiu-se regularmente e, 
na linha da frente, os dois interiores 
souberam conduzir bem o jogo, mas per- 
deram-se com a táctica adoptada, que os 
esgotou para O resto do tempo. Pinho fez 


San- 


um bom lugar e Os extremos mostr: 
ram-se desenvoltos, mais Arlindo que 
Pardal. 


<u> 

Pelos visitantes jogaram : 

Manuel Baptista ; Mário Montez e An- 
tônio Figueiredo ; Francisco Pereira, Ca. 
milo Pina e Joaquim Pacheco; Mário 
Passos, João Nunes, Cardoso Pereira, 
Aníbal Rendas e Felisberto Borges. 

A equipa triunfou, mas isso não al- 
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o, guarda-redes do 


Estoril, uma das figuras mai: 


eia 


em 


salientes no jogo, lança-se e devolve 


4 Segunda-feira, 9 de Dezembro de 1946 


9 Comercio do Porto 


4 


mm) QUARTA- 


PRIMEIRA APRESENTAÇÃO 
DE 


| Joaquim Pimentel 


QUE ANTES DE REGRESSAR AO BRASIL QUER 
APRESENTAR NO PORTO, SUA TERRA NATAL, 
OS SEUS NOVOS FADOS E CANÇÕES. 


UM PORTUENSE QUE TRIUNFOU 
NO BRASIL. 


da Bandeira 


A'S 9,30 PRECISAS 


HOJE 


A REVISTA 
DA GRAÇA! CRÍTICA! OPORTUNIDADE! 


FEIRA po PORTO 


A REVISTA 
DAS GRANDES ATRACÇÕES ! 


FEIRA 


Tm 


o, 
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“O o .a 
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Continuam as lotações esgotadas! Todos os «records» de recaitas batidos com a supar-proução trancesa 


Tel. 2458 
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D0000000000000000000000000010000 ta 


Realização de HENRIQUE CAMPOS 
com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, 


Eunice Muíioz, 


O CONDE DE MONTE-CRISTO 


de que se exibe a 1.º jornada — «O ABA DE FARIA» 


O Público é quem manda! 
HOJE, às 9,30 da noite 


Semana e 30.º exibição 


do filme de maior sucesso no cinema português! 


UM HOMEM o RIBATEJO 


Antóni 


Produção FILMES 


Outra semana 


com o grande tilme colorido — o maior romance de 
A z 
amôr dos últimos tempos 


E 


fELEF 2785 E 2789 
«MATINÉES» 
odos os dias 

E ss 


que tanto sucesso tem cbtido e continua registando 
enchentes sôbre enchentes! 


Nos protagonistas: JOAN FONTAINE e Arturo de Córdova 
HOJE — A's 16 e 21,30 — DUAS SESSÕES COLOSSAIS! 


A Gaivota Negra 


Actualidades de todo o mundo 


Um programa «Paramount» 


Tel. 1748 


Uma magnítica interpretação de 


- HELMUT DANTINE e JEAN SULLIVAN 


Uma aventura apaixonante 


Nany 


Hoje, à noite, não há espectáculo neste cinema devido a efectuar-se 
um concerto privativo dos sócios do Orpheon Poriuense 
DRE A Soo Uas Us soe eee eçen =] 


A's 4 horas da tarde 
ESTREIA DO EMOCIONANTE FILME 


FUGA No DESERTO 


(«Escape in the Desert») 


Um espectáculo vibrante 


Coliseu d 


Telefone 


Preços reduzidos nas MATINÉES 
A sala tem aquecimento 


Apresenta o fi 


com a 01 


A GRANDE ORQUE-TRA 


Filarmónica de 


BERLIM 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — x/c do edifício arranha-ceus 


d 

A's 21 e 30 
E Júlio Deniz 
q 


o Porto 


5196 


| No Palco: EM PLENO 


N! 


Telef. 9559 


me dramático 


rquestra 


das 


CARLOS 
ALBERTO 


TEL, 4540 
A's 48 91/2 


PERDIDOS NUM HAREM 


com Abbott «e Costello 


ar. prise no Porto do extroorcinário tilme cómico 


A festa da Imaculada 


o sm 
Conceição 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


sa por dizer que há almas que se per-| de visitar a M'spania. Não crê — frisa 


dem e caem, ficando maculadas como 
à flor que um dia viu desfazer-se nas 
mãos sujas e insensíveis de um garoto 
irreverente. Tira interessantes conclu- 
sões, e depois, falando do tricentená- 
sio de Nossa Senhora da Conceição, 
destaca o seu alto e esplendente signi- 
ficado moral e espiritual, Quando se 
fala da Imaculada, da nossa mãe, nun- 
ca é demais. Quem é a Nossa Senhora 
da Conceição? E' a Virgem Santa, Mãe 


de Deus, concebida desde o primeiro | 


instante sem mácula. Quer dizer: des- 
de o princípio esteve sempre em gra- 
ca. A Sua beleza, a Sua alma e o Seu 
coração foram crescendo anda mais 
em graça. Como se explica? Nosso Se: 
mhor queria uma desforra sobre o de- 
mónio, que tudo havia, então, perdido 
e pervertido. Era necessário salvar-se u 
tumanidade, e assim surgiu o plano 
divino, Que viesse uma mulher que 
fosse a primeira, E foi de facto a ori- 
meira e privilegiada que derrotou o de- 
mónio. 

O orador entra. então, na análise 
do dogma da fé, dizendo que ele foi, 
a princípio motivo de dúvida. Os pri- 
meiros, muitos deles. não acrealtavam 
que Maria estava chela de graça. De- 
pois, até à Idade Média foi grande q 
culto devotado à Virgem Imaculada. 
Houve, então. um obscurecimento, que 
foi mais tarde dissipado, com glória 
para a Virgem, por teólogos eminentes 
e pelo grande Pio IX. Em toda a parte, 
e até na própria Rússia, afervorava-se 
cada vez mais o culto pela Imaculada 
Conceição. 

Refere-se, depois, à visão de Ber- 
nardete em Lourdes, para mostrar que 
a Imaculada Conceição está sempre 
junto da humanidade. Ela trás duas 
auréolas ; a de Virgem e a de Mãe. 

O rev. Franco Vernocchi produz 
largas e brilhantes considerações, exal- 
tando Nossa Senhora da Conceição, 
nossa Mãe e redentora desta pobre hu- 
«manidade. Mesmo os indiferentes e os 
mue lhe fogem, Ela ilumina-os com a 
Sua graça. O Seu coração atrai os filhos 
aransviados. Ela vela junto de Seu Fi- 
lho por esse outro filho pobre, que so- 
imos todos nós. E' a sua pureza, o Seu 
mor por todos nós. 

OQ orador diz, mais adiante : «Lute- 
mos, pois, contra o mal, nas palavras, 
mos livros, nos espectáculos, na vida. 
O que Ela quer de nós, nesta hora de 
perigo e de ansiedade, é devoção. 

A assistência, que era numerosa, 
aplaudiu com calor o rev. Franco Ver- 
mocchl. 

A orquestra executou, com brlno, 
Intermezzo», de ). Lafite; «Le Der- 
mier Sommeil de la Vierge», de ). Mas- 
senet; e «Heure Céleste», de W, Ke- 
telbey. 

Emi, depois, concedida a palavra ao 
distinto jomalista sr. Pedro Correia 
Marques, que a assistência recebeu com 
palmas vibrantes. Principiou por evo- 
rar as primitividades cristãs da Penin- 
sula. Depois de largas e brilhantes con- 
siderações, analisou o conhecido texto 
em que S. Paulo anuncia a sua intenção 


mais adiante — na tradição que diz 
haver Sant'lago visitado a Peninsula, 
nem, sequer, na tradição de S. Padro 
do Rates. Todavia diz poder admitir- 
“se que no primeiro quartel do século 
MI, já havia cristianismo na Península. 
Ora, com o cristianismo veio, sem con- 
testação, o culto de Nossa Senhora, 

O distinto jornalista refere-se, de- 
pois, à antiguidade da crença no pri- 
=ilégio da Imaculada Conceição no 
Mundo Cristão e em Portugal. 

Depois de bordar uma série de in- 
teressanttes considerações, o orador cita 
o Papa João XXI, o rel D. Duarte e os 
poetas do Cancioneiro de Resende. 
Evoca, a seguir, a devição de D. João 
IV e a proclamação de Nossa Senhora 
da Conceição como Padroeira de Por- 
tugal 

Terminou, depois, lembrando o 
Sameiro, Fátima e o Tricentenário, la- 
baredas de fé que não se apagarão na 
«onsciência dos católicos, na consciên- 
cia da própria Nação Portuguesa. 

O sr. Pedro Correia Marques foi, 
no final, calorosamente aplaudido. 

A orquestra executou «Reverien, de 
W. Alleter ; «Andantino», de F. Thor- 
me; e «Dans le jardin d'un monaster», 
de W. Ketelbey. 

Monsenhor Pereira Lopes, antes de 
encerrar a sessão, congratulou-se com 
e brilho como decorreu e felicitou os 
oradores pelos seus magníficos discur- 
sos. 

Para fechar a brilhante evocação, a 
orquestra tocou o «Hino Pontifício», de 
Gounod, que a assistência ouviu de pé. 


Em Ermesinde 


Apesar do mau tempo, decorreram 
com o maior luzimento as festividades re- 
ligiosas em honra de Nossa Senhora da 
Conceição, que uma briosa comissão de 
pledosos ermesindenses, à frente da qual 
se encontrava o zeloso pároco, ontem le- 
vou a efeito naquela risonhã Jochlidade, 

De manhã, à primeira missa, foram 
Inúmeras as pessoas que receberam a 
comunhão. Depois, às 11 horas, real 
-se a mista solene, com sermão 
sição do Santíssimo, tendo ai 
piedoso acto muitos fieis, 

“A” tarde, realizou-se a cerimónia di 
Encerração do Santíssimo Sacramen 
se O acto solene d 


actos foram muito con- 
s e revestidos de grande 
bens todos. 


corridos de 
brilho, pelo que estão de pa) 
quantos contribuíram com q seu esforço 
para a realização destas festividades que 
dignamente celebraram o dia da Padrçal- 
ra de Portugal, 


EM COIMBRA 


Reabertura da igreja de S. Pedro 
dos Franciscanos 


COIMBRA, 8. — Para coincidir com a 
comemoração do tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal, foi, hoje, reaberta, 
ao culto, a igreja de São Pedro dos Fran- 
ciscanos, à Rua da Sofia, secularizada 
desde 1834, como «O Comércio do Portos 
Já referiu, 

templo, que pertence ao Asilo da 
Mendicidade, foi restaurado por subscri- 
ção aberta entre o melo católico de 
Coimbra, que contribuiu, largamente, 
para essa grande obra. Foi seu dedicado 
propulsor o ár, João da Fonseca Barata, 


que, activa e carinhosamente, muito con- 
tribulu para a sua efectivação, 

Além da capela-mor, onde se vê um 
lindo painel, à nova igreja tem duss 
capelas laterais em Renascença e o seu 
conjunto é chelo de beleza. A Inaugura- 
ção do templo fez-se com todo o cerimo- 
niai de liturgia e o acto esteve larga- 
mente concorrido, vendo-se, entre a assi 
tência, professores e outras entidades de 
distinção. 

Houve missa cantada, sendo celebran- 
te o rev. Fr. José Manuel Ferreira, O.F, 
acolttado pelos revs. Alberto Nevês Fe- 
lclano e José dos Santos Baptista. A's 
lavandas estavam os srs, prof. dr. Luís 
Raposo e drs. Matos Beja e Gilberto 
Veloso. Subiu ão púlpito o rev. AbFaNCmor 
Martins, que proferiu uma brilhante ora- 
cão. 

Acompanhou a missa o Grupo Coral 
de Santo António. 

8, templo fot muito visitado durante 
o di 


Na igreja de Santa Cruz 


Como é da tradição, a festa em honra 
da Imaculada atingiu o maior brilho na 
igreja de Santa Cruz. O formoso altar 
da Virgem, obra do saudoso canteiro co- 
nimbricense João Machado, tinha um as- 
pecto deslumbrantes e nele haviam mul- 
tas luzes e realcavam lindas flores. 

O vasto templo estava renleto de fieis. 

Foi, celebrada a festa oficial da dio- 
cese de Coimbra, comemorativa do trl- 
centenário da Imaculada Conceicão. Na 
festa da tarde prêgou o rev. dr, Valente 
Pombo, que fez um notável sermão. 


No GC A. D.C. 

Para se associar à comemoração do 
tricentenário da Virgem, o C.A.DXC, pro- 
moveu uma conferência, pronunciada 
pelo sr. dr. Henrique Barrilaro Ruas, que 
versou o tema «O culto de Nossa Senhora 
nos três primeiros séculos». A conferen- 
cla, que se real'zou no ginásio do C.A D.C. 
teve extraordinária concorrência, — C. 


ELES 


e Confecções 


Grande Variedade 
Eve il 
Casa Beigel 


Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTO 


ndanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 
Partiu do Porto para Penafiel, o sr. 
Rocha Melo, 
Regressou ao Porto de Valongo 
dos Azeites, a sr* D. Alzira Donas Boto. 
CASAMENTO 
Realizou-se ontem em Gaia o casa- 
mento da sr.* D. Maria de Sousa com o 
sr. Adriano Teizeira Leite, estimado aju- 
dante de notário na Secretaria Notarial 
de Gata. Foram padrinhos a sr.* D. Aida 
Maria Fernandos de Figueiredo e seu 
- sr. Domingos José Dias Figuei- 


Mu 


redo, 


PROFESSORES ESPE- 
CIALIZADOS 


No elenco de professores ontem publi- 
cado, em que figuram os nomes dos drs. 
Rod Fontinha, Lucília de Almeida, A. 
Uva, A. Bordalo, Cardoso Dias, Arminda 
Paula, J Biscaia, A. Pereira Gomes e 
Soares David, safu errado o nome do 
prot, de deserho, que é o dr. Joaquim 
Moreira. Informações: LIV. PORTUGA- 
LIA. R, St* António, 210. Telef, 165 


Cine-Odéon 


Tel. 4850 


Hoje — as 9,3U pitixas — Hioje 
Grandioso espectáculo de 


FADOS, CANÇÕES 


e VARIEDADES 


elos aplaudidos artistas; Maria da Conceição, Moisés Campélos, 
tira Pereira, Manuel Pereira, Clara Pinto, Heitor de Carvalho, 


Silvina oa Rocha e Neca Rajael, 


Acompanhamentos pela Orques- 


tra Portucnse de Guitarras; Antonio Bessa, Armando d Onverra, 
Mauriso Junior, Alfreuo Riça e Hermínio a'Almeiaa. lomam 


parte néste espectáculo, por espe 
untistas da Rádio; Maria Augusia, 


e a grande atracção do Coliseu de Lisboi 
-contorcionistus = Guitarrudus = Fadus: 


Amanha, os grandes filmes: Com um. 
tra a Lei, com Humphrey Bogart = Preço: 
lheteiras do Ti 


clal deferência, os consagrados 
, Rocha Curado e Mena Mutos 


IRMÃS MENGO, artistas ncrobatas- 
anções — Duetos -Desgarra as 


Pé no Céu, com Fredric March, e Cone 
s populares -- Bilhetes à venda nas bi- 


eniro, 4 portir das 1 horas do maahã. 


|O «Dia da Legião 
Portuguesa» 


(Continuação da 1.º página) 


comandante da P. S. P,, capitão San- 
tos Junior, dr. António Maria Pi- 
nheiro Torres, António Russel de 
Sousa e coronel Goulão, realizou-se, 
no Cinema Aguia d'Ouro, uma ses- 
são solene à qual assistiram cente- 
nas de legionários. 

O comandante distrital da Le- 
gião, coronel Cipriano Martins, 
abriu a sessão proferindo algumas 
palavras explicativas da solenidade 
do dia e aludindo ao convite feito 
ao orador, sr, Conde de Aurora, di- 
rigiu-lhe palavras de simpatia como 
legionário da primeira hora, dedi- 
cadíssimo, leal e sincero. 

Falando da Legião Portuguesa — 
força organizada e nacionalista — 
frisou que ela deve ter o mesmo es- 
pírito dos antepassados, que se ba- 
tiam juntamente com os elementos 
religiosos, nos campos da batalha, 
expulsando os invasores da Pátria. 

A terminar, falou na Imaculada 
Conceição, Raínha de Portugal e 
Padroeira da Legião Portuguesa, 
sendo as suas ultimas palavras co- 
roadas por uma vibrante salva de 
palmas, 

A seguir usou da palavra o sr, Conde 
de Aurora, que se dirigiu, em primeiro 
lugar, ao sr. coronel Cipriano Martins 
e aos representantes do Exército e da 
Marinha, referindo-se aos exemplos de 
decisão e coragem do «26 de Maio» e à 
defensiva de quatro anos de guerra com 
referência às nossas tropas de todas as 
fronteiras do Império e aqueles nossos 
comprovincianos de além mar, mártires 
do Japão como 0s outros máriires tam- 
bém de há 30 anos. Lembrou ainda Au- 
gusto de Castilho, Silva Nogueira, Car- 
valho de Araújo, e outros mais. 

Depois diriglhdo-se nos presentes 
disse que a L. P, tinha também os seus 
mortos. Era a grande prova da realidade 
da Legião ter os seus mortos. E iem= 
brou, em palavras repassadas de como- 
cão, «essa figura gentilissima de cava- 
leiro andante moderno, heroi de África 
e de Flandres, grande ferido de Mon- 
santo, que arrebatou as várias camad 
sociais portuenses, companheiro dos le- 
gionários em tanta ocasião é 
intermédio certamente da Vi 
tissima recebeu o galardão tão Taro neste 
mundo, e por ele certamente tio am- 
bicionado : morrer de pé», 

A seguir fez várias considerações so- 
bre a organização da L. P. Que passando 
o período nevrálgico da guerra, no qual 
actuou como «home guard» ou defesa 
passiva, debrum do exército territorial, 
aguarda sempre o primeiro toque pará 
voltar a formar o quadrado, 

Reteriu-se ainda aos serviços da Acção 
Social que actualmente servem 0 mil 
Sopas diárias alimentando 100 mi; bocas 
nesta cidade, falando, mais adiante, do 


culto à Imaculada Conceição de Maria 
já que o dia da Legião foi oficialmente 
designado ser a data de 8 de Dezembro, 


Faz um esboço histórico, a largos 
traços, descrevendo desde D. Afonsu 
Henriques até à definição do dogma em 
1654, o que foi em Portuga! a devoção a 
Nossa Senhora, 

Evocou as tomndas de Santarem, e de 
Lisbua, a fundação do Mosteiro da Ba- 
talha, e falou nos 50 maravedis que o 
nosso primeiro monarca oferecou em 
feudo e vassalagem à Virgem Maria, 

Citou mais factos da 1. dinastia, para 
se referir ainda à Batalha de Aljubarrota 
e ao culto do Mestre de Aviz e do Con- 
destável por Nossa Senhora, e à funda- 

flo do Mosteiro de Santa Maria da 
tória e do Convento de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo, onde o malor € 
mais rico fidalgo de Portugal veio a 
morrer pobre, trocada a cota militar 
pelo escapulário Mariano, 

Dedicou palavras à Capela de Santa 
Maria de Belém, junto à prala do Res- 
telo, onde ouviram missa, diante da Ima- 
gem de Nossa Senhora, Vasco da Ga- 
ma e Alvares Cabral, antes de embarca- 
rem, e dissertou sobre o Convento dos 
Jerónimos e sobre a sundação por D. 
Manuel 1, do Convento de Avé Marta, 
do Porto, D. Manuel IL que oferece a 
Nossa Senhora o primeiro ouro chegado 
da India. 

Comentou largamente a data do 1º 
de Dezembro e n especial devoção dos 
Duques de Bragança e do Monarca Res- 
taurador por Nossa Senhora da Concel- 
ção, descrevendo como Ele jurou rece- 
be-La como Padroeira do Relno, man- 
dou colocar lápides defendendo a Ima: 
eulada Conceição de Maria sobre 
tas de todas as vilas « cidades do 
tendo oferecido à Senhora da Conceição 
a coroa Real que daí por diante deixa- 
ram de colocar na cabeça todos os Reis 
de Portugal. 

Depois do explendor de D. Joho V. 
«e de D. João VI ter criado a Ordem mi- 
ditar da Conceição, o orador comentou 
os sombrios tempos do Século pa 
em que esfriara a devoção à Imacu ad 
e que não obstante terem acorrido ao 
Sameiro 100 mil pessoas logo que fol de- 
finido o dogma pelo Papa Plo IX, o 
Govêrno demorou 3 meses as consagra 
ções oficiais, 

Terminou incitando os legionários ao 
maior fervor religioso pelo culto a 
Nossa Senhora, os Legionários cujo dia 
festivo próprio é o da festa da Imacu- 
lada Conceição, Lembra que voltem a 
jurar por Ela e que se Lhe consagre a 
Cidade do Porto, toda n Nação, a L. P. 
e aM. P. e que, sem respeitos humanos 
e sem laicismo, por todos os princípios 
históricos e patrióticos, nem mesmo já 
apenas por princípios religiosos 
orgulho pátrio, volte a ser dia 
em Portugal a data de 8 dj 

As ult alavras do Ilustre escri- 
tor foram subiinhadas com prolongados 
+, vibrantes aplausos do numeroso avd!- 

rio, 

O sr. coronel Cipriano Martins en- 
cerrou a sessão agradecendo a magnífica 
colaboração do sr. Conde de Aurora e 
dando vivas à Legião Portuguesa, a Car- 
mona, a Salazar, ao Estado Novo e à 
Pátria. 

Segulu-se a exibição de três filmes 
cedidos pelo Secretariado Nacional de 
Informação, Cultura Popular e Turismo, 
terminando a comemoração do «D'a da 
Leglão Portuguesas com um almoço ser- 
vido nos sa'ões da F, N. A. T. e durante 
o qual os confraternizantes ergueram vi- 
vas ao Chefe do Estado, ao Presidente 
do Conselho e a Portugal, 


o Palma, Costinha, Maria Olguim, 
Hermínia Silva, Luza Durão, etc. 


Sempre lotações esgotadas! 
O MELHOR FILME COLO- 


HOJE, às 4 da tarde e 9,30 da noite 


A mais estranha figura de mulher tixada na român- 
tica produção da «Fox-bilmes» 


| qi REA 
Amor foi a minha perdição 
Estupendas criações de GENE TIERNEY e CORNEL WILDE 
As mais opor tunas actualidades no «JOURNAL FUX» 
ÊXLLO, a G<ANDE ATRACÇÃO INTERNACIONAL 
JUSTO BARRETO e o seu formidável e tantasista 
TRIO MUSICAL ENÓFICO CUBANO 
com Sergio Barreto, a maravilha do jazz, 


e Raimundo Pia, flauta mágica 
O mais alegre e v brarte repertório ve ritmo moderno. 


H 


ALBUQUERQUE 


KIDO DE 19461 


Falecimentos 


Maria da Conceição Leite Seabra 
Soares Monteiro (Presidente 
da J. O. C. F. de Matosinhos) 


Confortada com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, e 
com 20 anos de idade, faleceu esta 
bondosa menina, filha do sr. Luis 
Carlos Soares Monteiro, director ar- 
tístico da «Capela Seabray e da sr” 
D. Maria da Glória Leite Seabra Soa- 
res Monteiro, sobrinha do abade Soa- 
res Monteiro. chpelão-mór da igreja 
da Misericórdia (Porto) e do sr. Ma- 
nuel Seabra Ramalhão. 

Realizando-se, hoje, o seu fune- 
ral, às 15 horas e meia, da sua resi- 
dênc sita à Rua de Silva Cunha, 
141, Matosinhos, para a igreja da 
referida vila 


vosé Francisco de Matos 


Na sua residência, à Rua Barão 
de São Cosme, 78. faleceu, ontem, o 
sr. José Francisco de Matos, natu- 
ral de Niteroi, Rio de Janeiro, ir- 
mão das sr*'D. Maria de Matos 
Fernandes, D. Maria de Matos Par- 
reiras e D, Carmen Matos de Lima 
cunhado dos srs. Francisco 
Parreiras, Ado da Fonseca 
Valverde, negociantes no Brasil, e 
António de Lima Ramos Junior, co- 
merciante nesta cidade. 

O funeral, a cargo da Companhia 
Funerária e” Decorafiva Portuense, 
realiza-se, hoje, às 15 horas e meia, 
da morada acima para a capela do 
Prado do Repouso. 


D. Maria de Jesus Oliveira 


Na residência de sua filha e gen- 
ro, a sr* D. Rosa Lina de Oliveira 
Fontes e seu marido o sr. Vítor Fon- 
tes, à Rua das Lavouras (Coimbrões) 
faleceu, ontem. aquela bondosa se- 
nhora, A saudosa extinta era tam- 
bém mãe do sr. José de Oliveira e 
sogra da sr” D. Maria Luísa da Sil- 
va Oliveira, irmã dos srs, António e 
Julio Antônio Branco, os quais, bem 
como: demais família, pedem às pes- 
soas de sua amizade o favor da sua 
comparência ao seu funeral, que se 
efectua, hoje, pelas 16 e 30, na resi- 
dência acima indicada para a ca- 
pela do cemitério de Coimbrões, 
onde Se celebram os responsos. 

O funeral está a cargo do arma- 
dor Alvaro Moutinho (França). 


Faleceu, ontem, o sr. capitão-tenente 
Antônio Monteiro Cardoso. 

O seu funeral. realiza-se hoje, às 16 
horas e meia, na igreja da Trindade. 


D. Paulina de Araujo Campos 
e Melo 


VISEU, 8. — Com 69 anos de Idade, 
faleceu, em Lisboa, a sr.* D. Patilina de 
Araújo Campos e Melo, esposa do sr. dr, 
Afonso de Melo Pinto Veloso, moretis- 
simo juíz-conselheiro do Supremo Tribi 
nal de Justiça, e procurador à Câmara 
Corporativa e mãe dos srs. drs. Joaquim 
e Henrique de Melo Coelho Campos, 
aquele jufz de Direito e este chefe da 
secretaria judicial da comarca de Viseu, 

O corpo da saudosa extinta fo! con: 
duzido, em auto-fúnebre, para esta ci- 
dade, saindo o funeral da igreja de São 
Francisco para o cemitério municipal e 
no qual se incorporaram o chefe do dis- 
trito e outras entidades, crianças dos 
asilos e muito povo de todas as camadas 
sociais, 

A chave do caixão foi conduzida pelo 
sr. sub-secretário da Agricultura, enge 
nhelro Homem de Melo, tendo o funeral 
sido dirigido pelo sr. dr, José Júlio ve- 


ue representava » 54 dr. Nunes St 
e o conselheiro sr. dr. Heitor Mar- 
juíz do Supremo Tribunal de Jus- 


família enlutada, os nossos pês 


LISBOA, 8 — Faleceu o sr. dr. José 
Antunes dos Santos, médico muito con- 
siderado, que era actualmente director 
das enfermarias de Santa Emília e de 
Sousa Martins, do Hospital de São José, 
e director duma consulta externa do 
mesmo hospital, que ele criou, e à qual 
consagrava o melhor do seu esforço, tra: 
tando all centenas de doentes das clas 
ses pobres que tinham por ele verdadeira 
adoração. 

O sr. dr. José Antunes dos Santos co- 
meçou a sua carreira profissional cormo 
médico de partido, em Belas, e fot nficial 
medico no C.E.P. Monárquica por prin- 
cipto e convicção, fol dos que ajudaram 
a triunfar o movimento de 28 de Maio, 
Justamente com seu cunhado. o dr Hen- 
rique Tri-dade Coelho. Fol companhel» 
ro e amigo do marechal Gomes da Costa 


Exclusivo ALIANÇA FILME 


Dr. José Antunes dos Santos 


Luísa Wasa de Andrade Antunes dos 
Santos e deixa três filhos : a sr." D. Ma- 
ria José Antunes Ribeiro Marques, casa- 
da com o sr. dr. Alberto Ribeiro Mar- 
ques; a sr* D. Maria Helena Antunes 
dos Santos e o sr. dr. José Antunes qua 
Santos, casado com a sr* D. Natércia 
Maria Jernstert Antunes dos Santos. 


rasca — 
O mau tempo impediu 

a realização do cortejo 
de oferendas 


emBragança 


mas, mesmo assim, a Santa 
Casa da Misericórdia daquela 
cidade recebeu valiosas & 
importantes ofertas 


BRAGANÇA, 8. — Como tínhamos 
anunciado, estava projectada para hoje 
a realização do cortejo de oferendas em 
benefício da Santa Casa da Misericórdia 
de Bragança. Porém, o violento temporal 
que se vem fazendo sentir em toda esta 
região, desde a noite finda, chovendo 
torrencialmente, impediu aquela realiza- 

o. Mas, mesmo assim, não deixaram de 
comparecer muitos carros das diversas 
freguesias do concelho, recheados de ba- 
tata, cereal, lenha e “utros artigos da 
região, carros esses vindos das mais afas- 
tadas freguesias e aldefas e que se pos- 
taram em frente à sede da Santa Casa da 
Misericordia, perante a curiosidade de 
muitas centenas de populares, Igunlmen- 
to compareceram dezassete caminhetas 
que tinham ida às localidades mais lon- 
ginquas recolher todas as dádivas ofere- 
cidas pelas respectivas populações, 

le prever que a receita das oferen- 

só amanhã ficará apurada. Deve ex- 

er, porém, mais de cem contor, in- 
cluídos 20.000800 que o sub-secretário de 
Estado da Assistência Social ofereceu 
para a abertura do cortejo de oferendas. 

Vindo da sua casa de Abreiros, con- 
celho de Mirandela, chegou a esta Claus, 
pelas 11 horas, para assistir ao cortejo 
de oferendas, o sr. sub-secretáric de Es- 
tado da Assistência Social, acompanhado 
pelo presidente da Câmara Municipal da- 
quele concelho, sr. capitão Ilídio Esteves. 
Aquele membro do Governo era aguar- 
dado, na freguesia de Quintela, límite 
deste concelho, pelos srs. governadores 
civis efectivo e substituto, presidente da 
Câmara Municipal de Bragança, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia, preslacu- 
te da Comissão Municipal de Assistên- 
cla, etc. 

Apresentaram-lhe as primeiras home- 
nagens do distrito e do concelho, aque- 
las entidades. 

Em frente à sede da Santa Casa da 
Misericórdia, um piquete dos Bombeiros 
Voluntários 'prestava a «guarda de hon: 
ra» ao sr. dr. Trigo de Negreiros, en- 
quanto a banda infantil da Casa de Tra- 
balho Dr. Oliveira Salazar executava o 
Hino Nacional. A' entrada da mesma 
instituição, o sr. sub-secretário era es- 

erado e saudado pelas mais prestigiosas 
individualidades civis, militares e ecie- 
siásticas, fazendo-lhe' nova «guarda de 
honras as filiadas da Mocidade Portugue- 
sa Feminina e a academia do liceu local. 

No salão nobre da mesma instituição. 
realizou-se uma sessão solene em honra 
daquele membro do Governo, que pra- 
sidiu à mesa e era ladeado pelo sr, major 
Augusto Machado, Rovernador civil do 
distrito, e tenente António Subtil, pro- 
vedor da Santa Casa. Aberta a Sessão, 
estas duas entidades bragançanas sauda: 
ram o ilustre visitante e enalteceram a 
obra de assistência levada a cabo em 
todo o País pelo Governo e nomeada- 
mente todos os benefícios que o sr. sub- 

ecretário tem concedido, Ultimamente. 
às outras Instituírões de caridade desta 
cidade e do distrito de Bragança. e que 
atingem cerca de duzentos contos, 
eluíndo cem contos para a próxima cone- 
trucão dum albergue distrital nesta ci- 
dade. 

Ambas os oradores terminaram por 
agradecer ao sr. sub-secretário a valiosa 
protecefs, oue disnensando, a todas 
as instituirões de assistência do distrito, 
para ns auaís continuariam a esperar O 
auxílio do Estado. 

Finalmente, falou o sr. dr. Trigo de 
Negreiros, que agradeceu e anunciou, de- 
pois, que esta cidade em breve iria ter 
o seu hospital regional, além do alher- 
gue distrital. Fez vibrante apelo à melhor 
colabnracão e Intcintiva particular em 
benefício das casas de caridade e assis- 
tência da região. 

Finda a sessão solene, foi oferecido 
um almoco em casa do sr. dr. António 
Pires Quintelm, no qual tomaram parte 
figuras das mais notáveis desta terra. 

O sr. sub-secretário. findo o almoço, 
visitou o Hospital da Santa Casa da Mi- 
Sericórdia e o Asilo-Escola de São Pran- 
cisco, de cujas visitas colheu as melhores 
impressões, findas as quais Tegressou a 
Mirandela. 

O cortejo deve repett-se. — C. 

es 


De Matozinhos- 
“Leixões 


Distribuição de prémios escolares 


Antes da habitual sessão camarári; 
realizou-se, ante-ontem, nos Paços di 
Concelho, o sortefo dos prémios em, df- 
nheiro pelos rapazes e raparigas que fre. 
quentaram as escolas oficiais da tregue: 
sia de Leça da Palmeira e que obtive 
ram distinção nos seus exames. Presidiu 
ao acto o sr. dr. Fernando Ároso, tendo 
assistido, também, Os vereadores srs. Ar-| 
mando Garcia de Lima, dr. António 
Quelhas Lima, dr. Manuel da Silva San- 
tos, Edmundo Ferreira, tenente Francisco 
Botelho Cardoso, Joaquim Alves da Silva 
e Gustavo Figueiredo de Vasconcelos. Em 
breves palavras, o sr. presidente da Cá- 
mara Municipal aludiu ao significado do 

lavras de estímulo aos 


e prémios «Dr. José Domingues de O) 
velra», a António Luís Cardoso Palva, 
«António Nobrey, a Fernando Barbosa 
dos Santos Garcia, e «Dr. Augusto Fer- 
reira Nobre», a Manuel da Rocha Perel- 
ra. Após a entrega, o sr. dr. Fernando 
Aroso voltou a usar da palavra para fu 
citar as crianças ao estudo e ao amor à 
tamíl 


Sessão da Camara Muni 


Na sessão da Câmara Municipal. res 
lizada na sexta-feira, sob a prestdêi 
do er. dr. Fernando Aroso, e com a assi 

vereadores, foi desps 
resolvendo-sé 


al 


riado; aprovar trinta e um processos pm 
obras; e um projecto referente à ligação 
da Avenida de D. Afonso Henriques com 
a Rua do Dr. José Ventura. Finalmente, 
foram aprovadas contas na fmportânem 
de 53.452816, e, ainda, as contas da co- 
missão municipal de Turismo, na impo: 
tância de 60.713548, bem como o balan- 
cete da tesouraria, que acusa um saldo 
na importância de 6.962.196522, encer- 
rando-se, a seguir, a sessão. 


Um acidente de viação 

No sábado, quando a caminheta IC- 
-11-69, guiada por Manuel António Jú- 
nior, do Lugar de Sobral, UI, Oliveira 
de Azemeis, manobrava na Rua de Io 
berto Ivens, chocou com o automóvel 
G L-10-05, conduzido por António da Cu- 
nha e Castro Pereira Mendes, da Rua de 
Passos Manuel, do Porto, ficando este 
último com ligeiros danos. A Polícia to- 
mou conta da ocorrência. 


Acometida de doença subita 


da Misericórdia local, a doméstica Elvira 
Júlia Vasques, sem residência, a qual 
foi acometida de doença súbita. 

Mulher presa por furto 


Por ter praticado um furto em Leça 


da Palmeira, foí presa Marta Joaquina de 
Oliveira, de 44 anos de idade, de Janta 


Cruz do Bispo. 
Agredida pelo marido 


No hospital local, foi socorrida Ana 


mM, 


da Si'va Teixeira, da Rua Central, n. 
Leça da Palmeira, a quem o marido agre- 
diu, ficando ferida na cabeçã. 


Um vavalo atropelado 


Recolheu ao Hospital da Santa Casa 


ACABE COM A, INDIGES- 
TÃO... MESMO ANTES 
DELA PRINCIPIAR 


Dores, sensação de queimaduras, 
flatulência e outros sintomas de indi- 
gestão são, quase sempre, causados 
pelo excesso de ácido no estomago. 
Se puder evitar a formação deste 
excesso de ácido, acabará com os in- 
cómodos da indigestão, mesmo antes 
dela se fazer sentir. 

E' desta forma que as Pastilhas 
Digestivas Rennie o auxiliam. Logo 
que termine uma refeição, chupe duas 
destas pastilhas ; faça-o lentamente, 
uma depois da outra, não terá de re- 
cear a indigestão. As pastilhas Ren- 
nie neutralizam o excesso do ácido, 
suavizam o estomago e a 
derosamente o trabalho dig 

Remnie são fáceis e agradáveis de 
tomar. Nem águas, nem medições — 
apenas chupá-las como se fossem re- 
buçados. Ideais para serem usadas no 
café, no cinema, no combóio, na elec- 
trico, pois são embrulhadas separa- 
damente, uma a uma. Compre um 
pacote ainda hoje na sua farmácia. 
25 Rennie, custam Esc. 7$00; 100, 
Ese. 20800. 297 


O temporal 


(Continuação da 1.º página) 


tempo interrompido ali o transito de 
veículo. 


Descarrilou um comboio 
na linha do Douro 


DEVIDO A TEREM DESABADO 
PEDRAS SOBRE A VIA FÉRREA 


Cêrca das 23 horas e ao quilóme- 
tro 74,300 da linha do Douro, entre 
Mosteirô e Aregos, o comboio n.º 
9108, rebocado pela máquina n.º 
2706, devido ao desabamento de pe- 
dras e terra sobre a via férrea, des- 
carrilou, não se tendo registado, no 
entanto, desastres pessoais. O desa- 
bamento, que obstruiu a via numa 
grande extensão, originou graves 
avarias não só na locomotiva como 
no restante material que aquela re- 
bocava, tendo descarrilado além da- 
quela mais dois vagões. Para o lo- 
cal seguiu, da estaçãa da Régua à 1 
hora e meia da madrugada de hoje, 
um comboio de socorro com pessoal 
e material, o qual deve ter chegado 
ali, por volta das 2 horas e meia. 
Para se avaliar dos prejuízos cau- 
sados pelo acidente, basta dizer que 
há sobre a via férrea cerca de 40 
metros cubicos de terra e pedregu- 
lhos, calculando-se que os trabalhos 
de desobstrução se prolonguem por 
mais de 14 horas. Afim de facilitar 
os trasbordos aos comboios n.º 712, 
1702 e 1701 seguiu também de Cam- 
panhã, às 3,20 da madrugada, um 
comboio com carruagens destinadas 
aos passageiros daqueles. 
— 0 


Noticias de Setúbal 


NOVEMBRO, 30. 


DIA DE SANTA CECILIA — Em co- 
memoração do dia de Santa Cecília, pa. 
droelra dos músicos, as Sociedades Capri. 
cho Setubalense e Musical União percor- 
reram as ruas da cidade, de manhã e à 
noite, Nas respectivas sedes, realizaram-se 
cerimónias alusivas, seguidas de baile. 

HOMENAGEM AO REGENTE DA 
UNIÃO — A banda da Sociedade Musical 
União Setubalense prestou sfgnificativa 
homenagem ao seu regente, sr. José Di 
“naugurando-lhe 0 retrato na Sala do Mi 
síco, também inaugurada no mesmo mo- 
mento. 

O 79º ANIVERSÁRIO DA CAPRICHO 
— A Sociedade Musical Capricho come. 
morou o seu 79º aniversário com uma 
sessão solene a que presidiu o sr. gover 
nador civil, sr. dr. Melo e Castro, secre- 
tariado pelos srs. dr. Miguel Bastos, pre- 
sidente da Câmara, Carlos Vieira dos San- 
tos, presidente da Assembleia Geral, dr. 
João das Neves, Delegado do L. N. T. P. 
e Valeriano de Almeida, presidente da 
direcção. 

Durante à sessão, foram descerrados os 
retratos do regente da banda, sr. Antônio 
Gonçalves e do sr. João Santiago, o mais 
antigo executante, a quem foi, também, 
entregue um diploma, pelos seus 50 anos 
de dedicação à Sociedade. 

Foram, ainda, distribuídos diplomas 
aos sócios que mais relevantes serviços 
têm prestado, e nomeado sócio honorário 
o sr. eng" Manitto Torres. 

EXPORTAÇÃO — Na barca «For do 
Douron, embarcaram em Lisboa, com des- 
tino ao México, 854 caixas de conservas 
de fabrico setubalense. 

Também embarcaram, no vapor «Svol-| 
der», 1.808 caixas destinadas à América 
Central e do Sul. — C. 


Menéres 


O VINHO DA ÉLITE 


Eid 


[4 
Navegação 
Em 8 de Dezembro 


DOURO 


a barra do Douro não houve hoje 
movimento devido à agitação do mar. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 

Roterdam, vapor holandes Beta, cap, 
Borg, 3% ton. 10 dias de viagem, com 
carga diversa, a Garland. Laidiey & Ca, 
Limitada. 

woslithgton, vapor Irlandês Edenvale, 
cap. Bawson, 443 ton. 9 dias de viagem, 
com meixe, à Compannhta Geral de Gom- 
dustíveis. 

Setubal, fate-motor português Meteoro, 
cap. Reis, 101 ton, 2 dias de viagem. com 
cimento, a José A. Prata Rebelo de Lima, 

Lisboa, iatemotor português Olhanen 
se, cap. Paulo, 87 ton. 2 dias de viagem, 
com cimento, a M. Almeida & Santos, 
Sucessores, 

Lisboa, latemotor português Bata, cap. 
Lemos, 9 ton. 2 dias de viagem, com 
soda, à A. 3. Gonçalves de Morais, Lda. 

Situbal, iatemotor português Pôntual, 
cap. Lemos, 106 ton, 2 dias de viagem, 
com sal, à A. 7. Gonçalves de Morais Lida. 

Setubal, tateamotor português Miguel 
Roberto, cap. Viegas, 51 ton. 3 dias te 
viagem, com sal, a M. Almeida & San- 


tos, Sucrs, 
Lisboa, Jatemotor' português Guida, 
a. 76 ton. 2 dias de viagem, 

diversa, à M. Almeida & Sam- 


tos, Suors, 
SAIDA 

Haifa, vapor inglês Vasco, cap, Seath, 
rom madeira, 


A!s 48 horas ; 
Fora da barra fica o vapor português 
Amarante, ao Sul, 

Vento O. (brando) e o mar agitado. 


TEJO 


Em 8 de Dezembro 


Entraram, os vapores: 
João Belo de Lourenço Marques 
e Funchal com 156 passagoiros 
para Lisboa; Tagus, de Setubal 
mento; Gorgulho. dó Funchal, com 


portugueses 
Tobito 
carga 
om ol- 
arga 


Ontem, na Rua do Cardeal D. Américo, 
o automóvel O M-10-84, conduzido por 
José Arrolo Nogueira Pinto, da Rua de 
José Falcão, Leça da Palmeira, colheu 
missão reglonal da U.N. daquela vila. um cavalo que puxava uma carroça, fe- 

O extinto, que contava 67 anos de * rindo-o. Do caso, fol dado conhecimento 
Idade, era casado com a sr.* D. Maria à Polícia. 


geral; inglês Andont, de Antiérpia com 
carga geral; espanhois Miguel Lilnures 
« Alejandro, ambos de Vigo, vastos; no- 
ruegueses Sun Miguel, de Catanta com 
carga geral, e Bestum, de Sarpesborg é 
Hui, com batata, 

Não houve despachos. 


e fez parte da primeira comissão conce- 
ihla da U.N. de Sintra, sendo, recente- 
mente, escolhido para presidente da co- 


O Comereis do Berto 
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Diario de Lisboa 
A imagem da Senhora de 

Fátima em Lisboa 


(CONTINUAÇÃO 


Depois do canto de tercia e de 
noa pelos seminaristas dos Olivais, 
iniciou-se a missa solene de ponti- 
fical celebrada pelo sr. Cardeal Pa- 
triarca, que tinha ao sólio, como 
diaconos, os cónegos José Maria Fe- 
lix e dr. Avelino Gonçalves e pres- 
bitero assistente dr. Carneiro Mes- 
quita. Como diaconos de missa, o 
cónego José Amaro Teixeira, vice- 
-reitor do Seminário dos Olivais, e 
sub-diacono um seminarista. Ao bá- 
culo, o beneficiado Avelino de Fi- 
gueiredo. 

Fez de caudatário o sr. marquês. 
de Rio Maior. Os srs. visconde de 
Santarem e conde de Nova Goa, com 


Toda a fragata é um lindo e cuidado 


Jardim florido. 
AO centro do harco de trabalho ergue- 
-se um trono onde o andor de Nossa 


Senmora será colocado. 

Quando o andor chegou ao Cais das 
Colunas é passado para mãos de oito 
marítimos, vindas especialmente das 
ilhas Graciosa é do Funchal. para cone 
Qualr Nossa Senhora 


A impressionante despedida da ima- 
a 

DA 1.º PÁGINA) gem de Nossa Senhora da Fátima 
entre todas as criaturas; a que fot sem-| Nesta altura, enquanto a multidão se 
pre bela, desde o primeiro instante, aos | apinha no Terreiro do Paço, se trang- 
olhos Santissimos de Deus ; a que res- forma numa nuvem compacia e infin- 
pondeu sempre «sima com a mais integra | dávei de lenços, acenando em despedida, 
Jlielidade ao ideal de perfeição que a|no rio as sirenes e os apitos dos bar- 


infinita beleza o santidade e amor con- 
cebeu para Ela; a que enamorou do 
encanto da sug formosura—é a flor 
«toda formosa» da criação—e o espl- 
rito divino de amor — que a Nação teve 
graça e honra maior que estar sob a 
própria guarda daquela que o mesmo 
criador chama sua Mãe e os anjos, 
Rainha e os homens ensinados pela 
Igreja de Jesus Cristo, advogada, refugio, 
saude, consolação, autílio ! 

Na' miopia da sua análise concreta, 
que vaidosamente chamam científica, 08 
homens julgam saber muito se não tud 
quando conseguem decifrar alguns dos 
desenhos superficiais do bordado da his- 
tória. 


O Em. Cardial Patriarca no Pontifical celebrado ontem na Sé 


os hábitos de cavaleiro da Ordem do 
Santo Sepulcro, ladeavam o ilustre 
purpurado que, no final, deu a ben- 
ção papal. 

Dirigiram o grupo coral dos Oli- 
vais os revs. padres José Falcão e 
José Viçoso. 

As cerimónias foram dirigidas 
pelos revs. cónego dr. Honorato 
Monteiro e padre José Correia da 
Cunha. À 

Na capela-mor, ricamente orna- 
mentada com panejamentos, fran- 
Jjados a ouro, tomou lugar, numa das 
tribunas, mons. Mozzoni. Nos cadei- 
rais tomaram lugar os bispos, os có- 
megos e beneficiados do cabido da 
Sé Patriarcal, párocos de algumas 
freguesias de Lisboa e cónegos de 
várias dioceses, como as de Faro, 
Coimbra e Leiria. 

Encontravam-se ali também o 
superior dos franciscanos, rev, José 
Alves Pereira, e mons. Amadeu 
Ruas, procurador das missões à Ca- 
mara Corporativa. 


qual ardiam algumas velas, 

No transepto encontravam - se, 
entre outras individualidades, os 
srs. ministro da Guerra, Ferreira de 
Andrade, em representação da Ca- 
mara Municipal de Lisboa; enge- 
nheiro João Carlos Alves, presidente 
da Liga da Acção Católica, e m 
tos dirigentes dos vários organis- 
mos especializados católicos 

Nas cadeiras com frente para a 
capela-mor tomaram lugar os mem- 
bros de várias irmandades. 

A” grande cerimónia religosa as- 
eistiram muitas centenas de fieis, 
que enchiam o templo, vendo-se en- 
tre a multidão membros de diversas 
ordens religiosas. r 

A cerimónia foi retransmitida 
por alto-falantes aos fieis que, em 
elevado numero, se aglomeraram 
fora do templo e que foi contido pela 
PS. P. 

Terminada a missa solene de 
pontifical, o sr. D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira retirou-se para o Patriar- 
cado, sendo acompanhado até ao 
automóvel pelo clero e irmandades. 


O solene «Te Deum» na Sé 


Mas se o solenissimo pontifical se 
revestiu numa pompa e numa grandosa 
que raras vezes Se tem verificado nas 
grandes cerimónias religiosas realizadas 
na nossa Sé Patriarcal, o «Te Deum 
menor Imponencia € 


da tarde não teve 
explendor, 

Eram 15 e 15 quando chegou ao tum 
plo, acompanhado pelo sr. tenente-coro- 


nel Esmeraldo Carvalhais, o sr. Presi 
dente do Conselho. 
O sr, dr. Oliveira Salazar que foi 


recebido pelos srs. dr. João Monteiro de 
Mendonça adjunto do protocolo do Es- 
tado, e mons, cônego dr. Honorato Mon- 
totro, mestro de cerimônias da Sé Pa- 
irtarcal, aguardou, depois, o sr. Prest- 
dente da República que chegou às “é 
horas prefixas. acompanhado pelo st, 
capitão Carvalho Nunes, 

Além do Chefe do Govenno aguarda- 
vam, tambem, o Chefe do Estado à pocta 
principal da Sé 5. E. o Cardeal Patriarca 
é membros da comissão executiva das 
festas do tricentenário da Partrosira, 

O er. gonoral Carmona dirigiuse À 
Capela Mor, onde tomou lugar no cadet- 
xãb armado junto do trono pontifical de 
Sua Eminencia. Ao lado do sr. presiden- 
to da República ficou. tambem, o sr. 
Presidente do Conselho: 

Nesta altura já se encontravam na 
capelamór da Sé além dos membros 
do Governo, o Cabido da Sé Patriarcal, 
membios do clero regular, paroquial é 
Secular, ato. 

Em duas tribunas da capela-mór viam- 
e a rainha Maria José de lália e 
mons. Monzont encarregado de Negócios 
da Nunciatura apostólica, que represen 
Tava o sr, Nuncio Apostólico, mons. Pe- 
dro Otrlagei, actualmente ausente em 
Roma, 

Depols de ter conduzido o sr. Presl- 
dente da República ao lugar que lhe 
tora destinado S. E. o Cardeal patriarca 
de Lisboa dirigiu-se ao seu camarim, 
onde se paramentou, dimgindo-se em se- 
guida, processlonalmente, para a capela- 
=mór,* precedido por tolos os membros 
do Cabido e do Bpiscopado. 

Enquanto a «Schola Cantorum» dos 
três seminários do patriarcado entoava 
o «Bco Sacerbos Magnus», os prelados 
dirigirame à capelamor, onde 0 sr. 
Cardeal Patriarca tomou lugar no sólio, 
ao mesmo tempo que os arcebispos é 
bispos de Portugal ficavam em cadet- 
róos colocados na capela-mor dos lados 
da Epistola e do Evangalho, 

Sua Eminencia tinha como presbitero 
de honra o Deão da Só Patriarcal, mons. 
cónego dr Garnairo de Mesquita, o 
como acóliios de honra o chantre da 
Patmarcal, mons. cónego Francisco Felix 
& o arcediago mons, cónego dr. Avelino 
Gonçalves, 


Uma alocução do Em.”º Cardeal 
Patriarca 


O sr. D. Manuel Gonçalves Qarejetra 
pronunciou depois a seguinte alocução : 


Está prestes a encerrar-se este ter- 
ceiro centenário da proclamação de Ma- 
ria Sancissima, sob a invocação da sua 
Imaculada Conceição como Padroeira de 
Portugal 

Em 1646 0 rei pôs a coroa a seus yês 
e toda a Nação, nobreza. clero e povo 
aclamou, festivamente, a Rainha do Céu 
como a rainha de Portugal novo. 

E como poderia Portugal deixar de 
regostiar-se com o Padroado daquela que 
8 Arcanjo, embaixador do Altíssimo, sau- 
dou «cheia de graça» que seria bemáita 
entre todas as mulheres. 

O mistério da sua concepção imacu- 
lada ensinava-lhe que era a única pura 


A fé cristã, porém, amplifica-nos tn- 
finitamente o olhar: e por detrás do 
bordão logramos ver as mãos suplican- 
tes da Celestial Padroeira, segurando o 
fio com que a providência de Deus vai 
tecendo. 

Quem poderá dizer tudo o que deve- 
mos no decurso da nossa história à ex- 
celsa Padroeira? Só o saberemos cabal- 
mente no Paraiso. Mas não podemos du- 
vidar que esta terra que já tinha o seu 
nome antes de se chamar Portugal, à 
preparou Ela carinhosamente para st 
Como o amor eterno para com ela, tam- 
bém diremos que fot que nos escolheu 
antes que a escolhessemos nós a Fla 

«Quem não queira cerrar os olhos ao 
explendor da evidência, há olhos, tam- 
bém, que a luz ofende, há-de prociamar 
tomando as suas próprias palavras que 
Deus fez «grandes coisas ma nossa Fa- 
tria, graças à sua maternal protecção. 

Para os que não estudaram a histór 
ria de Portugal, basta-lhes o emlagre 
português» deste ultimo quarto de sê- 
culo, ia a dizer o milagre de ontem, pe- 
rante Lisboa assombrada 

'O sr. Cardeal Patriarca referiu-se, de- 
pois, aos três passos culminantes das cur 
memorações centenárias : a coroação de 
Nossa Senhora de Fátima, pelo Cardeal 
Legado do Papa, às cermónias de Evora 
e Vila Viçosa e agora a vinda a Lisboa. 

terminou : 
& de hoje 1 o pata supremo de 
acção de graças nacional. | 

gui nesta Se veneranda, onde q Vir- 
gem Imaculada ouviu, desde que Lisboa 
Se tornou portuguesa, as vozes de todas 
as gerações, a prociamarem-na hem 
aventurada — aqui, onde as grandes ale. 
grias como as grandes tristezas da Pá- 
tria tiveram a sua mais alta expressão 
aqui onde fala e reza, chora e canta 
a própria voz de Portugal :— aqui vie- 
mos os bispos da Metrópole (estão con- 
nosco presentes em esprito os do Im- 
pério) entoar o Té Deum lauâimos da 
Nação portuguesa deste terceiro cante- 
nário da proclamação da Padroeira 

Chefes escolhidos por Jesus Cristo no 
povo cristão. os acreditados para falar 
a Deus em noriw deste e a este q tudos 


! os homens em nome de Deus, reunimo- 


-nos todos na capital do Império — para 
que a nós u voz fosse uma só voz: e 
esta a de Portugal intelro. 

E para estarmos seguros de que eu 
chegue junto do trono altíssimo de Deus, 
erguemo-la através do coração sacratis 
simo de Jesus, dentro em pouco pros 
sente neste altar — coração divino, pelo 
qual e do qual é dado uo Pai celeste 
toda a honra e toda a glória, 

Confirma-nos a esperança de que o 
Sennur aceitará a nossa homenagem, a 
dupla consideração: — primeiro a de 
que ela é feita em honra e glória de 
Sua Mãe Santíssima — e segunda a de 
que o Vigário do próprio Jesus Cristo na 
Terra se associa q; encerramento das 
nossas festas tricentenárias da procla- 
mação da Imaculada como Padroeira da 
Nação portuguesa, celebrando hoje. em 
Roma o Santo Sacríficio peio precioso 
cálice de ouro que o embaixador de Por- 
tugal, ontem, lhe entregou em qudiên- 
cla especial. em nome das mulheres por- 
tuguesas, por intermédio da Liga Católica 
Feminina 


Seguidamente fot feita a exposição do 
Santisstmo Sacramento após o qual o 
Em.mo Qurdeal Patriarca, em nome do 
Episcopado. fez a consagração da Nação 


à Imaculada, 
Itpois o sr, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira entoou O «Té Deum» que fol 


cantado pfa «Sehola Cantorum» dos três 
Seminários e findo o qual o Patriarca 
de Lisboa deu à benção do Santíssimo. 

Em scguída o sr. Presidente da | epi, 
blica abandonou o templo. sendo acom 
panhado até à porta pelo sr. Cardeal 
Patriarca membros do Governo, pessoal 
do protocolo do Estado, 


A procissão para o Terreiro do Paço 


Imediatamente se deu início à organt- 
zação da procissão que havia de condu- 
ár a imagem de Nossa Senhora ao Ter- 
retro do Paço, afim de. no anunciado 
comejo fluvial. passar à Outra Banda 

Eram 18 horas, quando à luzida nro 
cAssão Se pôs em marcha a caminho da 


vasta praça pombalina, enquanto os 
sinos da Sé Patriarcal e das Igrejas 
circunvizinhas repicavam  festivamente. 


Abrindo o grande cortejo religioco, 
iam os seminaristas de Almadá e Olivais, 
Ordens religiosas e congregações, clero, 
irmandades do Santíssimo e Ordens Ter- 
ceiras, 

A seguir ia o andor com à imagem 
me Sign Senhora, conduzido aos ombros 
de oficiais da Armada 

atraz caminhay os 
comissão central e logo & ir 0 Ca- 
bido, precedendo o respectivo Deão 
mons. cónego dr. Carneiro de Mesquita, 
ladeaido pelo cónego dr, José da Piedade 
Grovtas e mons. dr Avelino Gonçalves 

Por fim iam os arcebispos e bispos 
de Portugal e por último, sob o pálio 
S, E. o Cardeal Patriaka de Lisboa, 


A ohegada ao Terreiro do Paço 


Eram 18 e 30, quando a procissão deu 
entrada no Ferreiro do Paço. 

A vasta praça era Já nesta altura 
uma grande e impressionante coral que, 
havia muito, entoava, sem cessar, O «Av 
Fátima» ! Salvé Nobre Padroeira | o ou- 
tros hínos em nonra da Padroetr: 

Quando Nosen Senhora de Fátima deu 
entrada no Terreiro do Paço, toda aque- 
la multidão imensa que enchia literal- 
mente a maior praça da capital, se 
transformou como por milagre em em 
candescente e imenso luzeiro, 

Em todas as mãos velas acesas: de 
todas as bacas satem louvores à Virgem; 
os odificios dos Ministérios estão visto- 
samente Iluminados e embandeirados, 
vendo-se em algumas janelas membros 
do Governo e suas familias. 

Na janela principal do Ministério da 
Guerra, estava S. Ma rainha Isabel 
da Bélgica, acompanhada por sua filha 
a rainha Maria José de Itália e seu 
genro o rei Humberto II, 

A imagem de Nossa Sénhora deu uma 
volta à praça, sempre sob as aclamaçõe: 
da imensa multidão, 

Ao chegar em frente do Arco da kua 
Augusta, a procissão atravasson pelo 
centro da Praça do Comércio a caminho 
do cais das Colunas. 

Nesta altura o rio oferecia um aspec 
to verdadeiramente surpreendente, dos 
tais que não é possível descrever com 
verdade, 

Todo o rio é um vasto e lindo már 
de luz, onde se balolçam as barcos fes 
tivamente engalanados. 

Atracado ao (ais das Colunas, está à 
tragata «Diamantino Iv, onde Nossa Se- 
nhora será conduzida até Oactlhas, 


membros da 


cos tocam estridente e festivamente. O 
espectáculo não é de narror na sua 
grande e chocante emoção. Há lágrimas 
em muitos olhos. Nossa Senhora entra, 
entim, a bordo do barco que a há-de 
conduzir. As aciamações de terra jun- 
tam-se às do rlo. Há vivas e hinos que 
parecem não ter fim. 

Na fragata ma: a Padroeira nela en- 
tra, ilumina-se a grande Cruz de Caran- 
guéija. Por sua vez O trono sobre O 
qual Nossa Senhora fica transforma-se 
rápidamente numa grande pira de uz 
Potentes holofotes, vindos tanto dos pon- 
tos aitos da cidade, como da ouira mar- 


A morte de 


Eduardo Schwalbach 


(Continuação da 1.º página) 


gioso que o público e os críticos 
mais exigentes laurearam ao aplau- 
dir e ao enaltecerem a sua obra, 
Dramaturgo insigne, escritor bri- 
lhante e jornalista de inesgotável 
fecundidade, Eduardo Schwalbach 
fo; sempre dinâmico e jovem na fan- 
tasia, na vivacidade, na cintilação, 
no perpétuo bom-humor conservado 
até ao último sopro de vida que o 
aniguilou na trajectória gloriosa dos 
seus oltenta e seis anos, fazendo-o 
caír de pé na trincheira ocupada e 
defendida no «Diário de Notícias» 
onde desempenhava o dificil mas 
honroso cargo de Director. 
Admirável amigo e conselheiro 
que soube impôr-se pela sua con- 
duta exemplar, Eduardo Schwalbach 
— confórme o definiu, há anos, o dr. 


gem, também vistosamente iluminada, 
incidem sobre a margem. 

E a Imagem, precedida pelas autor!- 
dades eclesiásticas e civís inicia o cor- 
tejo fuvial. 

Atrás seguem centenas e centenas de 
barcos, de luz irradiante, que se movem 
sem descanso num louvor perene À 
| grandeza, o esplendor “9 grende e ium - 

noso préstito não é de descrever. O ro, 
picado, sacode os barcos que. poi vezes 
se encharcam. 

Mas ninguém deixa de cantar, nin- 
guém deixa de rezar. O roncar dos mo- 
tores, os gritos obrigatórios das vozes 
de comando, exig-dos pela faina marl- 
tima, perdem-se no clamor dos hinos, 
no altear das invocações. 

Nossa Senhora passa pelo rio e chega 
finalmente ao cais da Parceria dos Va- 
pores Lisbonenses, em Cacilhas, 

Aqui são ainda as últimas aclama- 
ções e os últimos vivas. No Largo de 
Costa Pinto, aguardavam a imagem à 
Irmandade do Santíssimo Sacramento de 
Santiago com o andor de Nossa Senhora 
do Bom Sucesso de Cacilhas, represen- 
tantes da sorganizações católicas locais 
e muito povo, alguns milhares de pes- 
soas. Entre as pessoas de representação, 
além do governador civil de 
os srs, dr. Melo e Castro, em- 
baixador dr. Pedro Teotónio Pereira, 
major Adriano Dores, vice-presidente da 
Câmara Municipal e administrador do 
concelho de Almada; comandante Sá Li- 
nhares, Henrique Tenreiro, José Filipe 
Castela, Daniel Duarte Silva e Aarão de 
Almeida, majores Alexandre de Azeve- 
do e Joaquim Teringa, capitães Guede. 
Vaz é Artur Cavaleiro e eng, Parestrelo 
de Vasconcelos e da executiva, D. Fer 
| nanda Gomes de Carvalho, D. Antónta 

de Carvalho, D. Maria Teotónio Pereira 

| D. Maria Felo Reis e os srs. Luís Teotó- 
no Pereira, Francisco Bruno e rev. dr 
Tomás de Aquino Miranda, Baltazar de 
Carvalho, José Bernardino Correia de 
Sá Asseca, João Mendes Cabeçadas e An- 
tónio da Fonseca Mendes Serrano, 

Quando o andor de Nossa Senhora 
desembarcou, subiram ao ar muitos mor- 
teiros e foguetes. Conduziram a ma- 
gem os alunos da Escola Naval, Iadea 
dos por soldados da guarnição do Cas 
telo de Almada e marinheiros da Es- 
cola de Alunos da Armada. 

Sempre a osom de foguetes e mor 
teiros é no meio de uma longa procis- 
são de velas, Nossa Senhora foi festi 
vamente transportada pára a igreja de 
Santiago de Almada, onde, à meta noi 
te, se iniciou a vigília, havendo missa 
solene, 

Hoje, Nossa Senhor aseguirá. a cami- 
nho do Sul. para O concelho de Sei- 
xal. 


“Homenagem á memória 
'do prof. dr. Mark Athias 


Na Faculdade de Medicina, foi pres. 
tada homenagem à memória do prof. dr 
Mark Athias, recentemente falecido. A 
erimônia teve lugar no seu gabinete de 
trabalho daquela Faculdade, onde fo; des- 
cerrado o seu retrato, Assistiram ao acto 
numerosos. professores. Estiveram, tam- 
bém presentes, a irmã e as filhas do prof. 
Mark Athias. 

O prof. dr. Joaquim Fontes. que ocupa. 
transitôriamente, o lugar desempenhado 
pelo prof. Mark Athins na direcção do 
Instituto Fisfológico e foi seu discípulo 
e, durante anos. seu assistente, pronun- 
ciou um discurso. Recordou que durante 
30 anos conviveu com o mestre, primetrr 
como d'srínulo e depois como assistente. 
evocando alguns episódios da sua carreira 
Je protessor e fainndo, também, da acti- 
vidade que teve no Instituto de Fistolo- 
gia, ao qual dedicou todas as suas horas 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas. confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 


ELECTRIA 
Angulo da R Formosa e L Padrão 


Pelo Fundo do Desem- 
prego 


Concessão de verbas 


Pelo serviço das Obras Públicas e 
Comunicações, toi concedida, pelo Fundo 
do Desemprego, a verba de 62500800 à 
Junta Central das Casas dos Pescadores. 
como reforço da verba destinada à cons- 
trução de um bairro para pescadores em 
Caparica ; e B0.000500 à Câmara Munt- 
cipsl de Silves, para obras de abastec!- 
mento de águas à zona alta da eldade 


Bolseiro do Instituto 
para a Alta Cultura 


Como bolseiro do Instituto para a 
Alta Cultura e afim de prosseguir os 
seus estudos sobre arqueologia, partiu 
para Madrid o sr. dr. Fernando Runell 
Cortez. O novo bolseiro que trabalhou, 
durante alguns anos, no Instituto de An- 
tropologia do Porto, tôra incumbído, últt- 
mamente, de orientar as escavações que 
se vêm fazendo em Bagunte, Vila do 
Conde. 


EM 
No Hospital Militar 
terminou o ciclo de conferências 


No Hospital Militar Principal (da Es- 
trela) encerrou-se o cíclo de conferências 
destinadas a oficiais médicos do Governo 
Militar de Lisboa. Foi orador o capitão- 
“médico sr. dr. José Maria Fernandes Lo- 

es, que se ocupou de «Organização e 
Puneichamento do serviço de saúde numa 
expedição militar às colónias». O orador 
referiu os grandes desastres sofridos pelos 
exércitos, desde as cruzadas até à actua- 
lidade, por falta do necessário apoio sa- 
nitário às tropas, apontando as cautelas 
que devem ser postas em prática durante 
as fases de concentração e ataques. Pôs 
em evidência a necessidade das vacina- 
ções nas forças armadas e desenvolveu 
outras judiciosas opiniões acerca das con- 
dições de garantia da salubridade dos 
exércitos, tanto nas suas bases como du- 
rante as suas viagens, em termos de 
grande meticulosidade, reveladores de um 
profundo conhecimento do problema. O 
sr, dr. Fernandes Lopes foi muito cum- 
primentado. E 


Instituto de Medicina 
Legal 


No Instituto de Medicina Legal foram 
identificados os cadáveres de Elvira Alves 
Lima. 43 anos, natural de Lisboa, e resi- 
dente na rua S. Marçal e do marítimo 
Joaquim Duarte, 49 anos, natural de Por- 
timão, que pernoitava a bordo de um 
barco de que era tripulante, 


Julio Dantas — foi mestre invulgar 
na bondade, na lealdade, no desin- 
teresse, na tolerância, na bonomia, 
na delicadeza moral; mestre na arte 
de viver e de conviver, de compreen- 
r e de perdoar, de amar e de ser- 
vir; mestre nas virtudes da amiza- 
de, da camaradagem, da solidarieda- 
|de, do sacrifício, da resignação; 
| mestre, enfim, no doce idealismo, na 
'infinita ternura, no espírito de fra- 
ternidade cristã com que procurou 
sempre, através da sua existência, 
|amortecer o que há de brutal nos 
contactos humanos, tornar a vida 
mais bela, os homens melhores e 
contribuir para que não desapare- 
cesse, de todo, no Mundo, o pequeno 
lugar que ocupam ainda o sonho, o 
sorriso e o perdão. 


Eduardo Schwalbach nasceu em Lis- 
bon a 16 de Malo de 1860, Destinado à 
carreira militar, . abandonou-a quando 
cursava a Escola do Exército, para se de- 
dicar ao jornalismo, No «Correlo da Ma- 
nhã», de cuja redacção fez parte, criou, 
por assim dizer, as suas «esporas de 
[ouros Depois foram. muitos os jornais à 
que emprestou o seu vigor, tanto lite- 
rário como, político, colaborando em «A 
Plateja», «Revista Teatral», «Brasil-Por- 
tugaly, «Ocidente», «O Século», aNoti- 
clas de Lisboa», etc, Foi redactor e di- 
rector do jornal político «A Tardes e da 
«Revista do Conservatório. Escreveu, 
aínda, na «Revista Literária, Científica 
Ve Artística editada, há muitos anos, pelo 
| jornal «O Século», e desempenhou as fun- 
|ções de correspondente do «Jornal de 
Noticias» 

À Sua primeira comédia, «As surpre- 
sas», escreveu-a numa noite, para ser re- 
presentada no Ginásio, em benetíco do 
[actor Taborda Animado pelo éxito que 
obteve, escreveu, em 1892 «0 Íntimos, cos 
| média em três actos que 0 publico rece- 
beu com especial agrado, quando apre- 
, sentada, pela primeira vez, no teatro de 
D. Maria, a 19 de Novembro de 1891, Des- 
de então apareceram, em quase todos 08 
teatros, peças suas, como, por exemplo 
«Santa Umbelinam, «Anastácio Pesson & 
Cm, «O filho de Carolina», «Os Pimen- 
tás» é a «Senhora Ministra», comédias; 
«A cruz da esmolas e «Os postiços», co- 
médias-dramas; «A bisbllhoteiram que na 
interpretação da notável atriz Adelina 
Abranches flcou como um dos seus me- 
lhores éxitos: operetas e revistas várias 
como «Os filhos do cupitão-mórs «O. ret 
carrapatos, «O reino da bolha», «Agulha 
e alfinetes», Formigas e formigueiros 
40 barril do lixos, «O João das Velhas 
e «O Chico das Peças»; «Os quatro can- 
tinhoss, comédia num acto; «Poema de 
amor», dedicado a Augusto Rosa (outro! 
dos seus grandes intrepretes), e o «Din 
de Juizo» — trabalhos que, no dizer de 
Aubrey Bell, coroaram uma long 
de peças em que se contam, aínda. tr 
duções e adaptações doutras peças -es- 
trangeiras. 

Um dos seus ultimos trabalhos — «A* 
lareira do passados — é o livro de mo- 
mórias dum conversador magnífico que, 
com vivacidade, com volubllidade, com: 
elegância, com brilho, nos diz à que 
pensa da época em que viveu; é a obra 
dum filósofo amável que tinha da vida 
uma impressão risonha ula, acêr- 
ca da marcha da humanl um re 
tério francamente optimista, E 

Eduardo Schwalbach, que no tempo 
da Monarquia esteve filiado no Partido 
Regenerador pelo qual foi eleito deputa- 
do, ocupou, entre outros cargos impor- 
tantes, o de Inspector do Conservatório 
Dramático, o de Conservador da Biblio- 
teca Nacional e o de redactor da Câmi 
za dos Pares, lugares que deixou quai 
do se proclamou a República, à exce- 
peão do ultimo em que se aposentou, 

Pertencia à Academia de Ciências de 
Lisboa de que era O mais antigo mem. 
bro correspondente nacional. pols à gua 
eleição data de 1894, e entre as nume- 
rosas, condecorações com que. Rol “dis. 

nguido. conta-se a comenda s 
dem, de São Tiago! Saes 

estre Eduardo Schwalbach ca: 

1880 com D. Mariana de Resgate de Lens 
castre, filha do 4º conde da Lousã, D 
João José de Lencastre Basto Baharem, 
e do sua segunda mulher D. Carlota Im 
sess. Tendo enviuvado, casou em. segun- 
das núpeias, em 1885, com sua cunhada 
D. Maria Julia Assumpção de Lencastre. 
Era pal do sr. dr. Luís Schwalbach, pro- 
fessor no Liceu de Pedro Nunes € na Fa- 
culdade de Letras de Lisboa; é de Carlos 
8 hwalbach, funcionário superior do 
«Diário de Notícias ' 

O triste desenlace ocorreu A 23 ho- 
ras de ontem. O corpo foi transportado, 
ao princípio da madrugada, da residência 
do saudoso escritor, na Calçada da Es- 
treta, 183.2: para 
donde sal hoje O fune 
para o cemitério dos Ps 

toda a família enlutada e ao no 
colega «Diário de Notícias», apresenta, O 
Comércio do Porto, a expressão do seu 


pesar. 
E 
Almôço de confra- 
ternização 


Os empregados da Socony-Vacuum Ol! 
Company, Inc. que completaram no cor- 
rente ano 20 anos de serviço, para come- 
morar esta data festiva reuniram.se na 
sede do «Vacuum Cluby, num almoço de 
confraternização. 

Esta festa veio demonstrar, mais uma 
vez, o espírito de boa e leal camarada- 
gem que sempre tem existido entre todos 
os funcionários da Socony-Vacuum. 

E' curioso constatar o número elevado 
de empregados que completam 20 anos 
de serviço, pois atinge 50 funcionários. 
os quais aproveitam o ensejo para cumpr!- 
mentar todos os restantes colegas desta 
grande organização 

ES 
Instituto Britânico 
em Portugal 


Na próxima quarta-feira. pelus 18; 
mr 8 6 West O BEM À. director 
do Instituto Britânico e representante do 
Brítissh Council em Portugal, realizará 
uma conferência sob o tema «British 
Folk-Loren. na sede do Instituto Bri; 
tânico em Portugal. 
A entrada é livre. 


Sia 
Secretaria judicial da 
Comarca de Ancião 


Foi publicada no «Diário do Governon 
uma portaria aumentando com o lugar 
de oficial de diligências, o quadro do 
pessoal da secretaria judicial da comarca 
de Anel 


pao ts 
Aeroporto de Santa 
Maria 


A sua próxima reabertura à 
navegação internacional 


Devido à próxima abertura do aero. 
porto de Santa Maria à navegação inter- 
mnetonal, fot nomeado para aquela Ilha 
cônsul honorário do México, o açoreano 
José Leandres Charles que exercerá n 
respectiva jurisdição em todo O nrquipé- 
lago dos Açores. 


TAPETES PON 


TELEFO 


CASA MINHOTA — Rua de Santa Catarina, 210 


TE DA PEDRA 


NE, 7654 21929 


a próxima reunião do 


Noficiário Esfrangeiro 


BEVIN 


afirmou que 


Conselho de Ministros dos 


Os Presidentes do 


BRASIL 


e da Argentina 


Negócios Estrangeiros 
será decisiv: 


para a paz europeia 


LAKE SUCCESS, 8.—«A pró- 
xima reunião do Conselho de Mi- 
aistros dos Estrangeiros será vital 
para à paz europeiap — acrescentou 


Bevin. Apelou para os ministros afim 


de que façam grandes esforços para 
arrastarem com eles outros paises, 
desde o inicio. 

O principal argumento de Molo- 
tov era que o trabalho realizado 
pelos representantes antes da reu- 
nião do Conselho seria «estérily e 
perguntou de que é que serviria ou- 
vir outros países antes deles sabe- 
rem quais eram os pontos principais 
pelos quais o Conselho se interes- 
sava. 

Couvre de Murville (França) con- 
cordou com que os representantes 
não poderiam realizar muito traba- 
lho positivo antes da reunião do 
Conselho; mas disse que poderiam 
coligir plenas informações dos outros 
paises e sobre a actual situação na 
Alemanha, — REUTER. 


MOLOTOV PRETENDIA QUE AS 

DISCUSSÕES SOBRE O FUTURO 

DA ALEMANHA FOSSEM REALI- 
ZADAS EM MOSCOVO 


NOVA IORCA, B — Parece que 
Molotov pediu na reunião do Con- 
selho dos Ministros dos Negócios Es 
trangeiros que as conversações so- 
bre a Alemanha fossem realizadas 
em Moscovo, mas este ponto não 
fo: decidido. James Byrnes, pediu a 
imediata nomeação de delegados 
especiais para estudarem a agenda 


para discussão. — REUTER. 


FOI APROVADA A MOÇÃO IN- 
DIANA SOBRE A QUESTÃO COM 
A AFRICA DO SUL 


LAKE SUCCESS 8 — A moção India- 
na para a Africa do Sul submeter uma 
minuta de acordo de curadoria para o 
Sudoeste da África fot aprovada pela 
Comissão de Curadoria das Nações Un! 
das, na Assembleia Geral das Nac 
Unidas por 17 votme contra 15, haven 
do 4 abstenções, A Comissão aprovou uma 
moção pedindo às potências responsável 
por territórios que se não govemem à 
si próprios e que não sejam mandados 
para fornecerem Informações completas 
sobre esses territórios o para criar uma 
comissão especial, afim de examinar 
estas ções, — meutar, ES 


entre 
eaG 


tais gregas e 


SKOPLJE (Macedónia, Jugoslá: 
via), 8. — Em consequência de boa- 
tos persistentes, mas ainda não con- 
firmados, de que se trava violenta 
luta em volta da cidade fronteiriça 
de Djevdjelja, a estrada de Skoplje 
para a fronteira da Grécia foi fe- 
chada ao transito de veículos moto- 
rizados, a partir de ontem. Reina 
grande ansiedade na região. 

Os jornalistas e motoristas jugos- 
lavos foram informados, na harri 
cada junto da cidade de Skoplje, de 
que não podiam passar, em virtude 
de uma ordem publicada na noite 
de sexta-feira. As autoridades não 
dão qualquer explicação, 

Funcionários da «UNRRA» e ou- 
tros individuos informam que viram 
aviões bombardeando a zona fron- 
teiriça e que, há alguns dias, se ouve 
violento canhoneio do lado da fron- 
teira da Grécia, 

Os comboios de Skoplje para 
Djevdjelia circulavam dentro dos 
horários normais, embora o seu tér- 
minus fôsse a vinte e quatro quiló- 
metros deste lado da fronteira, em 
vez de ser a três quilômetros e meio, 
como acontecia até sexta-feira. 
— REUTER. 

ESTÃO EM DESENVOLVIMENTO 

AS OPERAÇÕES DECISIVAS LAN- 

ÇADAS PELAS TROPAS GOVER- 
NAMENTAIS 

ATENAS, 8. — Foi, hoje, aqui 
anunciado que recomeçaram as opera- 
cões de limpeza contra as guerrilhas, 
que têm estado activas, nos últimos 
dias, na região do rlo Evros, na Trácia, 
próximo da fronteira com a Turquia. 
Essas operações estão a cargo de forças 
da 7º Divisão do Exército. Os ataques 
dos guerrilheiros na região onde se en- 
contram as fronteiras de três nações 
— Grécia, Bulgária e Turquia — têm 
prosseguido satisfatóriamente, e as au- 
toridades consideram essa zona como 
«o centro principal» das actividades 
dos rebeldes que avançaram da fron- 
teira da Jugoslávia, na Macedónia, vara 
a fronteira da Bulgária, na Trácia. — 
REUTER. 

= p= 


O 3. aniversário da 


«Reuter Portuguesa» 


A REUTER PORTUGUESA, LDA, 
distribuidora do serviço «Globe Reuter», 
em Portugal, sauda todos os seus clen- 
tes e amigos, no 3. aniversário da sua 
instalação em Portugal, que hoje ocorre. 
Sauda, em especial, a Imprensa portu- 
guesa, a que é devedora de tantas aten- 
ções e a qual tem procurado servir com 
a máxima lealdade que sempre foi, desde 
a sua fundação, a nota característica da 
sua actividade. 


Foi encerrada a 


ronfeir: 


em consequencia dos violentos combates 
em curso 


entre as forças governamen- 


A QUESTAO DO VETO 


LAKE SUCOESS, 8 — A moção austra- 
Hana sobre o emprego do veto das gran- 
des potências no Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, fot adoptada pela 
Comissão Política da Assembleia Geral 
A moção pede aos membros permanentes 
do Conselho. os «cinco ess — pára 
ronsegulrem que o emprego do veto não 
impeça o Conselho de chegar a decisões 
pronta recomenda adopção de medi 
das para auxillnr e reduzir as dificul 
dades na aplicação do veto. Pode ao 
Conselho para tomar nota das maneiras 
de ver expressas pelos membros das Na- 


Unidas. A moção cubana, pedindo 
À reunião de uma conferência dos mem- 
bros das Nai Unidas para discutirem 


o veto e considerar a revisão da Carta, 
foi ven À moção australiana fol 
aprovada em todos os seus parágrafos, 
menos num, que criticava o emprego dó 
veto no pássado, A este, opuseram-se 


todos os «cinco grand, Por 19 votos 
contra 10 foi vencido, havendo 43 absten 

des, A moção restante foi aprovada 
por M paises, que votaram a favor de 
todas as clausulas: os 6 do grupo sovié- 


tico 


votaram contra 
— Neuter 


UMA PROPOSTA DO DELEGADO 
DE GUBA SOBRE A QUESTÃO 
DA ESPANHA 


LAKE SUCCES, 8 — O delegado 
de Cuba, dr. Gillermo Belt, instou, 
esta noite, para que houvesse uma 
mediação de todos os países de lin- 
gua espanhola no mundo entre as 
duas facções que encaram de forma 
diversa o caso da Espanha, afim de 
se resolver o problema de Franco, 
na altura em que o debate da ques 
tão espanhola recomeçar, na sub-co- 
missão da Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas. 

Afrimando que era uma das me- 
lhores soluções do problema, o dr. 
Belt declarou: 

«Há grande diferença entre in- 
tervenções e mediação. A interven 
ção seria, claramente, contra a liber- 
dade do povo espanhol. Não pode- 
mos adoptar um princípio de rom- 
per as relações diplomáticas, 
porque isso constituiria acto de in- 
tervenção. Em virtude dele, rebenta- 
ria em Espanha a guerra civil, 
acrescentou Belt, e a sua declaração 
— segundo disse-—estava convencida 
de que o problema podia ser resol- 
vido sem intervenção —REUTER. | 


e houve 9 absten 


a Jugoslávia 
récia 


as guerrilhas 


E 
Camara do Comuns um 


possivel que se realize na 


debate parla- 


mentar 
com a intervenção de 


Churchill e Atlee 


sobre o problema da 
india 


LONDRES, 8. — Do crítico poli- 
tico da «Reutern, Frazer Wighton : 
«E' quase certo que o primeiro minis- 
tro, Attlee, fará uma exposição ao Ga- 
binete britânico, na próxima semana, 
sobre as conversações constitucionais 
com os chefes políticos indianos, que 
terminaram a noite passada. O Gover- 
no talvez concorde com um debate par- 
lamentar, e, nesse caso, é provável que 
o «leader» conservador, Winston Chur. 
chill, faça, também, um discurso. As 
negociações deixaram um beco sem sai- 
da entre o partido hindú e o Congresso 
e a Liga Muçulmana, que boicotou a 
próxima Assembleia Constituinte, que 
deve delinear a constituição da India 
independente. Porém, o adiamento pla- 
neado da Assembleia, até à Primavera, 
depois de ter estabelecido o seu modo 
de actuar, poderá fornecer uma oportu- 
nidade para novas tentativas de recon- 
ciliação, — REUTER. 


vão enconírar-se na ironícira, 


por ocasião 
da ponte 


que fica a ligar 


RIO DE JANEIRO, 8. — O Pres- 
dente da República, general Gaspar Du- 
tra, enviou uma mensagem à Câmara 
dos Deputados, pedindo autorização 
para atravessar a fronteira argentino- 
-brasileira por algumas horas, em data 
que será oportunamente marcada, por 
ocasião da solenidade da inauguração da 
ponte internacional que ligará a cidade 
de Uruguiana, no Brasil, à de Paso de 


da inauguração 


os dois países 


Juan Perón, Presidente da República 
argentina. — U, P. 

OS NOVOS PAQUETES BRASILEI- 
ROS PARA AS CARREIRAS AMÉ- 
RICA DO SUL-EUROPA 
RIO D EJANEIRO, 8 — O almirante 
Leonel Santa Cruz partiu para Os Esta- 
dos Unidos, onde vai receber novos pa- 
quetes, construidos nos estaleiros norte- 
americanos, e que se destinam à Com- 
panhia de Navegação Lloyd Brasileira, 
que os vai empregar nas carreiras para 


los Libres, na Argentina, solenidade à | d4Cropa, com escola por Lisboa. — 
qual deverá estar presente o generall (U. P.). 
—— yose<——— 


A principal míssão da 
U. N. E. S.C. 0. 


consistirá na luta 
contra o 


analfabetismo 


pois cinquenta e cinco por cento 
da popuiação vo Mundo 


PARIS, 8. — Foi dada a posse ofi- 
cial do director da «Unesco», dr. 
Julian Huxley. Fazendo a apresen- 
tação do dr. Julian Huxley, o antigo 
presidente do Conselho de Ministros, 
francês, Leon Blum, disse ; 

«Tenho fé na «Unesco», porque 
tenho fé na paz e tenho fé na paz, 
porque creio na Humanidade.» 

Mais tarde, o dr. Huxley disse á 
Imprensa que pensava que a tarefa 
mais importante da «Unesco» era à 
premeditada ofensiva contra o anal- 
fabetismo 

«Cinquenta e cinco por cento da 
população mundial é analfabetap — 
disse Huxley. «Não poderemos ter 
um mundo inteligente enquanto não 
fôr reduzida a chaga do analfabe- 
tismo». 

Huxley indicou que, segundo as 
actuais disposições da «Unesco», não 
poderia exercer a sua acção em paí- 
ses ex-inimigos. Todavia, a confe- 
rência estudaria o problema da edu- 
cação na Alemanha — revelou Hux- 
ley. 

Acrescentou que a cidade do 
México podia ter, no próximo ano, 
um lugar onde se reuniria a Confe- 
rência da «Unesco», ou então Oslo 
ou Cairo, em 1948. — REUTER. 


Es a 
A política dos aliados 
para com a Alemanha 


(Continuação da 1.º página) 


duz aos mesmos erros praticados de- 
pois da primeira guerra mundial» 

Keonig, deoos de ter desmentido 
que a posição da França fosse nega- 
tiva, prosseguiu na sua entrevista: «Te- 
nho a impressão de que o terreno é 
preparado nas outras zonas de ocuoa- 
ção da Alemanha, por se repetirem os 
mesmos erros cometidos no passado. 
A França não está interessada em in- 
ternacionalizar a sua zona de ocupação, 
de parceria com os ingleses e os ame- 
hicanos. Nós desejamos que os proble- 
mas fundamentais que dizem respeito 
à reorganização da Alemanha sejam 
arrumados. A França acredita em que a 
reorganização da Alemanha devia prin- 
cipiar pela organização local das comu- 
nídades e, depois, pelos Estados natu- 
rais; mas, antes disso, a questão das 
fronteiras ocidentais da Alemanha de- 
via ficar arrumada. Depois disso, a fe- 
deração dos Estados alemães podia fà- 
cilmente ser coordenada e agrupada 
mum só organismo, de modo a funcio- 
mar eficientemente. — U. P. 


> e 


As eleições 
em FRANÇA 


(Continuação da 1.º página) 


4.240; Partido Republicano do Li- 
berdade, 3.723; e outros, 1.170. 

Os numeros provisórios publica- 
dos esta noite para os primeiros 200 
lugares no Conselho da Republica, 
pelo Ministério do Interior, são os 
seguintes : 

M R. P. 62 lugares; Comunistas, 
59; Socialistas, 36; Radicais, 23; Re- 
publicanos Independentes, 10; Par- 
tido Republicano da Liberdade, 8; 
outros, 2. 

Após a publicação destes nume- 
ros, o Ministério do Interior disse, 
esta noite, num comunicado, que os 
numeros estavam sujeitos a revisão 
e deviam ser considerados apenas 
como provisórios e semi-oficiais. 
— REUTER. 


dsgi== 
O marechal Smuts consi- 
dera que os 


ALICERCES 


do Tribunal Internacional 


Da SAR 


ficarão abalados se a 
Atr.ca do Sul não fôr au- 
torizada a recorrer 
para ele 


FLUSHING MEADOW (Nova 
Torca), 8 — O marechal Smuts, pri- 
meiro ministro sul-africano, disse 
ontem, na sessão plenária da Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, que 
negar á Africa do Sul o direito de 
entregar a disputa sul-africana com 
a India ao Tribunal Internacional 
abalaria os alicerces em que se ba- 
seiam as Nações Unidas. 

«O direito da Africa do Sul de 
apelar para esse Tribunal é um dos 
direitos e liberdades fundamentais 
que não se negam a cidadãos indivi- 
duais ou subditos de um Estado» — 
disse o marechal Smuts. 

Pediu á Assembleia para elimi- 
nar a resolu aprovada pela reu- 
nião conjunta das comissões legal e 
política, em que se solicita aos Go- 
vernos da Africa do Sul e da India 
para comunicarem á própria sessão 
da Assembleia quais as medidas to- 
madas para pôr o tratamento dos 
indianos na África do Sul em con- 
formidade com as determinações da 
Carta. — REUTER 


á Sia 

] MANDE K 
O Comerciodeporto N 
TáBRiCO DE ETICUETAS EM REL 


A entrevista 


Truman-Bevimn 


decorreu 


num ambiente 


de grande cordealidade 


WASHINGTON, 8—O ministro 
dos Estrangeiros britânico, Ernest 
Bevin, conferenciou, durante uma 
hora inteira, com o presidente Tru- 
man. Segundo os circulos autoriza- 
dos, foram discutidos todos os pro- 
blemas mundiais importantes. A vi- 
sita de Bevin à Casa Branca havir 
sido, primitivamente, destinada a ser 
de simples cortezia. Soube-se que 
Bevin tratou tanto do problema da 
Palestina como do problema alimen- 


G 


Presentes para todos os preços 


em Cristais, Porcelanas, Bibelots 


ARTE 


RUA DE SANTA CATARINA, 9 — PORTO 


o — NOVIDADES 


tar, e, sobre ambos eles, achou uma 
compreensão simpática por parte do 
presidente, embora se não tenham 
revelado pormenores sobre ambos 
os problemas. 

Bevin aparenta boa saude e pa- 
recia muito jovial, o que reflecte o 
progresso conseguido no Conselho, 
dos Ministros dos Estrangeiros e a 
evolução dos acontecimentos na As- 
sembleia Geral das Nações Unidas, 
na semana passada, Bevin achou 
Truman radiante. Falaram, anima- 
damente, no gabinete de Truman, 
contando anedotas. 

Achava-se presente Lora Inver- 
chapel, embaixador britânico em 
Washington. No discurso feito aos 
membros da Embaixada britânica, 
após a sua visita, Bevin disse : 

«Estamos a conhecer tempos di- 
ficeis, mas estamos a levantar uma 
paz muito melhor do que aquela que 
conhecemos». 

Bevin avistou-se com Max Gar- 
dner, embaixador americano na Grã- 
-Bretanha, no jantar oferecido on- 
tem, à noite, na Embaixada britá- 
nica, Foi o primeiro encontro entre 
os dois estadistas. Bevin deve regres- 
sar a Nova lorca para recomeçar as 
discussões sobre o plano do tratado 
de paz com a Alemanha com os 
outros membros do Conselho dos Mi- 
nistros dos: Estrangeiros —REUTER. 


6 Segunda-feira, 9 de Dezembro de 1946 


GELENENSES-SPORTING — Gomes, 


O Comerrio do Porte 


médio-centro belenense, luta com Vasques. 


Veríssimo e Eloi, observam 


EM LISBOA — NAS SALÉSIAS 


Capacidade de ataque, no primeiro tempo, 


e defesa firme, na segunda parte, deram 


aos «azues» uma vitória que os «leões» 


não conseguiram d 


scuti 


+ apesar de uma 


exibição valiosa 


BELENENSES, 
SPORTING, 


(Resultado feito no primeiro tempo) 


Embora a chuva começasse a cair em 
bátegas fortes e puxadas pelo vento, 
meia hora ante” do encontro, o Estádio 
«José Manuel Soares» registava enorme 
assistência. O peão, semeado de milha- 
res de guarda-chuvas abertos, oferecia 
um aspecto curioso. Foi debaixo 
de chuva, que havia de manter-se du- 
rante quase todo o primeiro tempo, que 
os grupos entraram no terreno, alinhan- 
do da seguinte forma, depois das sau- 
dações de estilo: 

BELENENSES — Capela; Moura * 
Feliciano; Amaro, Gomes e Serafim; 
Mário Coelho, Eloi, Armando, Quaresmã 
e Rafael. 

SPORTING — Reis; Candoso e Ma- 
muel Marques; Canário, Barrosa e Ve- 
rissimo; Jesus Correia, Vasques, Pesro- 
feo, Travassos e Albano. 

O Belenenses, que fez alterações na 
composição habitual do seu ataque, re- 
tirando José Pedro e Andrade, para dar 
entrada a Elo! e Armando, e fazer deri- 
var Quaresma para interior esquerdo — 
o Belenenses, diziamos, foi, ontem, com= 
pletamente diferente em processo de jo- 
go e organização da équipa, oito dias 
antes batida pelo Futebol Clube do 


Porto. 

No- final do jogo tinha ganho à équi- 
pa favorita — a do Sporting — o que 
confirma a queda especial dos «azuis» 
para enfrentar os «leões», que há dois 
anos a esta parte não os conseguem ven- 


O triunfo do Belenenses, para mais 
sem consentir «goals» na sua baliza, po- 
de parecer estranho a quem não assts- 
tiu ao desafio. Ele fo, porém, normal, 
eo que é mais para realçar, consegui- 
do sobre um Sporting que terá feito 
uma das suas melhores pártidas das úl- 
timas realizadas. 

Os «azuis» jogaram no primeiro tempo 
dentro de uma toada prática de ataque, 
sem paragem de bola na execução dos 
passes, como o estado escorregadio da 

Iva, aconselhava, é fizeram dois «goals, 
“que foram O corolário lógico dessa toa: 
da quase sempre larga e de utilização 
sistemática dos extremos. 

Esse primeiro tempo fol, contudo, 3 
gado de igual para igual, em toada fran: 
ca dos dois grupos, e num demonstra- 
ção talhada de capacidade geral dos dois 
lados que os dois tentos do Belenenses, 
marcados com o curto intervalo de qua- 
tro minutos, em nada deram a sensação 
de vencedor achado ou decidido. 

No final do tempo, porém, o Bel 
menses, indubitávelmente inspirado p 
preciosa vantagem conseguida em ta- 
manho repente, exerceu certa pressão 
sobre as redes do Sporting e demons- 
trou um desembaraço de ataque que 
podia ter justificado a obtenção de mais 
«goals», do que aqueles que a équipa já 


aicançara. 
Já na segunda parte, todavia, o de- 
safio teve feição completamente dife- 


rente. Durante 45 minutos. o Sporting. 
desde a defesa à frente, foi um 
decidido, audicdoso e empreended 
num único fito — o do caminho das 
redes belenenses. Em toda a segunda 
parte, és «azuis» tiveram apenas quatro 
escapanços de ataque. vivendo. no reês- 
tante tempo, na defesa da vantagem 
conseguida no primeiro tempo, opondo- 
=se com tenacidade e sacrificio dos In- 
teríores, numa organização defensiva 
apertada, insistente e vigilante 

Perante isto, o Sporting jogou como 
devia, cruzando jogo, variando os lan- 
€es e infiltrando-se pelos extremos, ex 
eutando desmarcações entre estes e o? 
respectivos interiores, a. até mesmo, exe- 
eutando as cargas pelos pés dos médios, 
quando o quinteto dianteiro encontrava 
os movimentos presos. 

Quer dizer: o Sporting jogou fute- 
bol do melhor, servido por boa resistón- 
ela e velocidade, mas não conseguiu um 
«goal ao menos! 

As rãelhores palmas, portanto, per- 
tencem ao trio defensivo do Belenenses, 
cuja aplicação foí em verdade notável, 
sobretudo nos lances de recuperação, de 
que todos os elementos deram provas 
quando batidos ou burlados — e tantas 
vezes o foram! — mas também se pode 
dizer que houve mil e um pormenores 
em que a fortuna os favoreceu, em 
ressaltos e choques de bolas ocasionais, 
nos pés, nas pernas, ou no corpo dos 
deus defensores. 

Ao cabo da partida, o Belenenses ti- 
nha alcançado um brilhante triunio, 
através de uma exibição em que teve 
duas fases distintas: primeiro tempo de 
boa capacidade de ataque; segunda, par- 
te, de boa e feliz organização detensi- 
va. No conjunto, portanto, o Sporting, 
embora perdendo, foi o grupo mais equi- 
librado de ponta a ponta do tempo do 
desafio e da équipa, realçando o seu 
comportamento a vitória do adversário. 
Se se quer uma imagem lapidar sobre 
o desafio ela aí val; «foi uma grande 
partida entre duas grandes équipas»t 

<u> 

O desafio começou práticamente com 

a cedência de três cantos, por parte da 
defesa «leonina» — o que diz do modo. 
inicial do Belenenses. Aos 7 minutos 
tez passar a bola a razar à 
no minuto imediato, Jesus Cor- 
beceando um centro largo de 
fez esbarrar a bola contra a 
base do poste mais próximo, o que fot 
a Primeira oportunidade desberdiçado, 
Até ao quarto de hora, porém, a onda 
de equilibrio foi manifesta, através de 
uma velocidade geral e invulgar, Os 
cruzamentos dos belenenses, entretan- 
to, perderam-se muitas vezes nas Il- 
nhas de cabeceira, por demasiada força 
dos toques de bola, sobre uma relva 
que ajudava à velocidade desta. 

Aos 16 minutos, Armando rematou 
mal, quando desmarcado por Eloi. sobre 
a extrema direita, e no lado oposto. 
pouco depois, um centro alto de Albano 
causou pânico por Capela ter deixado 
dugir a bola das mãos, 

Aos 21 minutos, Eloi desmarcou-se 
em troca com Mário Coelho e centrou 


Quatro minutos depois, Pelroteo toi 
castigado com um livre, que Amaro 
marcou sobre o meio da baliza. 

Barrosa, em salto com Armando, le- 
vou a melhor, repelindo a bola de ca: 
beça, mas para os pés de Rafael, que 
arrancou um tiro imediato, fazendo O 
segundo «goal» do desafio. 

Da meia hora em diante, os «azuis» 
deram trabalho aturado à defesa «Jeont- 
na, havendo até um lance em que Reis. 
no solo, viu remates de Mário Coelho 
* Quaresma esbarrarem nas pernas dos 


os «leves» tiveram 
a meio do tempo, 
ez a sua aparição brus- 
«ca, embora fugidia. 

“Aos 4 minutos, Travassos teve o seu 
melhor remate. razo e forte, às redes 
opostas, mas longe de Capela... Os 
«azuis», só aos 6 minutos conseguiram s 
ja primeira descida em forma, terms- 
nando com remate alto de Mário Coe- 
lho. Mas depois, os «leões» voltaram 
mó de cima. Aos 7 minutos, Albano 
arrancou um tiro, mas Serafim, na ba- 
liza, salvou o «goal». E depois Capela 
defendeu novo remate forte de Albano, 
teve que se estirar aos pés de Travas- 
sos, viu um grande remate de Jesus Cor- 
meia bater na rede lateral, o deteve, em 


vôo, 
teo! 

Aos 20 minutos, entim, o assedio do. 
Sporting era verdadeiramente impressio- 
nante, pela insistência e variedade de 
golpes e numero de remates. 

Houve, nesta altura, uma ligeira que. 
bra de jogo, que deu à partida uma 
momentânea sensação de equilíbrio, no 
despique a meio campo, mas breve Ci 
pela voltou a acção intensa, para reco- 
iher, de uma vez, um centro alto de 
Jesus Correia, em que a bola foi con- 
quistada por entre um molho de joga- 
dores; e, noutro, a desviar para canto 
um remate de Vasques. Deste castigo 
resultou novo remate de Travassos, que 
parecia levar a bola a bom destino, ma: 
esta, encontrou no caminho uma perna 
providencial de Gomes! A' meia hora, 
o Belenenses tentou o ataque, sem con- 
sistência, e, até final, apenas duas vê- 
zes consegulu ir à baliza do Sporting, 
na primeira por Eloi (anulado por des- 
locação), e, nã segunda, por Rafael, cujo 
centro Reis defendeu, No restante 
tempo, o duelo defesa do Belenenses-at: 
que do Sporting, manteve-se sem qua 
quer resultado para este, 


O Belenenses teve nos seis elementos 
da defesa o segredo da sua vitória, e 
9 sector mais fitme de Dríncípio ao fim, 
primeiro acompanhando o grupo na con. 
quista da vitória, depois segurando esta 
com saber e nervos. 

Capela não teve um deslise; Moura 
fez esquecer Vasco, ausente e Feliciano 
tevo em Gomes um companheiro que 
soube cobrilo no terreno muitas vezes, 
Amaro e Serafim, embora batidos e bur- 
lados muitas vezes, pela velocidade dos 
avançados contrários, tiveram sempro a 
Virtude do voltar à carga com pron- 


Na frente, 4 excepção de Armando, 
todos jogaram excelentemente, na nr- 
meira parte, em toada firme, de bola 
rasteira e trabalhada sem paragem. - 

Quaresmo, a meo do terreno, fo! O 
mais influente mas entradas. A acção de 
Elei, sem ismos, foi manifesta 
mente inspiradora. 

Rafael foi o mais perigoso a rematar. 
o fez um excelente «goal». No Segundo 
tempo porem, o quinteto dianteiro dos 
«azues» fot completamente dominado -ela 
defesa «leonina». 

Do Sporting há que dizer, amtes do 
mais, que Reis sofreu dois «goals», que 
Azevedo tambem não terja defendido, e 
durante o desáfio portoute sem deslises, 
segurando bem a bola, escorregadia, ou 
darrando-lhe o caminho com o corpo, 
quando obrigado a mergulhar, Cardoso 
teve uma primelm parte incerta, diante 
de Rafael; mas Barrosa, no centro do 
tnvreno, e Manuel Marques, sobre o es 
tremo esquerdo contrário, fizeram graa- 
de exibição, de principio ao fim, emtora 
o primeiro tenha abusado dos cortes de 
Jogo com a cabeça, de um dos quais 
saiu o segundo «goal» de Belem. 

Canário e Verifsimo jogaram sempr: 
bem. a cortar jogo o & ligar com a 
trent 
os avançados Pelroteo esteve muito 
desviado e moetrouse pouco decidido, 
algumas veres; o Vasques foi um into 
rior consclencioso, mas demasiado atra- 
zado na primeira parte, 

Travessos, Jesus, Correia e Albano, 
foram os mais afoitos e empreendedores, 
embora o primeiro tivesse sofrido mar- 
cação cerrada de Amaro, que, nos 9. 
minutos iniciais, procurou o choque 
constante, provocando lívres sobre a sua 
paliza. Na segunda parte, a equipa Jo- 
gou, em conjunto, com autoridade e 
poder bastante para não se lhe exigir 
" - Falta de fortuna para a obtenção 
de um «goals que Inspírasso — e q de- 
fesa acertada do Belenenses, foram decl- 
sivas para a ineficácia revelada, 

<: 

Arbitrou bem, o sr. Carlos Canuto, 

Deu as largas que o estado de ter- 
reno impunha, e conseguiu que o seu 
trabalho fosse bem compreendido pelos 
pelos jogadores, com o minimo de in- 
terrupções, com 'Inefício para o máximo 
de tempo de Jogo util, 

A. dos S. 


uma excelente cabeça de Pelro- 


Famalicão 
S. L. Elvas 


(Continuação da 3* página) 


dos famalicenses e vários perdidos de 
ambos os lados. Um remate forte de 
Carranda defendido. com custo por San. 
são, e um falhanço de Clímaco a cha- 
mar o guarda-redes a um mergulho arro- 
jado. Mas logo a seguir Pires atirando 
Com prontidão quase atraicoando Seme- 
do e um remate de cabeça do intertor 
esquerdo do Famalicão que falhou o alvo 
por um triz. Uma defesa clássica de San. 
são, desviando com um punho um tiro 
de Carranda e aos 24 minutos surgiu o 
1º «goal» do Famalicão. 

Pires adiantou-se à defesa tentando 
burlar a segulr o guarda-redes. A bola 
desviou-se e Alvaro Pereira com toda a 
oportunidade bateu Semedo. 

Os famalicenses forçaram a ofensiva. 

Tem de se saudar uma parada de 
Semedo entrando antes do remate qe 
Alvaro Pereira, e do mesmo modo uma 
estirada de Sansão aos pés de Patalino. 

Aos 26 minutos apareceu o segundo 
«goain dos locais. Telechea rematou en- 
ganando Semedo. Pires surgiu no mo- 
mento próprio e com um toque ligeiro 
fez O tento. Um minuto decorrido, Se 
medo falseou Uma entrada e Pires 6a- 
bendo aproveitar colocou o numero três 
no marcador. Uma porção de remates 
dos dianteiros do Famalicão a passar 
rente aos postes, fechando assim a pri- 
meira parte, 

No segundo período, os elvenses ain- 
da não havia um minuto, fizeram o prl- 
mejro «goal». Massano conseguiu o se 
gundo «goal», feito com precisão, e aos 
* minutos Alvaro Pereira finalizou com 
êxito uma descida dos locais. Aos 14 
minutos Rosário marcou com um forte 
remate o terceiro «goal do Elvas e 
aos 44 minutos Alvaro Pereira fixou o 
resultado final, fazendo o quinto «goal 
do Famalicão. 

Alinharam pelo FAMALICÃO : San- 
são; Clímaco e Cerqueira; Armando 


(cap.), Szabo e Ferrão; Mendes, Pires, 
Alvaro Pereira, Telechea e Sampalo, 

Pelo ELVAS : Semedo; Ramos e Ne- 
ves; Rebêlo, Toninho e Oliveira; Car- 
randa, Massano (cap.), Patalino, Aleixo 
e Rosário. 


mos, Toninho, Rebêlo, Pa- 
tallno e Massano, os mais destacados do 
S. Le Eivas. 

Arbitrou Fonseca Gonçalves (Porto), 
auxiliado por João do Vale e Nunes 
da Silva (Braga). 

JM. 
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PORTOS 


FU TESES OI. 


mais rápido, os lisboetas venceram bem 


V. GUIMARÃES, 
S. L. BENFICA, 


(Ao intervalo: 3-1) 


GUIMARÃES, 8—O dia de hoje foi 
de autêntica tempestade e os aficciona- 
dos de fora da cidade, cedo recearam o 
tempo, tal era a violencia da chuva € do 
vento que barria as ruas da cidade. 

Porém, pouco antes de principiar o 
encontro o vento passou e à chuya caía 
com menos intensidade, acabando por 
desaparecer, antes do jogo, que se ini- 
ciou mais cedo meia hora, a pedido dos 
lisboetas, para a facilidade de transporte 
para Lisboa. 

Visto assim, o campo do Vitória re- 
gistou boa enchente. A geral, embora sem 
abrigo, encontrava.se bem guarnecida. O 
«cartel» do encontro era grande e foi pena 
que o tempo não se tivesse portado de 
molde que todos os aficcionados assia- 
tissem à grande luta. 

Os grupos formaram : 

BENFICA : Martins; Jacinto e Tei- 
xeira ; Moreira, Francisco Ferreira e Fe- 
lix; Espírito Santo, Melão, Vítor Bap- 
tista, Julinho e Rogério. 

VITORIA DE GUIMARAES: Machado; 
Curado e José da Luz ; Luciano, Garcia 
e Dias; Alexandre, Rebelo, Miguel, Tei- 
xeira e Alcino. 

Arbitro: Domingos Miranda, 


Porto. 


O Benfica foi o «team» que saiu, mas 


mentos do Benfica sobre a linha dianteira 
contrária. 

A despeito do mau tempo o campo 
ainda se apresentou em regulares con- 
dições para o jogo. 

O desafio, valeu e teve períodos de 
brilhantismo. Do lado do Benfica, jogou- 
-se com mais método em todos os secto- 
res. Valente na defesa, com o «duo» à 
bater bem a bola, Nos médios, F. Fer- 
reira foi um auxiliar potente da defesa 
e Moreira, excelente a lançar o ataque. 
Este, por sua vez, agradou muito pela 
rapídez, com excelentes desmarcações e 
prontidão de remate; entre todos os 
dianteiros, Rogério cotou.se como o mais 
perigoso, e Vítor Baptista mostrou pos- 
sibllidades de ser um grande condutor de 
ataque, 

No Vitória houve muitas falhas, e, 
sobretudo, falta de rapidez nos diantei- 
ros. Os médios também alimentaram mal 
o ataque, o que obrigou este a agir só- 
zinho ; Rebelo esteve desastrado a rema- 
tar, não denotando a habitual vontade. 
Miguel esforçou-se muito, mas com falhas 
no remate. Alcino e Teixeira foram os 
unicos que agradaram, embora sem bri- 
lhantismo. 

A defesa foi o pior sector. Logo de 


Júlio saltou com entusiasmo, mas a bola foi fora 


os vimaranenses foram os primeiros a 
alvejar a balisa contrária. Numa dessas 
investidas, Dias dominou Melão e serviu 
Alcino que, em luta com um adversário, 
a pretender cortar-lhe o caminho, teve 
um bom remate que deu «canto», e que 
Moreira defendeu, de cabeça. 

'A bola vai, em seguida, a Alexandre 
que centrou e Teixeira, numa aparatosa 
defesa, fez o esférico roçar a barra. 

Com estes avanços perigosos e bem 
delineados, os vimaranenses criam animo 
e entusiasmam o publico. 

Um período se segue, com superiorl- 
dade absoluta dos locais. 

Dois centros tirados por Teixeira oca- 
slonam perigo na grande área lisboeta, 
e Jacinto e, depois, F. Ferreira, anulam 
essas jogadas, que mostraram brilho & 
coordenação. 

Até aos 15 minutos, porém, nenhum 
«keeper» teve dificuldade em qualquer 
defesa, a despeito da superioridade distru- 
tada pelos locais, insistente sobre os de. 
fesas lisboetas, que batem bem a bola e 
têm maior poder de alcance no pontapé 
de alívio, Ao contrário, no Vitória, os 
abaks» estão indecisos e com pouca di- 
recção a lançar a bola. 

Ô Benfica continuou a sofrer investi- 
di e registaram-se dois «cantos», cuja 
marcação não resultou, 

O Benfica aparece menos vezes no 
campo do Vitória, mas, quando o faz, é 
sempre com maior perigo, pois a sua 
avançada mostra-se expedita a rematar, 
enquanto a defesa dos vimaranenses 
corta atabalhoadamente. 

Apareceu então o primeiro «goals. 
Passe de F. Ferreira para o lado de Fe- 
Ux que atirou longo, para Rogério ; cen- 
tro deste para o terreno o remate forte 
de BAPTISTA, a bater Machado, aos 23 
minutos de jogo. 

Este tento espevitou os lisboetas que 
crescem sobre o campo contrário e pro- 
curam explorar a fraca actuação da de- 
resa do Vitória. 

Cinco minutos decorridos depois do 
«goal» do Benfica e após duas investi- 
das do Vitória, o resultado modifica para 
2.0. Jogada pela esquerda e centro de 
Rogério para perto, a Baptista; este 
captou o esférico e atirou para O lado 
esquerdo onde apareceu JULINHO, e o 
remate, forte e bem dirigido, teve êxito, 

O Jogo, após este «goal» recrudesceu 
de entusiasmo e vigor entre os dois 
«teams» e os vimaranenses mostram-se 
enervados pela sorte que os lisboetas têm. 

Garcia carregou Baptista, sobre a l- 
nha de defesa e ROGERIO executou o 
castigo ; à bola passou sobre a cabeça dos 
jogadores que faziam barreira e foi en- 
trar nas redes, sem defesa possível de 
Machado. 

Com três «goals» de vantagem após 
meia hora de jogo, os lisboetas sentem- 
-se, já, com O triunfo assegurado e a 
calma em algumas jogadas denota saber 
e inteligência, completadas por grande 
rapidez e violência de remate, tendo os 
locais dificuldade para se desembaraça- 
rem e lançar o contra ataque. 

Aos 38 minutos, porém, apareceu o 
prémio da série de avançadas feitas na 
grande área do Bentica. 

Corrida de Alcino, que centrou sobre 
a balisa de Martins ; este saíu mas não 
socou a bola e as redes ficaram, assim, 


desertas. MIGUEL, de cabeça, fez o 
«goal», 

O Vitória animou com este ponto e 
lançou-se, denodadamente, ao ataque 


com perigo constante no campo lisboeta. 
mas o intervalo chegou sem que o benefi- 
cio dessa superioridade se ofereça. 

O encontro recomeçou com a mesma 
superioridade dos vimaranenses, 

Há jogadas bem delineadas no campo 
do Benfica, que a defesa inutilisa, Num 
remate de Miguel, Martins safu a defen. 
der e Teixeira, que segulra a jogada, es- 
barrou contra o «keeper» lisboeta, em- 
datendo este contra o poste e magoan- 
do-se, embora ligeiramente, 

O Benfica, quando pode, lança peri- 
gosos ataques. 

Aos 9 minutos, os lisboetas fizeram 
um avanço e Baptista endossou a ROGE- 
RIO; este rematou forte e Machado, 
mergulhando tarde, deixou passar a bola 
debaixo do corpo. 

O vencedor estava assim indicado, e 
os lisboetas com os numeros a favor. 
actuam com mais calma, e do que resulta 
aparecerem mais amiúdadas vezes no 
*ampo contrário 

Numa dessas jogadas, esteve-se nova- 
mente na iminência de novo ponto, mas 
valeu a entrada de Curado que afastou 
o perigo quando a sua balisa se encon. 
trava desguarnecida. 

Aos 25 minutos o Vitória tem uma boa 
avançada e Teixeira sofre uma entrada, 
forte, de Jacinto. O árbitro ordena o «pe- 
nalty» ; ALCINO executou o castigo e 
tez o 2º «goal», 

O Benfica não se intimidou pela apro- 
ximação do resultado e lançou-se ao à 
que. Julinho teve um passe primoroso a 
MELÃO, que rematou rápido ; Machado 
mergulhou, mas, deixando escapar à bola 
das mãos, consentiu o 5º e ultimo tento 
“da partida. 

Após este ponto, os lisboetas, procura- 
ram defender o resultado, e o jogo velo 
a terminar com intensissimo desanimo do 
Vitória, que, práticamente, não aprovel- 
tou, tal foi a contínua vigilancia dos ele- 


início começou a bater mal a bola, espe- 
clalmente José da Luz, Machado viu-se 
sobrecarregado com as falhas dos colegas, 
consentindo «goals» que podiam ser evi 
tados. Os médios, sem apoio na defesa, 
nem auxílio ao ataque, estiveram aquem 
do habitual. 

A arbitragem obrigou o publico a ma- 
nifestar-se, com razão. O juiz de campo 
em algumas decisões não acertou. 


x. ER. 


Sanjoanense 
V. Setúbal 
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gnitica que tenha feito exibição com- 
pl 


na, um elemento valoroso que, ha 
tempos atrás esteve na iminência de' de. 
dender as cores do F. C. do Porto, foi 
o seu melhor jogador, com boas entre- 
sas e bons alívios, 

Segulram-se-he os cinco aianteiros, 
que se mostraram possuldores de bom 
dominio de bola e impressionante poder 
de remate. Todos Se igualaram nestes 
pormencres, tendo Passos, um elemento 
prometedor, sido grandemente prejudi- 
"ado no período em que a sua turma 
se achou mais ao ataque, pois pisou a 
parte do rectangulo em pióres condições, 

Os médios laterais mostraram-se, por 
vezes, apáticos, que com ndversários mais 
«ápidos teriam comprometido a equipa, 

Baptista, que foi uma só vez batido, 
na transformação duma grande penad- 
dade, mostrou-se seguro, não obstante 
» estado escorregadio do esférico. Abu- 
sou, contudo, nos «despachos» a pontapé, 
pouco frequentes nos nossos «keepers» 
mas muito usado entre os ingleses, 


<> 


Marcaram-se cinco tentos: dois nu 
primeiro tempo e os restantes na ultima 
parte. 

Contra a corrente do Jogo, os visitan- 
tes abriram o activo. Aos 23 minutos, 
Barbosa efectuou, mal, um pontapé de 
baliza ; à boia caíu perto da grande área, 
junto de Passos que não se fez rogado € 
passou em boas condições a Nunes. O 
remate deste partiu e a bola foi bater 
nas malhas. 

Doze minutos depois, surgiu o empate, 
que já há muito era merecido. Quando 
O esférico la a transpor a linha de ba- 
itza, entre os postes, 0 defesa esquerdo 
setúbalense socou-a ; Assinaiada à gran- 
de penalidade Baptista, rematou ; a bola 
foi ao poste, com pouca violência, tomou 
efelto e bateu no fundo da baliza, Com o 
gmpáte terminou a primeira fase da par- 
tida. 

Quando não havia aínda um minuto 
de Jogo, depois do recomeço, e quando 
muitos Jogadores aínda não tinham to- 
cado na bola, surgiu o 2º tento dos visi- 
tantes. Marcou-o Borges, à boca d 
-edes. 

Pouco depols, aos 11 m. o extremy 
esquerdo repetiu o feito, desta vez com 
culpas para Barbosa que saíu, extem- 
porancamente, da baliza. 

A” passagem dos 27 minutos, o mar- 
cador funcionou pela ultima vez. Cardoso 
Pereira, numa das suas habituais fugas, 
marcou, ante a impassividade da detesa 
contrária, que se considerou batida logo 
após a fuga do centro-avançado setuba- 
tense 

< 


Arbitrou a partida Albano Lima e 
Sa, da C. D. do Portu. 

'(contessamos que não esperavamos 
tanto dum árbitro que se exibia pela 
segunda vez em jogos do «Nacional», A 
sua actuação, sob todos os pontos de 
vista, foi compieta e veio dizer-nos que 
podemos contar com mais um excelente 
árbitro. Há que indicá-lo para: jogos de 
sartel, pois não nos restam duvidas de 
que «dará conta do recado», Foi noté- 
Tio, no jogo de ontem, o seu à vontade, 
de parceria com uma autoridade infie- 
xível 

De resto, a partida não lhe reservou 
muitas dificuldades, a não ser o mau 
estado do terreno. 

Auxiliaram-no bem Américo Mano e 
João Rodrigues, da C. D. de Aveiro. 


JL. 


CAMPEONATO DE VILA REAL 


Os jogos da jornada de ontem, não 
se efectuaram 


Os jogos da jornada de ontem, em 
vie Redoo CGpleariofuventude é em 
Chaves — Flaviense-Sport C. de Vila 
Real, não se efectuaram devido ao mau 
tempo. 

— Na Regua, com a desistencia do 
Sport, o Flávia marcou pontos. 
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Com uma defesa mais sólida e um ataque 


O Penafiel permutou com o Bon- 


fim, passando 


a «Série» À 


O Tirsense continua à frente, sem 
derrotas, na “Série” B 


RESULTADOS GERAIS: 
Penafiel, 4-Bontim, 3--Cuf, 1-D. de Portugal, 1 
Rio Tinto, 2--Freamunde, 0-Custoias, 1--S. da 
Hora, 0--Varzim, 3-Rio Ave, 2--Matosinhos, 4 
Rehordões, 3--Tirsense, 7-C. da Maia, 3 


O jôgo Valonguense - Figueirense não se 
realizou 


A primeira jornada da segunda volta, 
oitava da competição, ficou incompleta 
pela não realização do jogo Valonguense- 
-Figueirense, por falta do árbitro oficial, 

Já não é a primeira vez que os gru- 
pos fazem a deslocação sem proveito, não 
realizando os jogos, por falta dos juizes 
de linha indicados. 

Não faz sentido que a falta parta de 
quem deve dar o exemplo, e será bom 
aC. D. de Arbitros chamar à ordem os 
seus filiados. 

O mesmo se deu com o jogo Matosi- 
nhos-Rebordões, em que o árbitro não 
compareceu, sendo o encontro dirigido 
por um assistente. Resultado : o desafio 
somente durou 60 minutos, 

Não será possivel a A.F. do Porto cha- 
mar a atenção do C.D.A.? 


EM RIO TINTO 


SPORT DE RIO TINTO- 
“FREAMUNDE, 2-0 


Triunfo merecido do Sport. O Frea- 
munde, desmoralizado com as ultimas 
sanções aplicadas, está descrente, 

À equipa não actua com aquele ful- 

gor que a caracterizou nos primeiros ju- 
gos. 
Em contra-partida, o seu adversário, o 
Sport de Rio Tinto, está crente nas pos- 
sibllidades, sendo, por consequência, um 
fério competidor para o restante da pror 
va. O jogo teve fases interessantes, uma 
e outra equipa afirmaram certos porme- 
nores, marcando superioridade nas Imes- 
mas proporções. 

“À primeira parte terminou com o re- 
sultado final de 2-0 a favor do Sport, em 
«goalsy de Folgado e Arnaldo. 

<> 

Os grupos formaram : 

SPORT — Moura, Soares e Atres; Pe- 
reira, Monteiro e Vieira; Portela, Folgado, 
Arnaldo, Alfredo e Rut. 

FREAMUNDE — Ercilio, Juse e Va- 
lente; Salvador, Belmiro e António; Va- 
lente II, Adão, J. Maria, João Taipa e 
João. 


EM SOARES MARTINS 
PENAFIEL-BONFIM, 4-3 


O encontro iniciou-se com perigo para 
os penafidelenses, No primeiro minuto de 
Jogo, o árbitro cometendo gravíssimo 
erro, quase consentia um «goal» para os 
portuenses. Foí o caso que Leiteira, 
Em passe do seu Interior, fez excelente 
centro, arrancando o esférico além do 
Umite' da linha de cabeceira, sendo a 
bola, milagrosamente, interceptada por 
Ermesto. 

Depois de 20 minutos de espera, pelo 
sr, Maximino Raposo, era caso para la- 
mentar tão inoportuna entrada. 

'Os primeiros quarenta e cinco minu- 
tos decorreram em igualdade, notando-se 
nas duas equipas o mesmo sentido 
tico: bola recebida, bola passada Ime 
diatamente, muito embora sem se saber 
para pnde. 

Dentro deste sistema, o Bonfim tinha 
certa vantagem, porque Os seus avança- 
dos, meis expeditos e mais afoltos no 
embate, criaram, por vezes, momentos de 
perigo. 

O guardião penafidelense, teve, tam- 
bém, intervenções que salvaram a sua 
equipa duma possível desmoralizaçãe 
deixando intactas as suas redes com ópti- 
mas defesas, a uma recarga de Aleitiau, 
a um canto apontado por Nelfon, e à 
uma inesperada cabeça de Neli 

Passado este perigo, os «rui 
ram á mesma tonda e coube 
Penafiel de criar situação pari 
Pacheco serviu o seu extremo-esquerde 

jue driblou Naudito, ficando em boa pí 
sição, mas Saragaça defendeu, deixando 
escapar a bola; houve confusão, pas- 
sando o esférico a razar a trav 

O Penafiel foi feliz, logo na jogada 
seguinte, pols Nunes, aproveitando um 
centro de Freire, bateu Saragaça. 

A equipa visitante anfmou com este 
tento e, cinco minutos depois, o mesmo 
jogador, em idêntico lance, pôs O nume- 
ro dois no marcador, resultado com que 
terminou a primeira. parte. 

Quase ao terminar este período, o &r- 
bitro expulsou do terreno o defesa pe- 
nafidelense, Bessa. 

Ao inciar-se à segundo tempo, o Bon- 
fim, aproveitando a inferioridade nu- 
mérica do adversário, domina e consegue, 
por Teófilo, aos 53 e 58 minutos, igualar 
o marcador, 

Os penafidelenses redobram de euer- 
gla e fazem todo o possível por atenuar 
a falta do seu defesa, sem descurarem 
o ataque. 

Laurindo, que ocupou o lugar de Bessa, 
tem causado calafrios 4 defesa contrá- 
ria, com os seus despachos longos, que. 
regra geral, vão caír no meto da linha 
de defesa do Bonfim. 

A puntor um livre marcado contra o 
Bonfim, Pacheco. com um pontapé bom 
colocado, põe o Penafiel a ganhar por 3-2, 

O Bonfim procura tirar partido . 
sua superioridade, mas o Penafiel defei 
de-se bem, conseguindo, contra a cof- 
rente do jogo, marcar, por Nunes, o 4* 
«goal». 

Coelho, médio do Bontim, de livre, fez 
o, terceiro «goal» da sua equipa, aos 36 
minutos de Jogo. 

Os portuenses tentam o empate mi 
o resultado subsiste e o jogo termina 
com a vitória do Penafie por 4-3, 

<u> 

Os grupos formaram : 

PENAFIEL — Ernesto, Reis e Bessa; 
Laurindo, Pacheco e Maneca; Freire, Ch" 
co, Nunes. Emílio e Jerónimo, 

BONFIM — Saragaça, Naudito e Lin- 
dolfo; Nelo. Alemão e Coelho; Nelson, 
Domingos, Teófilo, Urano e Pereira, 

Arbitrou o sr. Maximino Raposo. 


EM VILA DO CONDE 
VARZIM-RIO AVE, 8-2 


O Jogo que ontem se efectuou em Vila 
do Conde, despertou nas duas povoações 
vizinhas cnorme Interesse. 

O jogo. correspondeu 4 espectmyva, 
sendo o encontro bem, disputado. 

O resultado final, 3-2, n favor dos po- 
veiros, é reflexo da Igualdade demons- 
trada por ambas as equipas. O Varzim, 
mais feliz, marcou o «goal» dn vitória 
de forma curlosa. 

O Rio Ave, com esta derrota, perde 
todas as aspirações ao título, enquanto 
o Varzim aínda as alimenta. 


EM CASTELO DA MAIA 
TIRSENSE-O, DA MAIA, 7-3 


O grupo de Santo Tirso continua a 
demonstrar grande superioridade. Foi 
sua oitava vítima o Castélo da Mala. O 
encontro decorreu com grande superio- 
ridade do vencedor, tendo o Tirsense du- 
monstrado melhor entendimento em to- 
dos os sectores. 

O triunfo foi merecido, e a diferença 
de quatro «goals» não é demasiada, 


EM VILA NOVA DE GAIA 


DESPORTIVO DA «CUF«-DES- 
PORTIVO DE PORTUGAL, 1-1 


Este desafio, que era aguardado com. 
grande Interesse pelos adeptos dos dois 
clubes, foi sêrinmente prejudicado pelo 
mau tempo, pois a chuva que cafu toda 
a manhã, e também durante alguns pe- 
rodos do jogo, transformou o campo, 
num autêntico mar de lama. 

No jogo de reservas, no qual o Des- 
portivo da Cuf trlunfou por 7-2, ainda 
o campo estava menos mau, mas nara O 
jogo principal. não é exagero atlrmar 
que o terreno estava impraticável, Con- 
cordamos, no entanto, que o desafio se 


tivesse efectuado, pois o futebol, além de 
ser um desporto de Inverno, há sempre 
a levar em conta o capítulo organização, 
que tanto sobrecarrega os clubes, 

Pelos motivos apontados, a afluência 
de publico foi pouca e pena foi que tal 
acontecesse, pols, assim, os tesoureiros 
das respectivas colectividades, ficaram 
com os seus cálculos errados. 

O Desportivo da Cuf, sem querermos 
de maneira alguma desmerecer no seu 
valoroso adversário, teve mais uma vez 
neste jogo polica sorte. Se é certo que 
pelo jogo desenvolvido merecia ter per- 
dido, não devemos esquecer que foi for- 
cado a alinhar apenas com dez jogadores, 
pois à ultima hora, e por um motivo de 
força malor. viu-se privado de alinhar 
sem o seu defesa direito, sem duvida dos 
seus mais cotados elementos, 

Assim, O seu adversário, embora sem 
qualquer culpa, estava antecipadamente 
favorecido com essa vantagem numérica, 
que tanto influlu no moral dos jogadores 
do clube proprietário do campo. 

O Jogo toi falho de bon técnica, pois 
por vezes tinha-se a impressão de que se 
assistia a um encontro de «water-pollo». 

A primeira parte, à melhor do desa- 
flo, terminou com o resultado de 1-0, a 
favor do Desportivo da Cut. 

Este grupo, embora com dez homens, 
mas co o vento a seu favor, dominou 
mais, neste período. Já na segunda parte, 
o Desportivo de Portugal dominou tão 
insistentemente, que, se não tivesse con- 
seguido a bola do empate, a dez minutos 
do fim. estamos certos que teria ganho 
o desafio. 

A luta travada entre a defesa cufista 
e a linha avançada adversária, foi cons- 
tante, e só à espaços, o arupo visitado, 
desceu no campo contrário, 

Os Jogadores dispenderam energias a 
rodos, e a luta pela vitória final fot enor- 
me. pois qualquer dos grupos não tem 
aínda perdidas as esperanças, na pus- 
sível conquista do título. 


Sob a arbitragem do sr. Serafim da 
Silva Baptista. que procurou acertar, 05 
dois grupos apresentaram os seguíntes 
elementos : 

DESPORTIVO DA CUF—Amorim, Abel 
e Antônio Lavrador; Matos, Félir e As- 
censão; António, Bizarro, Mendes, Peixoto 
e Altino 

O trio defensivo jogou admiravelmen- 
te, especialmente na segunda parte. À 1 
nha média, enquanto o fôlego não a 
atraiçoou, cumpriu. A avançada só cum 
quatro elementos, defendeu-se conforme 


e. 

DESPORTIVO DE PORTUGAL — vus- 
tro, Adolfo e Rocha; André, Mourão II 
e Moutinho; Hipslito, Mourdo 1, Vieira, 
Jatme e Gonçaly 

O trio defensivo, pouco apertado pelo 
adversário, actuou bem. A linha média, 
com destaque para o médio centro, ser- 
viu bem a sua avançada. este ultimo 
sector, o elemento mais destacado, foi 
o extremo-esquerdo. 

. <u> 

Marcaram os «goals» 
aos 10 minutos da primeira par! 
tão 1, do Desportivo de Portugal, a 10 
minutos do fim. 

<u> 


Foram expulsos por princípio de agres- 
são : Peixoto. do Desportivo da Cuf, e 
Adolto, do Desportivo de Portugal. 

<u> 

A assistência, apesar de pouca, muito 
barulhenta 


MR 
As classificações são as seguintes 
SERIE A 
v. 
Penafiel 6 
Bontim 5 
D. de Portugal 4 
Freamunde ..... 3 
D. da Cuf 3 
Figueirense .. 2 
Rio Tinto .... 2 
Valonguense .. 1 
SERIE B 
F O P. 
Tirsense ........ 5 8» 
Varzim ... EE 
Rio Ave .. 2 um nu 
Custolas ....... N 16 1 
Matosinhos .. Ns as 
S, da Hora 72 


Altino, da Cut, 
, é Mou- 
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Rebordões.. 
(*)— Tem uma falta de comparência. 


Os jogos para domingo : 


Em Santo Tirso — Tirsense-Rio Ave, 
Na Póvoa — Varzim-S. da Hora, 
Matosinhos — Matosinhos-Castélo, 
Custolas — Custolas-Rebordões. 
Belavista — D, de Portugal-Rio 


Em 
Em 
Na 

Tinto. 
Em 
Em 
Em 


Valongo—Valonguense-Freamunde, 
Penafiei — Penaflel-Cut. 
Curim — Figuetrense-Bontim. 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA II DIVISÃO 
«POULE» FINAL 


O Desportivo do Monção venceu por 
2-1 o Celoricense 


MONÇAO, 8. — No jogo de hoje, da 
poule final do Campeonato de Bragá da 
T Divisão o Desportivo de Monção, em 
luta com a equipa de Celorico de Bas- 
tos, ganhou por 2-1, resultado feito na 
primeira parto. Domínio, absoluto “do 
esportivo, que ficou à frento da clas- 
sificação geral, com 4 vitórias e uma 
derrota. 

Marcaram: Custodio e Alves, do 
Desportivo a Albino, do Celoricense. 

equipas formaram : 

Desportivo—António, Cunha e Adol- 
fo; Gomes, Agra e Armando; Alves, 
Custodio, Afonso, Ferreira e N. N. 

Geloricenso — Manuel, Arnaido 6 
Horácio; Agostinho, Alvaro e Rui; Al- 
bino, Lemos, Dias, Mota e Casimiro. 

Arbitrou, Luiz Gonzaga, de Braga. 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


Alba-Vista Alegre, 3-1 


ALBERGARIA-A-VELHA, 8 — O 
Sport Clube Alba, deslocou-se, hoje, à 

ista Alegre, afim de jogar com o clu- 
be local, tendo ganho pelo resultado de 
5-1. Terminou a primeira volta com o 
Sport Alba à frente da classificação. 

O Alba formou: 
e Meireles; 
Alberto, Manuel 
Monteiro e Raul. 

Foram marcadores, pelo Alba, Al- 
berto, Raul e Manuel da Costa e pelo 
Vista Alegre, Samuel. 

Arbitrou Francisco Vieira, de Avet- 
ro, Faltam ainda realizar três jogos da 
primeira volta. — €. 


Amilcar 
e Eduardo; 
Domingos, 


Fernando, 
Araujo, Raul 
a Costa, 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Cinema Juli Denis-Grande Hotel 
do Império, 8-0 


No campo do Outeiro jogaram, on- 
tem, estes dois grupos saindo vencedor 
o Cinema Julio Deniz por 3-0. O jogo 
decorreu num ambiente de camarada- 
gem e correcção. Marcaram os tentos 
do Julio Deniz, Alvaro (2) e Norberto, 


| Campeonato Regional 


da II Divisão 


Na Série A 


O Ramaldense, F. C. de Infesta, 


Atlético e Ermezinde 


FORAM OS VENCEDORES 
eB 


O Avintes, F.C. de Gaia e Coimbrões, 


triunfaram, enquanto que no encontro CANDAL- 
= AVES, registou-se um empate 


Resultados e classificação geral 


A pemúltima jornada do campeonato da II Divisão da A. F. do Porto, dis- 
putada ontem, sob chuva que encharcou os campos de jogos, tornando, portanto, 
difícil a actuação dos concorrentes, tinha dois jogos que reuntam os principais 
atractivos da jornada e onde se firmavam muitas esperanças, quer dos conten- 
dores, quer do Ramaldense e Avintes, Eram as partidas entre o Paredes-Erme- 
zinde e Candal-Aves. No primeiro jogo, registou-se o triunfo dos «ermezindenses» 
que, assim, tomaram posição francamente favorável para a conquista definitiva do 
primeiro lugar da série A. Já no segundo encontro, os «candalenses» não deixaram 
que os enegrelistas» beneficiassem mais que um «magro» empate, colocando-se, 
portanto, com probabilidades para chamar a si a conquista do primeiro posto 
da série A. São, pelo menos, o Ermezinde e Candal, aqueles que melhores cond! 
ções reunem para disputarem o título máximo. Todavia, falta ainda uma jornada 
que muito bem pode, neste «mar» de surprezas que tanto interesse tem provocado 
durante o decorrer da prova, destronar os mencionados favoritos, Af resíde, pois, 
as últimas esperanças do Ramaldense e F. C. de Avintes. 

Nos restantes Jogos, onde já não havta pretensões nem possibilidades dos 


ultimos classificados largarem a «lanterna vermelh 


ou seja o Atlético e o Vala- 


dares, registaram-se vitórias do F. C. de Infesta sobre o Pedrouços ; o Ramaldense 
venceu o Sporting da Cruz por largo escore» ; o Atlético dominou o Progresso ; 
o Coimbrões ganhou ao Oliveira do Douro ; o Valadares perdeu com o Avintes € 


o Gala voltou a ganhar ao Vilanovense. 


| 


A classificação é a seguinte : 


SERIE A 


So V. ED FCP 
Ermezinde 13 9 1 3421632 
Ramaldense 13 9 133 1632 
Paredes 8 1432253 
Infesta 12484 2329 
Cruz 6 2 54036 27 
Progresso 3 3 2 8163321 
Pedrouços 3 2 2 9164019 
Atlético ..o 13 2 1102 52 18 


Os jogos para domingo : 

No Outeiro — Cruz-Paredes. 

Em  Ramalde Ramaldense-Pro- 
gresso. 

Em Pedrouços — Pedrouços-Atiético. 

Em Ermezinde — Ermezinde-Infest; 


A classificação é a seguinte : 


SÉRIE B 

J. V. E D FC PR 
Candal mu. 13 8 3 228 M 32 
Avintes .., 3 9 1 3342032 
D.das Aves... 13 8 2 338 1731 
O. do Douro....13 6 1 6 24 19 26 
F.C. de Gala 13 6 0 7232525 
Colmbrões 3 5 0 8253123 
Vilanovense ... 13 4 1 8 23 22 
Valadares ..... 13 1 2 10 1552 M 

<u> 


Os jogos para domingo. 

Em O. do Douro — O. Douro-Candal, 

Em Avintes — Avintes-Coimbrões, 

No campo «Soares dos Reis» — Vil 
novense-Valadares, 

Em Negrelos — Aves-Gala. 


SERIE A 
EM PAREDES 


ERMEZINDE-UNIAO DE 
PAREDES, 2-1 


Os grupos : 
ERMEZINDE — Américo ; Tino e Al- 

ziro; Coura, Mário e Petrack; Rocha, 

Grilo, Montalvão, Alfredo e Garcia. 

PAREDES — Silva; Vitorino e Rul; 
Luís, Altino e Gaspar; Ferreira, Zefe- 
rino, Passos, Riça e Martins. 

Arbitro : Cunha Guimarães. 

A animação verificada à volta do 
rectangulo de jogos do União de Pare- 
des foi, como não podia deixar de ser, 
das mais animadas que se têm regista- 
do em competições da II Divisão. A par- 
tida tinha a caracterizá-la o desejo de 
vencer, francamente marcada pelos dois 
grupos. Pode dizer-se que estava em jogo 
a conquista do título, ou antes, do pri- 
meiro lugar da série Foram mais fe- 
lizes os ermezindenses, pois a sorte da 
luta esteve do seu lado. Não houve do- 
mínio territorial de qualquer deles, mas 
verificaram-se mais oportunidades de 
marcar pelo lado dos donos da casa. 
Todavia, os nervos que os avançados 
demonstraram sempre que tiveram de 
ultrapassar a linha defensiva dos «erme- 
zindenses», ocasionou-lhes precipitações 
e descontrole absoluto no remate. A de- 
fesa acusou a mesma deficiência, mas 
esta com certa razão, pois, o quinteto 
ofensivo visitante, valoroso e positivo, 
causou-lhe sempre aflições. Houve, en- 
tretanto, um «senão» que também in- 
flufu na desmoralização dos «unionis- 
tas»: — foi o rigorismo exagerado do 
juiz de campo, que na intenção de não 
dar largas aos donos da casa, conseguiu 
beneficiar os visitantes. 

A partida, quando atingiu o final dos 
primeiros quarenta e cinco minutos. 
acusava o resultado de 2-1, que era, afl- 
nal, aquele que se devia registar no fim 
do jogo, PASSOS marcou o tento do Pa- 
redes, € ALFREDO e GARCIA, fizeram 
os «goals» do Ermezinde. 

No segundo tempo, não houve «goals». 
Os grupos lutaram com ardor, mas as 
defesas souberam anular as intenções 
dos atacantes. Houve um «penalty» ní- 
tido na área dos «ermezindenses» que o 
árbitro deixou passar em branco, provo- 
cando mais «calor» nas «hostes» unio- 
nistas. 

A arbitragem, prejudicial aos vencl- 


dos. 
<u> 

EM S. MAMEDE DE INFESTA 

F. C. INFESTA-PEDROUÇOS, 3-0 


Os grupos alinharam : 
INFESTA — Jalme; Dias e Jerónt- 
mo; Monteiro, Couto e Peixoto; Ber- 
tuzzl, Quinzito. David, Ribas e Salino. 
PEDROUÇOS — Pateia ; Luís e Fran- 
eisco; Américo, Carriço e Vilas; Ma- 
chado, Ferreira, Cardoso. Avelino e Bar- 


z 


Arbitro : Carlos Ferreir: 

Os mamedenses não realizaram exi- 
bição compatível com as suas possibili- 
dades. A circunstancia de alinhar des- 
falcado de Gonçalo, Sousa e Lisboa, que- 
brou-lhe grandemente o ritmo habitual 
do seu poder técnico. Todav.a, mesmo 
assim, produziu trabalho suficiente para 
vencer por margem que não deixa dit- 
vidas, A defesa mostrou-se sólida, com 
Jerónimo em plano destacado. Couto, 
no centro da linha média, soube usar 
e forçar O trio defensivo a actuar den- 
tro dos moldes que a técnica da casa 
manda, e, daí, a razão directa do seu 
triunfo. 

Os pedroucenses, a despeito da supe- 
rloridade evidenciada pelo adversário, 
mostrou-se, também, valoroso contendor 
no animo e na vontade demonstrada na 
réplica e na defesa da sua área fatal. 
Na primeira parte consentiram apenas 
um «goal», que BERTUZZI apontou aos 
dez minutos. 

Na segunda parte, tiveram que su- 
Jeitar-se ao maior poder dos mameden- 
ses que marcaram, assim, mais do's ten- 
toa, por SALINO, aos 9 e 21 munitos. 

A arbitragem, regular. 


Pd 


EM RAMALDE 


RKAMALDENSE-SPORTING DA 
CRUZ, 5-0 


“us grupos : 

RAMALDENSE — Chelas; Waldemar 
e Pedro; Miro II, Chaner e Ferrão ; 
Gabriel, Pedrito, Miro 1, Freire e Hugo. 

CRUZ — Abílio ; Carvalho e Alel: 
Carvalho I, Soares e Rolando; Ci 
lho II, Carlos, João, Neca e Andrade. 

Os ramaldenses podiam ter construi- 
do, ontem, o maior resultado da prova. 
Quando a partida atinglu a primeira 
vintena de minutos. já o Hamadense 
tinha marcado cinco tentos na balisa do 
adversário, por intermédio de Miro 1, 
Gabriel e Pedrito. Todavia. e sem que 
tal o justificasse desportivamente. os 
«outeirenses» abandonaram a luta ale- 
gando irregularidades à actuação do ár- 
bitro. 

Não concordamos com estas decisões, 
pois elas apenas revelam desrespeito 
Pelo público que ali se descu para 
apreciar noventa minutos de jogo, su- 
Jeito. até, a bom ou a mau jogo. O facto 
do adversário, pela sua nítida cuperiorl- 


dade, marcar de relampago cinco 
«goals», não é razão para abandôno. 
<> 


EM RIO TINTO 
ATLETICO-PROGRESSO, 3-0 


Os grupos : 
ATLÉTICO — Bibi; Elias e Vieira, 
Virgilio, Maia e Franklin; Toneca, Ca- 
sal, Taveira, Alvaro e Marco. 
PROGRESSO — N. N.; Bravo e For- 
tunato: Julio, Neca e Torres; Felis- 
berto, Pompeu, Cardoso, Walter e Sousa. 
Os progressistas, moralizados com o 
=esultado feito há oito dias, em S. Ma- 
mede. e com o desejo de se firmarem 
em quinto lugar, foram a Ro Tinto es- 
perançados num resultado favorável. 


Mas as «colsas» não lhes salram do 
modo que imaginavam. Jogaram mal é 
não tiveram «garra» na defesa nem po- 
der no ataque, Os rlotintenses, ão con= 
trário, foram mais práticos e positivos. 
Fizeram três «goals», aproveitando des- 
lises da defesa progressista que, para 
maior arrelia, abriu várias brechas, so: 
hretudo o seu guarda-redes, 


SERIE B 
NO CANDAL 
CANDAL-AVES, 1-1 


Teve enorme concorrência de espee- 
tadores, a partida disputada no campo 
«Rei Ramiro», entre o grupo local e 0 
Desportivo das Aves. O mau tempo que 
ontem se fez sentir, prejudicou grande- 
mente o encontro, pois o mau estado do 
terreno não deixou que os grupos mé 
nobrassem à vontade, nem fizessem a 
exibição que se esperava. Todavia, (08 : 
primeiros 45 minutos foram os mais. 
agradáveis, porque foi dado ao jogo an- 
damento veloz e movimentado, embora 
a táctica adoptada por ambos Os grupos 
tosse bem diferente. 

Os candalenses empregaram na luta 
o seu habitual entusiasmo e as suas jo- 
gadas foram desenhadas, sempre, com 
grande rapídez. Não foram felizes a H- 
nalisar duas boas avançadas, rematando 
para fora quando a defesa do Aves es- 
tava praticamente batida 

Estes lances infelizes justificam-se, 
devido ao nervosismo e pouca serenid! 
de dos avançados candalenses, na pri 
meira meia hora de jogo. 

O Desportivo das Áves que vimos 
pela primeira vez esta época, deixou-nos 
boa impressão. Todos os sectures mos- 
tram perfeito entendimento e ligação, 
podendo ser considerada, sem favor, 
uma das mais bem apetrechadas «11 
pas da sua série. 

Técnicamente bem constituda a 
equipa merece elogios, pois todos os seus 
atletas colocam-se optimamente no ter- 
reno e Os seus passes, curtos e rosos, 
são feitos sempre com consciência e cer- 
teza, 

Simplesmente, ontem, foram Infell- 
zes com este sistema de jogo, porque O 
mau estado do terreno não lhe era favo- 
rável. 

Assim, o seu melhor trabalho não 
deu o rendimento desejado e, até, po- 
dem considerar-se felizes com o resul- 
tado, porque os momentos de mator do- 
mínio foram pertença dos candalenses, 

Os «goals» : 

Aos 15 minutos, foi marcado o 1. 
«goal» do Aves, por Mário, aproveitando 
bem um falhanço do guarda-redes can- 
dalense. O «goal» do empate surgu sos 
42 minutos. Houve jogada confusa junto 
às redes dos visitantes e Figue:-5 num 
tance precipitado enfiou a bola nas suas 
próprias redes. 

Os grupos formaram : 

CANDAL Francisco: Valente e 
Sousa; Amadeu, Juca e Jaime; Lapa, 
Guilherme, Belmiro, Eduardo e Mário. 

D. DAS AVES — Emesto ; Dias e Fi- 
gueiró; Zeca, Alvaro e Espírito Santo ; 
Mário, Américo. Arnaldo, Nogueira é 
Loureiro. 

Arbitrou o sr. Abel da Costa, Teve 
um erro grande e imperdoável. Não 
marcou contra o Candal um «penalty 
nítido. De resto o seu trabalho satisfez. 

— Em, reservas. venceu o Candal, por 
40. — M. C. 


EM JOÃO DE DEUS 
F. O. GAIA-VILANOVENSE, 3-1 


Poucos podiam esperar o resultado 
com que o jogo terminou. O Gaia ad- 
nhava sem cinco titulares e parecia 
difícil o cometimento duma vitória para 
a equipa. Pelo contrário, o Vilanovense, 
animado com o empate de oito dias an- 
tes, parecia talhado para sair vitorioso. 
De Início e até ao fim da primeira parte 
assim aconteceu: o Vilanovense tor ju 
o comando do jogo e ao quarto de hora 
já a sorte havia bafejado & valsa do 
grupo da casa, pois Ramalhete por duas 
vezes e Zeca, haviam perdido ocasiões 
soberanas de marcar, sózinhos na frente 
da balisa 

Não se transformou por Isso a supre- 
macia dos visitantes, e, contra a cor- 
rente do jogo foi Alberto, num pontapé 
de fora da grande área, dado um tanto 
ao acaso, que marcou, colocando o Gaia 
a vencer. 

O Vilanovense espevitou com este 
tento e obrigou a defesa alvinegra a 
trabalho apurado, acabando por estabe- 
lecer o empate, pelos pés de Robalo. 

No segundo tempo o jogo equilibrou- 
-se, e ao melhor labor dos dianteiros 
gajenses correspondeu um acertado tra- 
Balho dos ultimos redutos dos visitantes. 

Entretanto, se bem que o dominio 
não pertencesse claramente a uma cu 
a outra equipa, eram os galenses os 
mais atrevidos na concepção do seu Jogo 
e as suas descidas, pelo engodo que os 
avançados manifestavam pela basisa t- 
nham muito mais perigo que as desci- 
das dos rubro-negros, 

Assim apareceu o 2º, e mais tarde o 
3.º «goals», ambos de autoria de Campos, 
a aproveitar deslises da defesa contiá- 
ria 

Os vilanovenses embora não se aei- 
xassem dominar não tiveram a garra 
necessária para chegar a causar perigo 
às redes do Gaia. Os seus interivres es- 
tiveram apagadissimos e sem eles nunca 
os restantes poderiam fazer boa tarefa. 

Resumindo, o trabalho das equipas, 
deve dizer-se que ganhou aquela que 
fez o jogo mais prático e qua a sua VÍ 
tória foi justa, embora tenha que rec 
nhecer-se a falta de valor prático dos 
vilanovenses que se mostraram sensivel- 
mente iguais aos vencedores na organi- 
zação do jogo. 

'Os grupos formaram : 

GAIA — Cardoso ; Alfredo e Sousa ; 
Casimiro, Rogério e Mário; Campos, 
Abílio, Alberto, Caeiro e Carvalho. 

VILANOVENSE — Braga ; Renjamim 
e Jaime: Alcino, Nascimenw e Este- 
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INPORTOS 


Cantinas em Gaia 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


todos os que'têm acompanhado a | deado pelos srs. major Nery Teixeira, da 
evolução da acção social da Legião | Intendência Geral dos Abastecimentos é 


O G. D. dos Ferroviários ganhou o «Torneio 
Inicio» derrotando o Vigorosa por 8-3 evolução da iene Bl repegêntanto da coma 


Terminou, ontem, a primeira prova um «livres em que, afinal, foi o faltoso. A Assistência Social da L.:P.|mente os srs. capitão Aníbal Machado, 
Novo minuto passado e Coimbra rêma: comandante da Guarda-Fiscal, em Gaia, 


da época, o «Torneio Início, organtza- | Novo mi pisado é com ome pos | Dresta os mais relevantes:serviços às ) gimmidanio da Cuerda-Flleal em Gais 
cão  H, P.. Compareceram no ou, violentamente, contra Ea á - Bas b . da Misericórdia 
asque & [0] fo tinal as équipas do Estrela e Vigo | 32 minutos, Pires perdeu um «penalty», | Classes pobres: e mesmo às- classes | ge Gaia, coronel Cipriano Marth, co-. 


Andebol 


rosa (campeão regional) e do G. U.| atirando por alto. Aos 29, PIRES obte- | médias, que, muitas vezes, têm maio- | mandante distrital da Legião Portuguesa, 

Eneas dos SALE, (da TI eia Este O span eo o res necessidades do que as chama- cano Er União, Nacional do Por- 
venceu... e por cinco «goals» de diferen- fechou à cont - ã bri , major Guilherme Pacheco, da União. 

É ao | SAL E à primeira grande surrêsa da | pois do tempo regulamentar Xavier per- das pitas. E essa acção meritória | Nacional de Gaia, dr. Ramiro de Sá Goes” 

O mou tempo continua a causar | iemporadaPSíais peios números, que pe- | deu evolunticiamentes um «penais. | há muito que existia em Gaia, numa | lho, Albano Morcira da Siva. eng Vilar 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO c RR ia e E Es na ne AR 
reendidos, ontem admitimos ss: desta nas suas instalações, mas onde | vereadores da Câmara Municipal -de Gaia, 
estragos no Campeonato Region ai | Bisóisse. pondo “apenas. como condi | Os gra as 65 AS Ode o rreita. Braga, comania 
g o eg cão um bom arranjo das linhas do FERROVIÁRIOS = Casimiro, Fonse- | as refeições eram, € continuam a ser, ]s. P, capitão-tenente Fernando” Moreira: 


Angelo; Serafim e An- | 5h; : 
rupo da C. P. Mas vitória tão nítida | ca, Sande II e * | abundantes e nutritivas. da Capitania do: Porto, Otilio P) q 
figamos que ninguém prognosticar! Kelo 1; Freitas, Sande IL, Armindo, Pi A cantina. privativa dos funcio- | Rodrigues, comandante” da Legião Pora 


Ser ) res e Sande Ra & ps 
. de facto, cinco pontos e demais. VIGOROSA — Narciso, Freitas e Ne- | nários da Câmara Municipal de Gaia, | !usucsa. de Gaia, Jaime Amadeu Pinho, 


O nosso colega «Stadium» abordava | ser feita por intormódio dos Juntores| Mas o triunto tol absolutamente, o pré") ,.C“Atonso, Cotmbra e Vilela; Viegas, f de Cêla, | geputado da Nação e presidente da Co- 
S. Pedro da Cova, Souzense, Ataense, Ama: | na Suas a acetipas apresentadas pelos | ds Amado parto do po nkegdveça| mio, merecido, pelos rapazes de icâmpa- | gui C, Afonso, Coimbra e VAgia: Mesa. | destinada também aos funcionários | misto da Assitência Bocat-da Legião 


Quási todos os jogos foram adiados 


madr.lenos para justificarem os desaires | us jovens jogadores e quando vowm que 5 Arbitro, David Vieira. das repartições públicas do Estado, | Portuguesa, dr. Adriano Eires, director 
des a : i sorvdos Ro “Boro a defendia O recurso | eles não flcam no primeiro Ou peguáa | Fam: de princípio a tim, e a forma como | Ai figura dos vencedores e do | instaladas no edifício dos Paços do | de Biblioteca Municipal, de Gaio, Gng 
rante, Beiriz, Leões do Freixo, Canidelo e | o o e a o De | po aqu gre PrIMALEO OU Segundo | aproveliaçam todas “as. oportunidades | À HrENdo tigura dos Vencedores e do ) instaladas mo edit Serviços Munici | Costa Pereira, director dos Serviços Tê- 


míssio Permanente de Intercambio Dis- | ressain-sw que se lhes depararam. melhor exibição. Serafim auxiliou-o hem E E ti- | enicos da Camara de Gaia, capitão Ma- 
ã portivo uma exposição rigorosa à Dele-) Os novos Jogadores perde 7 Dado "o mau estado do tempo e di Ena Somipo. Casniso esteve à air | Palizados de Electricidade da Câ- | nuei Pacheco, da Assistência Social da 
Escamarão, foram os vencedores da Tação Nacional” Espanhola” am que se | Lameniavoltcaio porque” aa Lie dir DT PoE ATOR to tura das clrcunstâncias, O sector atacan- | mara Municipal de Gaia, Biblioteca |L. P. Alfredo Oscar de Magalhães, dos 


: : melatassem os factos & se pedisse severas) ram ensinar qualquer coisa... o u impriu, com excepção de Sande 1 À der Serviços de Assistência Social da L. 

quinta jornada contas áqueles que tão mal procederam a de inferior ao que s6 esperava, Durante O | (é SN rosa Jogou milho pouco em re: | piuseus e Matadouro Municipal, | eng. António de Oliveira Rodrigues, à 

Sie, DOE cima, ainda quiseram encar- | À Jornado de ontem ur end rando QnalstAnCiA mas O lação no que pode, mesmo atendendo a está e eo a tendo Tester delegado, dos Serviços Municipa- 

o nar o papel de vitimas. i esultado fa- | que, estava desfalcado. o ar atraente duma sala de bem cui- | lizados de Electricidade de Gaia, dr. Va- 

Amarante e Escamzrão, à frente dos), O inuírio ao aconcimentos 6 ta) o campeonato ontem aprescntava-nos | votável de 4-2, com que chegou do in: | po Caros Afonso, na detesa é Coimbra » | dado restaurante. Com duas amplas | tiano Lopes, secretário da Câmara atu 

+ A seguinte distribuição de Vila Io. P “19 rt Y di tita 

têr.e, a e á, respeci vomente presenciaram revoltados toda a Jong | varea-Aradémico; Vasco da Canaria” | AE ao quarto de hora, três remates | ram-se, num grupo sem orientação. [janelas e duas portas, doze mesas | drigues, mestre de obras da Câmara, dr, 
sénio da Jncorreeções qua a Dna Portuense de Desporto-Gulfões e Ferro «| tinham esbarrado no baliza de Narciso, AR sem clapinfieto de aa para quatro pessoas, e decoração ao Augusto Rec girector Cu Matadouro 

America cometeu em frente do próprio | Ago 5 | via Vieira, que, no entanto, nem sem- | gos] ê Municipal, António Correia de Carvalho, 

RESULTADOS GERAIS despeito dos galenses procurarem, affh- | Delegado no Porto da Direcção Gerar | MOF. € do Porto. Precisamente nos 15 minutos, PIRES | VA Tia ano gosto regional português do Norte | ii Casa dos ein, de Carvalho, 
cadame.ite, o empate Núnca vimos em campos portugueses | nexo PADOL apenas um fogo em de as.) transformou um «livres no | primeiro | PEpdaias SOS sm um gesto muito | Sente-se naquele refeitório natural | Camilo Castelo Branco, da Us Ácio: 

8, pedro da cova “a DE ES uma tão desdisgora amantes do fala de | fil Vaticinio:* aquela do Soros dos | ponto; e repetiu a proeza em igual cas | ap ecfável “dos dirigentes do. Vigorosa. | bem-estar e ambiente acolhedor. | nai Tomas dg Sousa Ol unido Nácio. 
jousonse- uens - Us «goals foram marcados por: Má- | senso e de desport-vismo. Nós restantes contavase com resistem: | RES XAVIER Vartêa Cao Livre (repe- | que foram ao balneário feltoitar os ven- | Ao fundo da sala, uma panequz | Serviços Administrativos da Camara, dr: 

Atacnserranzerenso &8 | xo, lidio e Sebastito, do Escamarão; e) | Os espanhois. desoriontados pola supe: | esa clara o firme do Fluvial u do Por | tido), dimintlu para 1-2 Aos 23 um | cedores — correcção de acordo <0m | em azulejo representa as armas da | António Lopes, dr. Maximiano, Horácio 

Boiriz-D, da Povoa ada] posa era ndoN o Eis E vis cloridade nítida da equipa do Viso da | qense de Desporto no Vasco da Gama | remate de Fonseca perdeu-se na base ) aquela em que o jogo decorreu, «Ntea Vila de Galam, com scans | Lourenço. Abel Guedes, José Ribeiro, 
Boiria- De da FOVOR a irunia arbitrou, deficientemente, o sr. Quei- | Gama envolvcuse naquela teta de rele ao Guifoes” mas não se” aimidara | do poste, Mas aos 25,0 mesmo FONSE- pira E Raio funcionários da Câmara,  ornálistas, ato 
Ebitda E te tós Pina. x ourana corsa sido aa! de compostura e | ideia de qualquer possivel surpresa, CA conseguiu o empate. Dois minutos O encontro Porto-Salgueiros marca- castelo e o Rei Ramiro tocando a O repasto decorreu animado, tendo 
Escamarão-Gervide 32 <> A a a campeões de na-| qo ANEMIA mator surpresa — se via 6) dopois PIRES desempatou, com um vio» | do para complemento do programa, não | trombeta. Em lambris e prateleira a | gos, brindes usado da palavra 9 sr. dr. 
“3a grupos formaram arid. pertenilam dominar à. valorosa | pelo dra tdo, Savsticados, teme atu | lento, remate dec Vos oJá no Último | so efectuou. decoração é completada com faian- | gaqueles discursos protobalares een eTa 
Realizou-se, ontem, a quinta jornada | pSCAMARÃO — Orlando, António e | Squipa porcuguesa, que em todos os por-| manha de O Todo de una | No segundo tempo o Vigorosa toi sas em louça, pratos, jarras e biblots | de costume em festas de inauguração: 
do caupeo.ato promiocionáiio, sem que rosé; Múrio, Armando e Arlindo; Sebas- | Menores toi de longe super.or. Já não grupo que mais atacou, mas os ferro» | Começa no domingo Campeonato |" ionais. Sobre as mesas, toalhas | mas para deixar falar o coração. Como 
houvesce qua.quer surpresa, quanto aos tio, 'jo o, Manuel, Almerindo e Ilídio. | falamos em correcção porque nesse aspeo- viários, sempre oportunos, conseguiram. Regional a StisTosaL cone cadÉi fortá- | já dissemos as suas primeiras palavras 
a encatores os clubes mais bem | ap GERVIDE ——. Freitas, Souãa o Paulo: | q Orodesia esperas de” serbuldade é AO ne RS anado | QUE! RO PR cromo cs tectuain-se nó | veis e boas louças de servico, talhe: | orameio radecimento para os aéus ma 
Foram vencegores Américo, Damas e Gonita; Saraiva, Car- se poder erar de se e parte. 'omo já informamos, efectuam-se n1 s à - | humildes colaboradores naquela, obra. 
ape recnagos e que me.nor comportamen- oo; Ferri do, Neca e “Serafim, de noção das suas responsabilidades, Aos 3 minutos, PIRES converteu um | próximo domingo os jogos da primeira | res e copos. Um lavatório completo, | Depois, agradeceu a Comiparancia asia 
to véus tedo na prova. Rom sera que as equipas espanholas «penalty» no quinto ponto. No minuto | jornada do Campeonato Regional, que | vasos com plantas exóticas. é ser. | toridades e pessoas de elevada represen- 
ist, Mescanisolenc mremio | + SOUSENSEGENS, 21 | fe faro (los jar a den à sein, Sales perdE tm, penal |, E ogia. Wi | Vigo abundlnto por pouca Ginhano [Meio due slenisram aquela indigo. 
tados fe..os peio Asense, ui - ú 7 a que Casimiro desviou contra o poste, SÃO — Vigorosa-Bu k - | ção com a sua presença. O orador disse -: 
aloeio, que ve-téram, por larga margem, Era pos bien a ame Ep po Ene Estes dois minutos foram decisivos! a | A Salgueiros-Porto Deve-se este melhoramento ao | que não pertencia, Infelizmente a Gola 
o» -eus adve? : 7 ) agam com elas à jgorosa atacou quase sempre pre- | Académico-Leça. 1 É ak que ti UTHoss al as 
Amarante é pecamarão “MA Um 2) o ENSE — Grilo, Licínio ideia de que em Portugal se joga Das clprtadamente, “sem. ninguém no posto | JL DIVISÃO — Gaia-Fontainhas, Des: | irabalho, incansável do presidente do | go (td e o caca a PES 2 
dar as series À € B, iuspectiva- | | SOUSENSE mo Grilo, Licinto e sido: | tanta e que não é desdodro perder com de avançado-centro. portivo-Ferroviário.  Marinho-Sport e | Município sr. dr. Fernando Moreira. | jaboração duns funcionários, Jouvou “os 
mente. a rataa MME Eita Ato a Dina | Sa E Usa aa fes 11 minutos, SANDE, UM atevu, u | Senhora da Hora-Continental, E uma nota curiosa que observamos | dirigentes das fábricas do Carvalhinho, 
o) : di ER espanhols, DBO Em 2.» o Acudémico pei resultado, para, no minuto seguinte, a inauguração, on! Eléctro Cerâmica e do “Cavaco, s 
Em BRANCOS MORRE, “cias Povsaio, *nsoareE | si mas uma. vet Só se déslocim habl- [o Compareacia o em 354 povbo “atá ) SOARES reduzir, novamente, depeis de 48 |que ag Suas ptimeiras palavras fo-| fnercste oferis. <º Cáveo; pés suss 
É EO) n » E a - | somte 40 Vilanovense, cg E — Todas tas bri 
S. PEDRO DA COVA-FRANCOS 2 | ááristo, Carníndo, Artur e Jerónimo. — | ce otica vê ão abalarem da Made Siatosinhos por”, E rot Ra O q 2 Fam de fgradecimento Para os De- orador, quando 'me dirigia a ele. A cano 
A Ndtania dos Eoutanão ndo LAI ne | estisindos Dar essa - ASI jogos Vasco-Pluvial efecuuam.so na eiros, carpinteiros e pintores que | tina está pronta e a Câmara não dispen- 

O S. de Francos deixou-se surpreender porque o Gens lutou sempre com ardor, dios apenas AoA cen Rania a | Muilia-fetro ' oito; U d . a tem-se efectuado simultaneamente, jogos | trabalharam fora de horas para que | deu nada do seu orçamento, com ela. 
no seu terreno, peia equipa ae 5. ponda muí'as vezes em perigo as redes | nítida superiondade dos seus adversa <i ma determinação marcados pala Federação em Guimaraes) a ideia nascida há 15 dias fosse rea-| Depois agradeceu ao sr. coronel CI- 
de ros ticínios eram favoráveis defendidas por Grilo. Todavia, o resulta- | ros o estorçarse por aprenderem um | qm O, !NÍcio do campeonato de Juniores fe, A aire + omalicão Mietas Mo quidista os | Tizeda, aja poe HiLicade da ad ri 

Todos os va! i do é aceitável, porque os avançados do | pouco, tal qual aconselhamos cs nossos | MS uma vez q diado, por mais olto dias federativa entre st e à capital da Província... — €, a 7 ser E cantina é o fornecimento diário 

do eutéran! de, forma convite Souse-se foram inteligentes a alvejar a | atktas quando, em qualquer, faceta des- Gem estas dumoras todas, Os nossos gru- . —— 4 — E todas as louças e demais deco- | das refeições, por intermédio da Ataiso 

kleiros) vesceraiu E aliza, tiva, defrontam antagonistas reconh 'ão ficando sem Jogadores, E LÁ rações, louças e copos i A oi idas ToRio Portug eaa ira 

O a ora | Pb tado 4 4010 14 guto o | Gr ai att feno | ro do Bo O goco, em BRAGA, uma sério do) BILHAR  |Iisfes ouça é copos de servico | tes ópio am iogão, Decugita, Rio 

do-se'0'8, Pedro da Cova mais perigoso | pinutos, marcando pelo era ão 2 | uy fBcordanos, que, um, distinto, despor: | ifudores, x protestos e deu orlgem a que se para a cantina do pessoal da Cá-|cisa de qualquer elogio "porque na Pesa 
bed Ta | » Ú . sta moçambicano que assistiu ao en- — — ias a jo, 

VEDAÇÃO Gs Paio contro Vasco-América mos dizia no tim : demitisso o secretário da Asso- Um torneio no Clube Fenianos | mara Municipal de Gaia. 

º A pris-eira parte terminou com o te- | À classificação actual é a seguinte: |O cfrbiro foi nitidamente imparcial OQUEI EM CAMPO ciação Rglonal Fenliza-se hojo, no Clube Fenianos | O Presidente do Município ende- | tou a seção do sr. Alípio da Oliveira K 
sulaao de 1-0 para o vencedor. ul ue era cs Portuense, o jogo de desempate das pri- | Feçou os agradecimentos aos traba- | drigues e do sr. José Ribeiro, funcion 
mao gemido, tempo, cada equipa ma) SRB A E gp E) Ea aquEsera ga Taça e pienovansas =— O Jogo Vigo-|, PRAGA, 8 — Nos meios Sespostivos moiras calegórias do campeonáto inter. lhadores e aos beneméritos da can- rios dedicados, que foram incansáveis maz 

» BG ALR UA Lo cam; rosa-L, locais lavra enorme efervescência, pelo | 15 y i fan- j 

A e GU ao DER Ro NR | si jo as ciais, peidos | ora uy iba Uns | do se catçor mas trdiGão Tn cn nos MDS PE 

Marcaram : Bessa, aos 29 minutos, e . da Cova... 3 E o privada da realização de jogos de É r o + num I- | com louvores à Acção Social da Legião 
3. Maria, aos 85 mintitos; Vilar, aos 55 Souse se 5 40 115 6 15] di princlpiaram os campeonatos em | oo dk Lia po cptmPato entre o Vigo- | bol, por espaço do tempo relativamente vável colocou uma lápida na canti- | Portuguesa. Al 

Francos .. 53 0 2731211 Ê cuide, marcado para | grande. A situação, que na Imprensa da da O sr. dr. Valeriano Lo di 

minutos g REALE 31135 W 8]0 do Aveiro aver tir começado ontem | ontem, da taça «Vilanovensos, mãe” se | Eninie, A situação. que na Imprenca da U | na de homenagem so dr. Fernando | 4, Camara Municipal de Gsia, vei tácio 

ai Gens 511 318/18 8) em lisboa o Benfica comanda a clas. |efeciuou,; devido o mau estado do | provocada por uma determinação da Fé Moreira, que foi ontem descerrada | montano, culto, zeloso € leal, Rum breve 

Os grupos formaram : Crtima: SD UR EO O Dr deração Portuguesa de Futebol, que de, Esta acreditada casa, da Rua das Belo sr. eng. Oliveira Rodrigues, di- | discurso falou da traição dos funcioná 
S. PEDRO DA COVA — Couto, Hen. | Sanzerense 3908 828 bitcima, o ataque tem podido desenrular | rosa, apenas com cjto Jogadores cesso: | Cidit Broibir à realização, de encontro: | Oriveiras, 116, que tem à venda va- | Tector dos Serviços Municipalizados | rios que mandaram aguração da /edana 

E = . Hen + 0 ataqu :do E ) ve- | particulares nesta cidade, quando se) O + 116, ] - ei ; comemorativa da, inai E 

pque e Silvestre; Pereira Sarqies e | SARIEB | e FO magníficos lances, aos, quais. pelo, visto | ram no Luso, Os dois árbliros indicados, Erostuem Jogos do Campeonato Nacional | riado sortido 'de gabardines, sobre- de Dans departa- | int, De. Fernando ceia) convidadas 

ae; J. sata, . Zeca, . V. E DF O s sent foação. bre em Gulmarãos e Famalicão. Esta medida | tudos e fatos feitos, Dl fa ! leparta- | para descerrar a lápida o sr. eng. Olf- 

E lético segue pertíssimo apenas a ç E udos e fatos feitos, bem como fa- Rae 

Bessa e Donungos. q ramarão! as DESTA 10 207 Pta |O AM á veyela, ma verdade, desconhecimento do c mentos municipais demons! veira Rodrígues, act de lo- 

o PRANGOS di achando RA eo Ca nlttio e aSBUAE RED O, 1/07] 74 PAM anetna Jogo selo entra ana e DE Cue ioEo entro os dois grupos do] húblico que tem “o tuieboi na capital o casacos. calças de otimo | aba ser grato Dara Goa o o Ae | rosa solva, de Bolmes, “o cado POr cata 

eloso, Velez; Víei Mar po Freixo 5 4 0 114 713 a nbos, o lanovense, para a taça «Au- [da província, e, tambem, incompr a, (fatos-macaco», em ganga edi "q ci =| O sr. coronel Cipriano Martins agra- 
ques, Rocha, Vilar. Lourenço e João. g E 30 Est | (E So a EO uadto às possibilidades de deslocação e da Câmara Municipal de Gaia, | ferêi dE 
Eu EscAnARãO áuje conde à dg 8% 8] move con dias gira, Seia io] Uato Mendos Aranjos, Hom aainda | divas a pinli aetnironis Tae | uam Senporo corno ops ho | Dor que ele olha com interest pel | sra, E Assbintia sia tecnihoo 

Fear. 5 TESS EAD ur ê Mesmo que uma da: s sos | M FentopanCeloe seu conforto e bem-estar. por dizer que aquela cantina devia-se de 
D'davevos.. 5 1/0 44 4 g)geei du k a aih lo para domingo, o jogo en- | suiam habitualmente de Braga tigos, distribue interessantes e com- facto ao sr, dr. Fernando Moreira. 
ESCAMARÃO-GERVIDE. 3-2  |Ddavóvoa.. à | 0 4 1 14 Slcur. tem dá cinco pontos perdidos, bor | tre os dois grupos do Vilanovense para | Antatol nas toras proximas letos de ã E E e 
N. da d ) esta rápida exposição se pode depreender | a taça «Augusto M. ) 4 : ; pletos mapas marcação para os O almôço na Cantina sr. major Múrias louvou também a 
Na sua deslocação a Escamarão, o gru- Ada Rio El RA o competição entre O Sport Co do Pora | ado o fa os ua O Tigr ns ruidos | JOgOS do Campeonato Nacional da | soy servido page donolas dás JÁ: horas, | ausosiando e, Pirinnto UR neu E 
po de Vila Nova de Gaia deu excelente Os jogos para domingo: Ea pia Pratos Bo racantas po título, o clube galense, ma sua terra. De resto, para os apaixo-| 1 Divisão, devidamente numerados, | Presidiu o sr. dr. Fernando Moreira, la- gem que o pessoal lhe prestou. 
répiica, ra recuperação “do Belenenses, j mados, o que influe, é o valor da pugna, | que habilitam ao desconto de 20 por 
O frupo visitante não mereceu de £. Pedro da regue Crestuma a DER dava dam estada Campeonato Regional pi desdo, que os jogos de Jamaticio ou | cento em todas as compras efectua- ga = 

regressar Com uma derrota: o empate e caro Meteo lugar deve tar disputadis suimarãss tenham. unportancia. os que : E Ç 
Stauitado que malhor se amoldava ão)  Atnense-Gens stmo, demais que ele Dera a Pretendia à comissão administrativa | podem e costumam deslocar-se, não. dei | das neste estabelecimento, desde que | (ME (] LUMAra que o povo 
de e rolar do fog O ou com Dassrtivo da Ebvor-Gefolda OR Ea a  A ULna aaa da Associação Portuense iniciar o cam- E a con Dos dois ultimos algarismos sejam 

O primeiro tempo, é 7 LPs 'o regiona: no próximo domingo. | “N! Pp do cedida fedora | iguais aos do numero do primeiro, 
os grupos empatados à dias bo o O Mogueira. dos Mnia-D. da. Foz Dol ide terorencido seu didiio aval |, DAM à asitiação» do organtemo Tegfo | iva. duro, Ginda, ser condenada mor) prémio da lotaria de 23 de Maio Ge à 
e t a, Ta ldelo-Ecamard por um cesto apenas. sejo» dos dirigentes tem de | (Guta p d Ed 
Vo cido Omo O vero ioição “ºF| Nos campos dos clubes indicados em | A diferenca “6 Dequentesima e facil.) 87 contrariado —adiar o início do cam- | Cleveladora da | Distribuídos tios campos de fute- 
Bºcegundo tempo foi monótono, a | primeiro lugar. RD A O O Dara Eae Cro It do ore um séntido egolsa, até Taste aspecto «e | po, estes Eres rs sido des 
Sport, viços a Associação abriu já a filiação dos | (Sana In vel. Que diriam, Os 'apat-] am x 
1 xongdos do cinema, se, encerrada a casa | com interesse. 

x a o glibes = incrições de, fogidores, esa: | Hondo do, Cinema, Se, encerrada a casa deve agradecer : 
== Compeonuto-Regional-=|msstêd Pers fi. fé ficar o mada, |O pe das de 24 hocas. CHNE: 20 Té 2, boat a or espectácilos gm terras air - esta Cantina» 
- alorabnea o Em pela é E bo sfáigu cena Lig às, ERES natal "aorão, É E a mia ix eta 

da Il Divisão jogo termina, com o Avintes em ven- pelo forneto, regtonal. portuense animou ' SS R— rar, as romonse Ditaddes do Clube pio, ad Des CAE Srá= ima RA 
a hi ivisG! cedor por 4-0. EUA rota, Festivais « perante os seus sócios, que pagam cotas, = = Ra HS ai ú 
em reservas, o Valadares miarcou | frida pelo Vasco da Gama, Se os vas estivi evidentemente, para assistir aos jogos epois seguiram as mesmas autorida- | beber depois ao tasco... é não lhes deve 
A E SEA portos, por não comparência do Avin- | catnos têm voncido 0,8 0. do POr ais desportivos go doixam de nº Pagar desde qua jest I EATROS uia, Deoas do rencasenticdo nara | fáxer dão mal oo E E N 
tinuação * página, tes. — S. L. “cartam n ve . demais lhes faltom? A nara, o Ateneu q atório rl- inauguração desta cantina fol breve. .- 
(Coni págii à tos, = quo na 24 qolta teriam ER (DO, sem E entar de Sen ate tação dos n retal, O Crémio do Se nércio e grupos E Reltdiipo; onde foi inaugurada outra can- | O BA Fernando Moreira qlsse, que Ea 
vão ; Zeca, Armando, Rama'nete, Quin- A os do fante do | do desportistas, telegrataram à Federa- eos” E e” ; cumpria a palavra de ordem do Chei 
ç Dapdarmente, O Sn RO ca E No populoso bairro-nada se faz sem | colaborando na obra social da Legiãi 
alo, Sagres, meme ção, dando conta grado pi E 

e Sunguram-se, no Gata: Alfredo, Campeonato da À. F. | istaidose quase como um atema o)  SABTOS, era comemoração do sou | cado pela meilida e pedindo à sua amu. | | | | | | sesta. Duas bancas de musica, a 1: de | Portuguesa, a quem contiava a cantina 
nova nso p e É. |triunto final para os vascalnos adivi- iversário lação. Respostas telegráficas, insistem | & I 4 | Agosto e Marcial da Foz, um rancho tí- | para bem servir o. povo da Afurada, 
Jaime, Alcino é Nascimento. de Vi nhava-se luta acesa para o segundo na inconsideração pelo valor desportivo pico de vareiras e pescadores, com tra-) O «r. coronel Cipriano Martins disse 

Dirigiu a partda o sr. Avelino R. e Viseu lugar, entre o F O, do Porto, Fiuvial,| | A simpática colectividade de Lordeio| ds cidade o até pelos seus interesses) 4 é [ios regionais, O Grupo Mocidade Afura- | é à Câmara que o povo da Afurada tem. 
Ribeiro, que teve excelente actuação. Gultões e Académico. Com o seu triunfo | do Ouro, que tem o seu nome ligado ao | materiais. O problema, deu origem 4 dense. com 3 bandeira e milhares de | a agradecer a cantina, pois a Leglão ape- 
pin sobre o Vasto os «azues e brancos» viram | oquei em patins, comemorou o 10º an!- | publicação de manifestos, e à comunica- oas. g nas cumpre um dever social. Fol depois 
e <> DESPORTIVO DE TONDELA e |aumentar as suas cotações a ponto de | versário da sua fundação — dez anos de | dos do Sporting Clube do Braga, Para q A cantina é mais modesta. As fajanças | descerrada uma Jlápida com a seguinte « 
EM COIMBROES ACADEMICO DE VISEU foram |“ jluigar que a cquiga, cm menos | irabalho intenso a servir a causa des | loruar o ambleio amais Desado surgiu) SA! (DA BANDEIRA — A | revista | decorativas são na Afurada representa: | inscrição: «Homenagem do Comando e 
a — com E Sonfito vou à q a 
os vencedores da jornada de ontem | pajacio Me a COMPed, pode chegar 3 | portiva Um jantar de confrater- | Um konflito que levou à demissão do ) cEcira do Portos continua em pleno su. ; 
lugar, ização entre Os seus associados, prati- | Secretário Geral da A.FB. Este, ao abri por long: ' o 
SPORTING DE COIMBRÕES- a : TRES 5) de on itial meste momento não tem )cantes e dirigentes. Reunião de franca | &9 dos Nigulamentos. tinha autorizado | tempo, porque a famosa revista é o mais a É 1 
“OLIVEIRA DO DOURO, 2-1 Realizou-se, ontem, mais dois jogos | derrota alguma. Mesmo que venha a| camaradagem, em ambiente comunica-| Um Jogo, à efectuar hoje, entre o Spor- aee reed espectáculo do mo- : Ê Ee 
na continuação da poule final do Cam- | perder com o Vasto da Gama, a equipa, | tivo. line de Braga 6 O sporting de Fafe.) mento, io, is 9 e 30, mais uma re- 
No início do campeonato, o Coim- | peonato de Viseu. Resultados normais,| <º venter o E. C. do Porto (0 que duvi-) O Ciube Infante de Sagres, marcou | Tratava-so de grupos da mesma Associa | Presengação de efeira do Porto. 

brões tinha uma excelente equipa, che- vitórias para o Dasportivo ds Ton- ao piada aspirar em atingir o]mais uma etapa glorios: ada havia que Aqdesse Verar dA o tar aaa, de manhã, quarta-feira, 
gando mesmo a ser cotada como séria | SM p pt im da 1.º volta empatada com o FCP. Presidiu, o dr. Sá Peixoto, ti a autorização pedida. Porem. na) Bal df sua reaparição no Sá da 
pretendente ao título. Venceu as pri- | dela e 5. Lisboa e Viseu. O Académico | º com Ee a Asa que à | valor no clube nolte, o presidenta da A-F.B,, | fangeira, Sa de seira 

£ ' sua ta + porque li fa es 3 o) cantor da o, 

ao Spehaa derrotas, Obter, fnalmen: | coopentivamente; por Ge e ro | delruntar ainda, quais divereários vaio Seu colega ir pano que de” todos 0s| Joaquim Eimentel nos Geus novos fadoi 
Nº q o resp: mente, E 1 vosos ; Porto, Gullões, Académico e Vasco slamtes membros de Direcção, oflciai úis suas novas canções. 

te, voltou a vencer, quebrando, assim, Es re ção, ofteta COLISEU = Hoje As" 16 horas: e 21 

Urca destavorável que perecia ter . ; aos dois clubes, intormandos que não | o go ObISEU — Hoje, 3, 

Rbraçado “detnitvamente “e conto que EM VISEU aa a O, cada ro |O Nana fa aram sobre o passado | Desta do a, Uitudo,  DIOTOCOL | qão» “com Gene “fierney e Comer Wil- 

e fa alguns titulares subst: y E Manuel rigues, e lação ao « s Oft-| de, N ; E É 
por “mentos neves ve cheia de bos |: E. o Viseu-Sporting Lamego, 2-1) E: € 49. borio é p Vasto da Cima, Ch [om representação dá gerência Hogo SÃO o 0d Causa do peúido dê demissão ) po, Pc dy eis enónia, cama: 
vontade. Mas isso não oasia paia que o indade, ex-presidente; Romão oa Ee do Barreto e Raii z 
diego marque à sua data: O CO] VISEU, & q Com a vitória de hole, | Cimo lugar é qua ral ofergeor à | Santos, Mantel Lopes Gonçalves, prests | mA DA caia eira dude, o Pra] revemento, «Camões, de Leitão 

O grupo, ao vencer o Oliveira do Le i. | verdadeira luta. Há equipas que estão à | der! ção de Patinagem. José | netent mo itt E Rita "| de Barros. k E E SE 
Douro rompeu a sér-e de derrotas que gem de 4 pontos na classificação geral. | Corpado fa, tua, Tá equipas que esão, à | Maga-hães, Ribeiro da Cunha, é dr, Sá | Decio: & modificação do criténo te-) CC piVOLI — mais uma semana — a k es - 4 E , 
vinha sotiendo. A vitória foi inerucida, O Jogo entre os dois agrupamentos dO | Nerimuma Pe cscontra Iberia ainda gia: | Pero. tambem o doi duando Paiao! o Para! | gunda — se conservará no «écran», O, ; 

elo seu apêgo à luta e porque os seus distrito agradou No brimoira Parto | perigo, embora se accite que destas qua- foram feitas saudações aos atletas do | peonato da II Divisão, continuando, par. | Llme colorido «A Gaivota Negra», com 
jogadores eram na maiuria ae reservas. “0! j too ninhuma deve fear Vadio AS qua | Clube Infante de Sagres, os fundadores, | Po i + POr | Joan Fontaine e Arturo de Cordová. 

dominio do Sport, na segunda a equipa 3 ! , mto, meste campeonato. a não haver 

89, intervalo os grupos estavam am” dOUicotiny de Lamego, Meinouenos boa | OUifDes 6 Fluvial de Emiseçeão prqtsente da Associação | encontros em Braga, quando Os aja | gras do” detão Ss ao pan eniveta Ne, 
patados com 1-1, No n y e à Imprensa. em Famalicão é o e ) e os complementos —. os 
despélto de haver várics oportunidades. ImBressio, &, dou bos, FDS ao, “os | Téenicamente — Estacionamos Bio RR | ai a 

Tai E tero, 3 e 52 ————— sece< k ) q SE 
que ihe havia de garantir a vitoria. a O ROAD Bu] xao evidenciamos progressos tesntcos U E SÃO JOAO — Entra, hoje, na quar- E ERR do 

Os grupos alinharam : e tento do Sporting de Lúmego. | No principio da época com a preparação ja semana de exibição, o filme portu. BR | 

$. C. DE COIMBRÕES — Fernando 1 ; | Autor do tento do Sportin intensa que soireu à CqUpa do Vaico guês «Um homem do Ribatejo», É RR Pee ; 
Saigueiral e Pedro; Vieira, Arma) 6] qo PaLPS tos, Martins e | chegou a dar a esperança de que atin- «Um homem do Ribatejo» terft como E x 
Femando Il; Guizanda, Abílio. Joel, | marques; Neves, Mário é Nunes; Vale, | &iria um valor excepcional mas cbdo as protagonistas: | Barréto SPouira Je sulista E Sp H S 
Bernardo e Chaminé, Paulo, Sotero, Henrique e Negrão. contraniedades entraram com ela ; doem astelo. É 

OLIVEIRA DO DOURO — Araujo: |” Sporting do Lamego-Pinhão, Fran-| ças de Pima, Valentim e Dias Lette, TE e edad e Ê Ê 

énio e Frane.sco ; Oliveira, Neca é E =| Suspenso to Amadei espectáculo neste cinema devido à 
MEO rasas Lino neraLimo Bs alaco 6 Foneca; Chaves, Mauricio o Pe- | *nspenstos de Abilio e de Amadeu, desar P do a E a devias 

DRA “MD Má reira; Friães, Roseira, Paula, e Ca-| cão obrig a Eres ter ensando, des Ó E 4 horas da tarde, estreia do fll- 

rio é Coelho, Rn Ta perde o remo, Pode cer, do" chianto, de já, na próxima época, pa ra On tAio, estria do ralis 


Os «goals» do Coimbrões foram mar- itrou, Joaquim: Rodrigues do| que com o decorrer do tempo melhore € & = 
cados por BERNARDO e SALGUBIRAL, pá Boi tucano gn E venha então a alcançar aquele brilho impõe-se a imediata Fevrganização dos| "TaNDaDE E OLIMPIA — Tem pa. 


aos 24 e 82 minutos, respectivamente. que o valor das suas pedras permitiria. é 
COELHO. marcou pelo Oliveira do Dou- EM TONDELA O EG. do Porto está com uma equi serv ços fécnicos e administrativos da|:!º (Ss,os srecordo a super-prod 
com o seu velho rival Há no grupo da, «O abade Farias, 


ro, aos 25 m.nutos. 
Desportivo-Académico de Viseu, 
«O Conde de Monte-Criston, que tem 


codibitragem certa do »r. Correia da 
osti 
= ainda um claro sentido de realização i Paes louça». Pratos com pel- pda Comissão Administrativa da Legião 
Ra aoRONDELA, 8 1 O, Desportivo de) júio aim, o qúnico de, úuvicto |O mau fempo não permitiu a realização das anun- | Ss, frias, mess feio RE | ae gas sou, Jogo, Prata, com pel: Aa, Gomisto, Agniocuatgo qr, Teto 
NO CAMPO DO MOCHO fins do peonato de Viseu, recebeu | Mãos. Tenta-se o cesto com frequencia. adas provas de «corta Afmé Clariond, Zaccon!, etc. Dereieaer mais suculentas em lonça de alumínio. | dido pelo dr. Fernando Moreira». 
a visita da equipa do Aca lémico da ca-| | Pessoalmente não simpatizamos com « rta-mato » hoje, às 8 e meia no Trindade e às 4 | Uma tigela com um litro de boa sopa, | Ao acto de inauguração assistiram os 


Um aspecto da inauguração da Cantina n.º 11, destinada à classe piscatória 


a moralizada. d m incrivel rapid; j 
Za pa more nada ço erivol rapidos Associação Portuense de Atlétismo jue se exibe a primeira jorné da Afurada + 


AVINTES-VALADARES, 4-0 sistama mas não podemos deixar da pe ã, 1- ev. Joaquim de Áraujo, activo e! 
" pital do distrito, tendo ganho por 4-2, | Sistema ] os e 9 e meia no Olímpia. uma pratada de tripas e feijão, pão e vi- srs. rev. Joag + 
; on oO Ho Un baRraIaS conhecer que 6 utlissimo, hajyúnea, é demasiado cedo ara em dra | tos ao campo do progresso. Impõe-se || CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4)nho. Preço 3S%0 cada refeição, Um va- | zeloso capelão da Afurada, Januário José 
A contar para o campeonato regional) “O Erupo local fez boa exibição na | (À  defeca molhórou bastante Campos À Gado que à salutar modalidado pace es. | TePClÍmOS — a necessidade de ieorgêni- | horas da tarde e e meia de, noite, | Fino, com botas de borracha até às ihar. | da Cruz, secretário da Casa dos Pesca, 
da 11 D.visão. defroniaiam-se, ontem, nrimeita parte e os avançados tlveram | Cstá a cumprir muito melhor que Garcia | fado que à ss PTP ão es- tar os serviços técnicos e administrati- À, filme «Perdidos num harem», com | gas, comentava 9 acontecimento nestes | dores e muitos afuradenses de destaqué 


em Valadares, o grupo local e o F. C. Sportunidades excelentes é demonstrou | O ataque tam agradado, Eomuro, send P. A. dando-lhe dirigentes | Abbott e Costello, autêntica fábriac de | termos: no lugar. 
de Avintes, na partida de hoje melhor poder técnico | vulgarissimo com a bola nas mãos, 6] do o tempo será pouco Dara construir | capazes, Cabe aos clubes a tarefa, Abra. | cargalhadas. EAR, DS: home. Quem va! agora ao tasco| As vareiras e vareiros pobres, com 
Eram 15 horas e 15 minutos comandou sempre o jogo, Com van-| UM elemento precioso sob o cesto. Ada par: rros do | cemo-la, enquanto não é tarde! JULIO DENIS — A's 21,30, o filão | dar cinco, mil reis por uma sardinha e | criancinhas ao colo, tomaram lugar nas 


o sr. António da Cunha Pe'xo' tagem de 3 bolas no primeiro tempo, o | lino Veiga continua com as mesmas qua | Passado. cujos efeitos ainda presente- musical «A Grande Orquestra», com a bocado de boroa ? mesas e saboriaram o apetecido almoço 
missão Distrital, em substituizão do ár- | Desportivo de Tondela Jogou à vontade | lidades que fizeram dolo tum valor Teay | Mégie, se fazem notar. (1 A A época de «corta-mato» apresenta | :olaboração da Orquestra Filirmônica | “Os tascos não abrem falência apesar | que aquela hora, por certo, serviu de 
bitro indicado, Avelino Luurenço, deu |no restante tempo. Marcaram: Gomes, | £ os dois Fernandos completam bem a) q, qo atletismo portuense não foi Dos -so prometedora de Berlim. aisso. O vinho que servem na cantina é | jantar. 

início ao encontro, saindo vu Av ntes que | Mota, Abilio e Gomes, aos 10, 20, 30 e | equipa. (E Do programa fazem parte aprecláveis | uma «garrafa de laranjada» e eles vão 


perde a bola, mas imediatamente a re- | 16 minutos, pelo Desportivo e Helder e) Das outras formações a que está a | melhores. Por mera culpa de alguns di- 


Cupera e avança até à grande área | Miguel, do Académico de Viseu, aos: 60] jogar melhor. com noção mais desanu | Tigentes — que os clubes mais respon-| | Embora a temporada oficial só possa | SomEltratntos. 


ODEON — Hoje, às 9,30, grandioso ARA AC 


" vi sáveis, esses, trabalharam dentro das | iniciar-se em 1 de Janei: q 
adversária onde a defesa concedo canto, minutos. Yiada do Jogo é a do Fluvial TO- ê neiro, a verdade 
que, marçado, nada resulta “as equipas tinham as seguintes for- tenos que o Guitõs sará adyorságio tais | Suas possibilidades — a modalidade não | é que, já, dois clubes — Porto e Operá- | espectáculo — pelo ES TERLaÇA a Aaltica : z 
No contra-ataque, o Valadares não | mações: per Instituto Industrial 


ee coa | teve a actividade que merecia, nem am- | rio — iniciaram as suas provas partícula- ; ad 
consegue ultrapassar a grando área,| Tondela — Alberto, Carmo e Arme-) Ao de cima ao aa en com | blente capaz de lhe proporcionar o pro- | res.  agradávelmente concorridas. A | Gorada e No Matos Vo AUBUSto, Rocha IM u Ss [| | 6 a 
Dis à etesa avimenso alivia A três lim; Tavares, Abilio e Armando: Joa-) que «e Joga. Se as equipas pudessem | Arias  dusossdto Ma asios rasnta Ro | petvidado de feorta matos apresenta-se Ds ASS 
minutos de jogo, Cipr.ano, recusdo, apo- | quim, Gomes, Mota, Luiz o Celio. ay, Sete ritmo tia atngimiai | veis. Quiseram os homens, que depois | — de outros que, naturalmente, se lh 
dera-se da bola, endossa-a primorosa-| Académico — Neto, Peres e Faria; à sogunda volta à jogar com brilhan-| dosses dois anos de ressurgimento, 4 ixo | vão juntar ce sisnitar vu imente, se lhe Ateneu Comercial 
mente a Angelo, este trabalha-a cons- | Feigar, Moita o Miguel; Pipa, Eurico, | tismo. Mas estamos em crêr que seri| daidade regressasco aos atempos Taro. | pecialistaso, a” aumará à Criação de «és. Morales de Sauer 
clentemente, progride, com ela, no ter- | Helder, Povoas e Mário. 4 | imponsival conservar essa vwlocidade de | Que todos nós postariamos de” esque | meios de “actividade, Dizendo mcejpote do Porto O baile de recepção aos caloiros 
pa a Fla à ps sr pace GR EE Ape Gr 
que, Ter , , o lo ao seu esforço e à sua dedi- Este no Teatro Águia de Ouro, a pÍ - E 
mata com a força e colocação necessá- ROCA NT nono nad iCaÇogoriaa! com o que não tem remédio, e preciso | cação, organizando o maior número de FESTA DA BIBLIOTECA Belica Morales de Sauer, no seu segundo | imiQu ii dic tdenção, aos caloiros da 
RO O ds Se dead dd Pi, Vi | eopeaõ At na use Ca co go da auaição está marcado | Head, Lo Sião pobre do Cide Petas 
-se, : ; . para | obrigatórios campeonatos regio- comêço da audição está marc da E 
são é nova à afirmação de que aus | que novos emales não voltem a pena- | nais, por si có, não justiticam nem come | co NO Próximo dia 12, em que se realiza, | py 4521 horas € meia, ortian ada danorre er ada AA 


do Porto E 


O segundo concerto de Angelica tia 


Valadares pelo centro do ter eno; ao É A h: 
f 5 ção, tendo-! longado desde as 15 ho- 

tentarem interceptar, falham Angelo, clubes cabe o dever de acarinharem 4 | lizar aqueles que sinceramente adoram | pensam horas e horas de preparação. gomo em anos anteriores, a” «Ferta da o 0 mc: ção, tendo-se prol 

Alexandre e Araujo, é o extremo direi: Leixões-Académico, 3-3 dão. categontas infortores, Está nelas “ | & prestigiam o atletismo. “Tudo lato. está relacionado, como” se | Bibliotecas desta instituição, O poeta Jor- O comibsão prometora está muito re- 

to do Valadares, João, de posse da bola, uturo das suas equipas. Mas infeliznen Acad o 


co, F, C. do Porto e Operá- | compreende, com a situação interna da | & de Sena dissertará sobre «Fernando ici ilitares à e 
tem um forte remate à boca das redes, | O jogo efectuou-se no campo do Lel-| te poucos compreendem “e sentem eos | rio estão, Já. em franca actividade, com | À. É. A e, Dor isso, tem todo 6 cable Besson, indiscipiinador de almas (uma Notícias milita re conhecida a "das, as. eisons que Tae 
ue Rito defende a pontapé, mas a bold xocs. e terminou Com o empate do 4: | virdade, Até ao momcaio aperas O vaxos | Vista à próxima ápoca. (O Vianovense | mento as nossas considerações iniciais, | introdusão à sua obra em Droga)», cuu | Gomando da 1.º Região Militar. | prestaram o ue 

vai para canto que não resuita. Ac Os tentos foram marcados por: Pache- | da Gama sc mantem Invencível nas ca | 8 O Académico de Braga vão, também. a coiaboração de D. Manuela Porto. Estão, hoje, em pagamento. das 14 as | ZaSão desta festa. 


ating-rem-se os primeiros 15 mnutos, co o Mendes (2), do Académico; Fran- | wgorias inikriores, afirmando ua suve | dar início à preparação dos seus pra- | Devido ao mau tempo não se reall- | q. Tanto O interesse do tema, como a | 45 horas, no Conselho Admi istrativo des- rece 
nota-se claramente, mais perieção nos cisco, Pedro é Costa Pereira, pelo Lei- | rlorklade que já vem de longe, desd= | ticantes. Quer isto dizer que os clubes | saram as provas Fi pie di di ERA Ciata PAOR ERR O MstraE Con tore no tê Romando, os vencimentos dos oficiais ARE 
avintenses, em contraste com o jogo em xões. vs tempos em quê principiou à dsputar | Se Preparam, para bem desempenhar o) q Pp gista para O tratar e ainda o brilho que | do Quadro Colonial, na situação de re- | Interesses do público 
passes largos mas sem direcção do Va- provas. Talvez esteja nesse pormenor « | Stu papel. dando à temporada de 1947 o F. C. Pôrto e do Operário | lhe empresta a arte da distinta decla- | fm, esneitantes ao mês de Novemuro 
ladares. E até à meia hora, o jogo divi- JOGOS INTER-CIDADES maior razão de ser daquela superior! | actividade agradável. a ias 
de-se pelos dois campos, não dando mar- dado que vem mantendo há oito anos | Mas não basta o entusiasmo dos trei- | | A chuva que caiu durante toda a ma- | Enífico sarau, a honrar as tradições do Barulho que incomoda 
gem a grandes cometimentos, a não ser, Não se compreendem afnda certas | nadores e chefes das respectivas sec- | nhã de ontem, não permitiu que se rea- | Ateneu. Regimento de Engenharia nº 1 arulho que 
Co ess ça e E ad OI Lisboa-Paris taitas de comparencia. E" imposIvel as | ções! não chega a irradiante amocidades | lizassem as anunciadas provas de »çor- soe - a 
Eita SG NS RLoS riho cai poRtara te do um clube de primeiro plano não tenua | dos praticantes. Preciso se torna que, | ta-mato», entre sócios do F. C. do Por- ERAS mi teitoncolivita-aoá cabos desta | , Escreve-nos um leitor, queixando-se "+ 
mai nto feias 1 O ao o 2-| pos steonados, intoeta, aocuem | Jogdbee PRC air ais mano: | Gu ar dave “peido pesada | of ted: e ans monsiom Mk] Bemeficência da Fre- | uid sa artiaçis de!iparfindsco | do quão riodindo me Acamaio cddo 

os 35 minutos, é marcado o 2ºlâmanhã para Sintra, onde estagiarão categorias obrigatórias. Organ iSHO PU peror ds o h coma especialidade de carpinteiro, para | Dj, que all doentes, que. ss 
«goal» do Avintes, por intermédio de | até domingo proximo. um organismo superior, indo as | como noutro clube, de numeroso lote de . e f i oluntárioa na colônia « que há por Pp s = 

g organizações. E, sem estas, o atletismo | atletas de valor nivelado. uesia da de emp servir Cor não su Jortam o barulho ensurdecedor dos 
. Até ao intervalo, apenas há a Mau prenuncio — como qualquer óutra modalidade —| As referidas organizações ficaram 9 fe Moçambique, nos termos do decreto | reseridos alto-falantes. Pede para que 


13.308, de 23-3-927 devendo as respec- | chamemos a atenção das entidades com- . . 


destacar a barulheira dos assentes 7 Y 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO CAntigo Grupo Beneficente da Sé) | tivas deciara-íes darem entrada na Com- | Catia, para om factos mencionados. y 


locas, que dão ao encontro cuano nada não pode progredir adiadas para o próximo domingo 


vu Dasquete planificado pela instui) Antes de mais nada, os clubes di- 


agradável. parte dos clubes da Divisão de Honra ente interessado: uestão, afl- panhia- de Mothlzatão deite renimonto 
jorrecopreçolica yaladarensea es Ab om Campeonato de Espanha flca a uma enneme distancia daquele | ea a AD Jared ta Reuniu, sob a presidência do sr. Josó | ate às 11 horas do dia 12 do corrente. | AAA 
Tesuaes um pudor os visitantes Noenc |, Corumha-Celta. 1 TUA aiterença. causa Eafatrios, Qualquer | Misao Siad dposiação cqriuns de de Caridade, tomando conhecimento “do a ; 
euar, . ú o orunha-Celta. rios, er | Atletismo vida capaz de acção profícua le caridade, tomando conhecimento do a 
nto estesicqnadau ernata entar o go o | Desa ma terceira categoria vence o melhor | o à altura dos “acontecimentos. Vida BELENENSES, BENFICA bom acolhithento que tém tido as circu- | Comemorações do «Dia CERCA) pao 
entãv afugentem do seu terreno, os Barcelona-Gijon, 4: grupo das outras divisões. que ela não pode ter no presente, ape-. OU SPORTING lares para aumento de cotas. Resolveu po oficiório elIgioso 
adversários, guindo o jogo em toa-y  Valencia-Madrid, 4-1 Um exemplo: a terceira categoria ao | nas dispondo de dois dirigentes — nomear comissões de ruas para angaria- da Mãe» , 
da de equilibrio, até que se chega à) Aviacão-Castellon, 3-2 Vasco Joga muitíssimo mais que os Kru-| Eduardo Silva é Joaquim Seabra — com Envie-nos 6$00 em sêlos ou vale] rem donativos, visto as grandes diflçul- E vm 
meia hora. Oviedo-Esnanhol, 4-0 DOS mais destacados da L* e 22 Divl.| autoridade e com vontade de trabalho. | q E tra f dades que se deparam para continuar » | | BEJA, 8, — Fol, hoje, comemorado em “ 
Porém, aos 35 minutos, o Avintes) Murcia-Bilbau, 21. sões Ora esta diferença não é nada) «Começar pelo princípios — eis a ques- | CO Correio, que lhe remeteremos UM | proteger as crianças pobres, velhos e tu- | Beja, o «Dia da Mãe», sendo celebrada 
tem uma insistência pela asa esquerda, animadora. E” a prova de que os clubes | tão. Nomear uma Comissão Administra- | lindo galhardete do vosso clube fa- Beçeu jósos. missa na Sé e havendo sessão solene, no Dezembro, 10. — Do 3.º dia den- 


e O terreno bastante escomegadio não modestos pensam mais nos títulos do que | tiva ou eleger, em assembleia geral, no- | vo) 


Resolveu, também, fazer a convocação | Liceu de Diogo de Gouveia, a que pres |4,o q oitava. Missa como ná festa. 


permite consistência na intercepção da propriamente no dever de aperfeiçoar Os] vos corpos gerentes. Escolher gente no- E A ia. | dos sócios, para se proceder à eleição dos | sidiu o governador civil. que entregou oa isa, CC á 

defesa local; Saul falha, Valério insiste irao: Á “ens praticantes, va à par de consagrados que tenham A quem nos enviar 12800, envia-| corpos directivos para o próximo ano, | prémios aos chefes de famílias numerosas. | Oração 2º da féria, 3.º de São Mel- 

e consegue rematar com êxito, o 3º Mas este panorama nota-se há muitas | dado sobejas garantias. A experiência de | remos também um galhardete da] sendo a prive'ra convocação para dia | Usou palavra c professor sr. dr, José | quiades (oração Gregeen tuum). +» 

«goal» para o Avintes. IN g ópocas e não descobrimos quem possa | uns, aliada à emocidades dos outros fa. | selecção nacional, 21928] 6 de Desen his: e a segunda que reunirá ! Frazoso Lima e no final foram entregues | Grego, a 
Um minuto decorrido e os avinten- PREFIRAM o ' CALDEIRA LE ou queira reagir. | rá O «milagres, e o atletismo ressurgira | À aa E com qualquer número, no dia 13, pelas berços e enxovais às mães pobres, pelas Eau de côr bi hos 

mes, por intermédio de Zeca, elevam o A unica renovação possivel deverial de novo para horizontes límprdos, aber-| A. Antunes — R, Direita, 273 — Viseu.) 2; horas e meia, - filiadas da M. P, — C. Paramentos de côr branca, om 


8 Segunda-feira, 9 de Dezembro de 1946 


NSINO 


A escrever à máquina 


em pouco temno, só na MARATONA. 
Sampaio Bruno, 12 (à as 
censor — Inf. por post 


7337 (2 lin 
APRENDA A ESCREVER 


A miquina VELOX — R. de S, Brás, 471 


Serviços Municipal zados 
de Coimbra 


Concurso 


Está aberto concurso até às 16 
horas do dia 30 do corrente mês, 
para o fornecimento de contadores 
eléctricos e équipas de medida. nos 
Serviços Municipalizados de Coim- 
bra, de acordo com o caderno de en- 
cargos patente na sua Secção de 
Compras. 9 


Coimbra, 7 de Dezembro de 1946. 
O Director-Delegado. 


BOTAS DE BORRACHA INGLESAS 


DUNLOP 
Primeira remessa após guerra 
RECEBERAM 22007 


COSTA, LOUREIRO, IRMÃO & C* 
Rua do Bonjardim, 364 — Porto 


Aquisição de 2.500 quilos 
de ácido sulfúrico 


A's 15 horas do dia 31 de Dezem- 
bro realizar-se-á m Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo n. 
3, em Lisboa, o acto de abertura de 
propostas para a aquis: 
grafe, de harmonia com 


as condições 
e características patentes no local 
acima referido todos os dias úteis 
das 11 às 16 horas. 


Os concorrentes, que deverão 
entregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e P) 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição o depósito provisório de 
625$00 que será elevado a 5 % do 
valor da adjudicação. 

Processo n.º 7712,36/46. 

Lisboa, 9 de Dezembro de 1946: 


Pel'O Engenheiro Chefe da 1º Re 
partição da Direcção dos Serviços 
Industriais. 

Albino Valente. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTAUIO — Rua de 
Sa da Bandeira, 120, 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Ruu da Estação, 100 
— Alves Praça do Exército Libertador, 
bz — Alves Moreira, Avenida Rodrigues 
de Freitas, 167 — Antunes, Rua do Bon- 
jardim, 485 — Avenida, Av. da Boavista, 
1016 — Barros, Rua do Bonjardim. 1207 — 
Campo. Praça da República. 118 — Cor 
fança, Rua de Santa Catarina, 90 — 
Sorreis de Araúlo, Rua de Santa Catarina. 

259 — Estácio, Rua de Sá da Bandeira, 
120 — Gomes, Suer., 
—Menezes Lima. Praça das Plores 
— Silva Pereira. Rus de Costa Cabral 
mavitória, Rup de São Roque da Lameira, 
ot 

Na Foz - Camvos Rua Padre Luís Ca- 
bral, 943 

Em Matosinhos-Leça 
s Roque Tr = Falcão Rua Moinho de 

Em Gain. Serra do Pilar, Rua Antero 
de Quental, 55 — Devezas, rua Barão do 
Corvo. 

(Para aviamento de receituário urgente 
sujeito à sobretara de 5s00 a partir das 
O horas) 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS PUR- 
TUBENSES — Serviço mécico-cirúrgico 
permanente no vosto e domiciliário a 


toda a hora. 


A mais central da cidade 
com quatro pavimentos, 
ligados por rampas. 
Pretendo representação para 
boa de tecidos de lã ou algodão e 
malhas. 
Muito bem relacionado na praça 
de Lisboa e arredores, não só nos 


armazens como no retalho onde te- 
nho óptima clientela. Dou todas as 


Rus qe 


Serviço de recolhas e 
Estações de Serviço, com 


lavagens, lubrificações e 
e cargas de baterias. 


| Rua Elísio de Melo —— 
—— Rua do Almada 


referências comerciais que sejam 
precisas. Respostas à Filial deste 
jornal — Rua do Alecrim, 81, 


boa, ao n.º 56. 32290 


O Comercio do Porto 


Salvé, 9-12-946 


Está hoje de 
parabéns pela |. 
passagem do seu ed 
32º aniversário 
natalício o Sr. 
António Pereira 
da Rocha, sócio- + 
-gerente da fi 


Pt o o 


Capitão-tenente 
FALECEU 


António Monteiro Cardoso 


o Cardoso MÉDICOS rs 


José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA | Ay. ca 
Regública, 828 — Consultas das” (4 45 18 
e das 19 às 20 horas. to 


a anta Tr- VILA NOVA DE GAIA 
mãos & Rocha, y ni dos 5 ERR SATO E; 
TAS. Os s7 ore | Alice da Conceição Cardoso Vaz « seu marido Enfermeiro Calheiros 
1 H o igo de a de Pen ) 
tos e longos | Ana Maria Tereza Cardoso Vaz «4 tratamentos referentes à enfermagem. 
E E Alice ). Cardoso Vaz Rus do Cedoteita, Lbnlo Tele 67. Rest- 
anos de felic dência: Ran do Rosário. 188 2aayi 
dade na companhia de sua espõsa. 3 (a cesto bl É mal 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e amizade 
O PESSOAL. —|o falecimento de seu marido, pai, sogro e avô, e que o seu funeral se efectua, Guarda Nacional 
———————— O. |hoie, pelas 16,30, na igreja da Trindade. Republicana 
ÉDITOS DE 30 DIAS Aide AR Pp 
ira qa: Concurso para o fornecimento de 
Civel a comarêa do Porto, correm MM ri siste 
éditos de 30 dias, a contar da segun- damentos desta Guarda 
da e última publicação do presente ; 
anúncio, citando os réus incertos, O Conselho Administ o do 
para, no prazo de vinte dias, findo 0 torna público que 
dos éditos, contestarem, querendo, a do dia 26 do cor- 


acção de processo ordinário que lhes 
movem os autores D. Edith Von 
Hafe Janson e marido Tomaz Peter | 
Janson, ela dona de casa e ele co 
merciante, residentes na Rua da Paz, 
nº 6, desta cidade, — na qual ale. 
gando estar por si e seus antepos- 
suidores no domínio e posse pública, 
pacífica e de boa fé há mais de 10 
e até de 30 anos. do prédio urbano 
que se compõe de casas de dois pavi- 
mentos, quintal e mais pertenças, 
sito na Rua da Travessa, n.º 174, an- 
teriormente designada lugar de 
Travessa, n.º 17, freguesia de Para- 
nhos. desta cidade, descrito na res- | 
pectiva Conservatória sob o nº 
9.205, a fls. 74 do livro B-37 e ins- 
crito na matriz predial urbana da 
referida freguesia, em nome da au- 
tora, sob o art.º 1.824, — não tendo! 
porém, título suficiente para fa 
rem registar a seu favor a transmis- 
são do referido prédio, pedem que 
a mesma acção seja julgada proce- 
dente e provada para, por via dela, 
se darem como justificados o domi- | 
nio e posse dos autores, pública, pa- | 
cifica e continuamente há mais de 
10 e até de 30 anos, sobre o referido 
prédio para todos os. efeitos legais e 
designadamente para se poder re- 
gistar na Conservatória respectiva a 
transmissão a favor dos autores. 
Porto, 30 de Novembro de 1946. 
O Chefe da 3.º Secção,, 


DESCONTOS PARA REVENDA 
Rádio-Atlântica 


Rua de Sá da Bandeira, 390 
TELEF. 5815 — PORTO 


Viriato Rebelo da Silva. 
Verifiquei. 22315 
O Juiz de Direito. 
F. X. Albuquerque, 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de | 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 315 


Casa Comercial 


Vende-se, na Lameira — Celorico de 


ALUGUERES 


LETRA A 


s DA, - 
bn ualquer ponto, do Faia 


Falcão. 
o AvESO To ALUGA Er 


BL Telef 1474 


“ARMAZEM, NO REZ DO CHÃO 
servindo para comércio ou industrlo, es 
aços com muita luz € águi na 
ua António Feliciano de io mn 108 
a 112, Areosa, para ver e falar na car- 
vogria pegada, ou telefonar para o nas 
— Vermoim — Mai 2232" 


Teletone, 3154 — Gaia. 


MAZEM ALUGA-SE É i ira ce 
ARMALEM Ando para loja ou excri- | Técnico de Construções. Rua de EEE é de todos os modelos, Ce: | cit € “Som futuro. Para ves e tratar — | nhã, terça-fetra, na Igreja da Lapa. 
Espaco. Sei “da Rum D. João 1V. Falar | Santo !defonso, 84-1.º Telef. 5206 o “eptres CBsados” Ra” dos Gajdel. |, Cio. Hui, Bátia, pardos nº 15; pelas 10 horas, a missa do 15.º dia 
na Rua da Fabrica, 8. 22309 19939 Feiros,. 117 Telef 2110, 75 FGSIoR. és em sufrágio de sua alma, confessan- 


GUARDA-LIVROS 
devidamente habilitado para 
brancas. Resposta ao nº 20, 
as referências. 


fazendas 
com todas 
22464 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas 
em todo o Pais, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 


Basto. Carta á Redacção ao n.º 9, 
22463 


em carta fe- 


o forr 


entretela: 
ro de mangas, 4 peças; 

com 09,90 de largo. 
cal para b 
cado para ma 300 me- 
anela para cascos de barre- 
pelos), 400 metros; Set 
+ Setim de 


m de 


metro 

208: 
golas pai s grozs 
150 grozas; 
s, 200 gro- 


8 
00 quilos. 
3 das proposta 
s 13 hora 
lho Administrativo. 
a observar pelos con- 
am das condições de 
que se encontram 
; neste Conselho Administra- 
Ita dos interessados, 
, das 14 às 17 ho- 
patentes na Se- 


gras 


io de 


ardame 


5 de Dezembro de 
22475 


Lisboa, Carmo, 
1946 


O Secretário, 


Domingos dos Santos Massa- 
no Córado, capitão. 


Curso de guarda-livros 


CREED. 
D. Olinda Amélia Reis 


ais Americanas 


semolina. Acabamos de rece- 


ALETRIA 


Americana em meadas branca e amare- 
la. Optima qualidade. Temos para entre- 


a imediata, salvo venda: Bastos, Fer- 
nandes & Magaliães — Travessa Sto For: |D Dec “pedidos: os: Bastos, Fernandes, & É ic 
Ec ao || Machado Lob 

(1) 


CAMION 
ZA 
“'Ford-Hercules 


Novo, .com cabine de fábrica. 
Rua de Sá da Bandeira, 107- 
-2º. 22466 


PIANO VENDE-SE 


de boa marca. Informa teletone, 3241. 


2237 Seu marido e mais família, vêm 


PIANO BOISSELOT 
Devidamente restaurado, vende-se bara- 
to. Rua do Almada, 130, 21845 


QUINTA EM BARCELOS 

Vende-se junto da cidade, com boa pro- 
dução de cereal, vinho, etc. Boa moradia 
de casas, casa de caseiro, excelente lo- 


profundo reconhecimento. 


CASA ALUGA-SE 


m 10 divisões, quintal e 2 quartos de 
Danho. Ver das 13,30 às 17:30. R, de Gosta 


Cabral, 707. 


LL 
ESCRITORIO CENTRAL, ALUGA-SE 
3 amplas salas, com telefone, Informa 


ma Rua Formosa, 297-2. it. 4355 


QUINTA ALUGA-SE 
boa casa; água, luz, 


jardim, garagem, 
informa telefone, 3211. ao 


7 


Ha 
COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


eiarina SN TeE IA, 
HISTORIA DA QUERRA DE 1914 /18 


Compra-se edição de João Romano Tor- 
res & C., Carta à redacção a À P 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 


es em bom estado : limador de 
de curso. Maquinas de furar 
gesquim Gomes 
v da Madalena 
* rua de Santa 


Usados 
40 a 50 mm. 
até 25 mm. Compra 
& Irmãos — Colmbra : 
— Telefone 2004 — Rota, 
Catarina, 558 — Tel. 6501, 


re Rn 

ERRENO PARA INDUSTRIA 
ceSramese 10.000 a 16.000 m2 de terre- 
no, dentro da cidade ou nas suas proxi- 
midades e, de preferência, servido pela 
inha de Cintura. Dirigir, resposta à, Re, 
dncção às iniciais F. S. N. 21969 


PEDIDOS 


ANCIADOR PRECISA-SE 
Cn contos, para desenvolviment 
de industria na Provínvia, dando gara 
tia, com juro à combinar. Tambem ace! 


sócio Resposta a Província, 


GUARDA-LIVROS 


Precisa-se, diplomado e experiente, 
para fazer escrita de casa de movi- 
mento médio. Trabalho das 18 ás 20 
horas, ás segundas, quartas e sextas- 
-feiras; tem correntista auxiliar. 
Carta 4 Administração, indicando re- 
ferencias e honorários que pretende. 


ao n.º 2444 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

juro desde 40, fracções de 3 a 1500 con- 
tos, transacção rápida o nas melhores 
condições. COVAS R. Almada, 91. 


Relógios 


Sortido completo. Visite V. Ex* a 
RELOJOARIA J. MOURA. Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64, Porto. Te- 
lef. 6274, 22470 


TRESPASSES 


PASSA-SE 

Adega, Rua ao Monte da Mina, de o] 
da Légua, 4343. 22226 
Trespasses 


Estabelecimento de pomar, na 1.º zo- 
na, com licenças para vinhos, por mo- 
tivo de retirada do proprietário, aluguer 
barato, por 25 contos. 

— Estabelecimento 
explorado por uma senhora, na 1º zona, 
com móveis e licenças, aluguer barato. 
por 70 contos. 

— Estabelecimento de vinhos e comi- 
das, com pomar, frutas e flores, num 
dos melhores locais da Boavista, por G0 
contos. 

Trata o Esoritório Técnico de Gonstrus 
oões, Rua de Santo Ildefonso n$ 84-10. 

22068, 


próprio para ser 


PNEUS DUNLOP, 

novos, 5 500x16, 1 500x17 e 1 550x15: Rua 
de, Antero do Quental, 163, Gaia. Tolet 
E 29460 


CASA VENDE-SE 

para bom emprego de capital tem lindas 
vistas. Ver e falar das 10 às 14 horas. 
Rua Miradouro, 68 — Porto. 


a todas as 
àquele piedoso acto. 


Porto, 9 de Dezembro de 1946. 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


por este unico meio, agradecer à to- 
das as pessoas que os acompanha- 
ram no doloroso transe por que pas- 
saram, protestando a todas o seu 


Aproveita a oportunidade para 
participar que manda celebrar ama- 


do-se antecipadamente agradecidos 
pessoas que assistam 
22469 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua de S Braz, 60 e 419 — Telef 8004 


ANUNCIO 


Pela 1º Secção deste Tribunal e 
por virtude do ordenado na execu- 
ção de sentença promovida pelos 
«Armazéns do Anjo, Limitada», com 
sede na rua das Carmelitas, n.º 158, 
desta cidade, contra o Dr. Alberto 
Oscar Freitas Franco, casado, vete- 
rinário, morador no Bairro da Aze- 
nha, n.º 108, desta mesma cidade, 
correm éditos de vinte dias, conta- 
dos da ultima publicação deste 
anuncio, a citar os credores desco- 
nhecidos daquele executado para, 
no prazo de dez dias, posterior ao 
termo dos éditos, virem à referida 
execução deduzir os seus direitos 
pela forma indicada no artº 865.º 
do Código do Processo Civil. 


Porto, 2 de Dezembro de 1946, 
O Juíz do 4.º Tribunal Civel, 


M. Brandão, 
— Vende-: Ss nes ; 
Casa — Vende-se ra Manuel Machado Lobo. O Chete da 1.º Secção do mesmo 
uma para habitação e comércio, sita | Relógios SIRINES. Compre... profira Tribuna, 
na Rua Sá Noronha, 113 e 115, Porto. | os relógios SIRINES, Os relógios E | Gesário Augusto severo ponto. 


Tratar com Candido Rocha — Santo 
Tirso. 22322 
CASTANHA VERDE 
Vendemos a baixo eço. 
Fernandes Tomá 


«FORD»-ANGLIA 
1946 


PARTICULAR 
Falar das 10 ás 12 e das 14 ás 


19 horas, na Rua de Santo An- 
tónio, 10! Telef. 1837. 22467 


FOURGONETTE »AUSTIN» 
C. 350 quilos em bom estado. Vende-se: 
Faar no Campo 24 de Agosto, 1%. 


SIRINES vendem-se em toda a 
parte. 22471 


TERRENOS a 
em talhões de 18x36 metros, em Leça da 
Palmeira. Ver planta e tratar, Rua do 
Ameal, 1096. Todos os dias, das 12 hs 14 


Uvas perfeitas 


quilo 12800, na casa de todos os vinhos 
da Companhia Velha á TABELA e des- 
contos na quantidade. Rua de Sampaio 
Bruno, 22970 


VENDE-SE 
um óptimo terreno próprio para uma tn- 
dustria, com uma área de 15,000 metros. 
“Tem multa água e eléctrico à porta, Rua 
Silva Brinco, 343, S, Mamede de In 
festa, 


VENDE-SE 

um. óptimo terreno próprio para uma in- 
dústria, com uma área de 1.500 metros. 
Tem muita água e eléctrico à porta, Rua 
Silva Brinco, 343, S, Mamede de, in, 
Testa, 


VENDE-SE 


LIVROS — VENDEM-SE 


História de Portugal, Chimica General, 
Tripeiro, Bibila Sagrada e outros, ópti- 
ma conservação, Rua de S, João, di; 


midade com a let. 


E 


VENDAS 


AUTOMOVEL 


r Junlorm, com boa pintura, meca- 
estofos e regularmente calçado. Rua. 
jodoro Salgado, 28. Tel. 5761. 22461 


AUTOMOVEL «FORD ANGLIA» 

1946, novo, vende-se ou troca-se. Gara- 

gem EDEN. Rua Alexandre e 
2244 


FOURGONETTE «FIAT 500, 


ultimo modêlo bem calçada, Vende-se 
ou troca-se. Garagem EDEN. Rua Ale: 
xandre Herculano. 22443 


HARMONIO — ORGAO 

de lá registos, 4 jogos, 2 joelheiras e à 
oitavas, linda caixa em estilo. Rus, do 
Almada, 130. 28: 


MADEIRA 

para tamancos, Amieiro e Lodo, Vende, 

Carlos Vieira — Boelhe-Douro, 
2 


Motor e máquinas agrícolas e bomba 
centrifuga de 3 polegadas o todos Os 
los da mesma, Informa na Admi- 
ção do «Correlo do Minhow—Braga. 


EEE=—eeeee 


DIVERSOS 


MOBILIAS DE GONDOMAR 

Centro que abastece as mais luxuosas 
casas de Portugal. Os mais lindos mo- 
delos em depósito, Americo Martins de 


RELOJOEIRO “ide CONFIANCA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORIO 


pi 91-G P, Rua "do eléciçico 

ndomar — Paragem do eléctrico 

Sobretudos Rea 

nas montras das confecções «Gentle- PENARIEL — MARCO — AMARANTE Lisboa, 7 de De: 
man», entre muitos está o sobretudo — AO 


Receremese cargas completas para estas 
localidades ou arredores — Telefone 1óii, 
por favor, 2145, 


que lhe serve no preço, qualidade e pa- 
drão, Ruas Formosa e Alexandre Braga. 
Torreão do Bolhão. iso 


(S. A. 


SEDE EM LISBOA— Avenida Oriental do Parque Eduardo VII, 24 


subsorito — 240.000 contos 
realizado — 72,000 »n 


2: chamada de Capital e troca de cautelas por títulos definitivos 


Nos termos do art.º 4.º e seus 88 da escritura social, são avisados os senhores Accionistas que, de 17 de Fevereirc 
a 16 de Março de 1947, se procederá à cobrança da 2.º prestação do capital subscrito, prestação que toi fixada em 20 0/0, 
ou seja Esc. 200800 por acção. Pelos pagamentos efectuados, além do referido prazo, serão devidos juros, em contor- 


Capital | 


zembro de 1946. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


— 


ANVERS (Directo), 


ROTTERDAM, “Gonçalo Velho”! Canega em 1te 12 
e HAVRE 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Aliandega, 20-21— PORTO. Teleis tino 170 


Norton Lines, L.'d 


Carreira regular entre PORTUGAL ea BÉLGICA 
Directo para ANVERS 


"4 cANDONI»-- 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & €.º, L.“* 


'| Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO — Telefone, 4200 


[CELOFANE 


BRANCO E CÔRES 
Arnaldo Salgueiro & €.º, Sucr.”, L.º 


esperado em 11 para carregar em 


12 e 13 do corrente, 


- ua Dn el. 1 - 
REVESTIMENTO 


DE CILINDROS 


com borracha dura, semi-dura, mole ou ebonite, 
cilindros de ferro, utilizados em qualquer industria, bem assim rodas 
de todos tamanhos. Também fabricamos «bandage» para 
ruagens e carroças. “ução garantida e ida. Orçamentos gj 
A, Henriques & C.*, Ltd* —S. João da Madeira, Telefone, 25, 


Revestimos, 


“ 


LATÃO 


EM LINGOTES 67/38, para entrega do nosso stock. | 


EM CHAPA, CAVILHA, TUBO, efc., pora 
embarque dentro de 2/4 meses. 


IMPORTADORES DIRECTOS : 
SAM. CONCEIÇÃO & CRUZ, L.? 


| Rua Duque de Loulé, 27-29 — PORTO 


Carlos EN Cro IG LO Loio 
Agradecimento e missa do 30.: dia 


Sua família agradece reconhecida a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir às homenagens fúnebres prestadas à memória do seu saudoso 
Esposo, Pai, Irmão e Tio, e participam que amanhã, terça-feira, 10, será 
celebrada a missa por sua alma, às 11 horas, na igreja das Antas, o que 
desde já reconhecidos agradecem às pessoas que se dignarem assistir a 
este religioso acto. 

Porto, 9 de Dezembro de 1946. 


HIDRO-ELÉCTRICA DO ZÉZERE 


R.L) 


Conjuntamente com esse pagamento, que terá lugar na Sede da Sociedade, Avenida Oriental do Parque Eduardo 
VII, 2441.º, em todos os días úteis, excepto aos sábados, das 10 às 12 e das 14 às 16 horas, será feita a troca das cautelas 
provisórias pelos títulos detinitivos. 
Para comodidade dos senhores Accionistas, as cautelas serão trocadas pela seguinte ordem : 
1.º semana — Cautelas inicialmente adquiridas através do Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, do Bank 
of London & South América, Ltd., e de José Henriques Totta, L da, 
2.º semana — Idem, do Banco Nacional Ultramarino, do Banco Burnay e do Montepio Geral, 
3. semana — Idem, do Banco Pinto & Sotto Mayor, do Banco Português do Continente e Ilhas e do Crédit 
Franco-Portugais. 
4.º semana — Idem, da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, do Banco de Angola e ainda todos 
os retardatários. 
As cautelas pertencentes ao mesmo senhor Accionista, embora correspondendo, 
semanas diferentes, serão recebidas conjuntamente. 
Os títulos serão normalmente entregues 3 dias depois da entrega das respectivas cautelas. 


pela aplicação daquele critério a 


O Presidente do Conselho de Administração, 


(a) João António Simões de Almeida. 


não valerá a pena intá-lo com 
uma tinta de qualidade, gas- 
Undo mais meia dueia de contos. 
mas  protegendo-o convenlente- 
mente da acção do tempo? 


Sim! Deve aplicar-lhe a 
PINTURA SUPERLITE 
o anjo da guarda da casa! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 


Rua das Cruzes, 391 


E .DE PINTAR A CASA. 
Pergunto : se gastou 800 ou 1.000 
contos na construção do prédio, 
Telefone, 158 — PORTO | 


cê RA 


HIDROFÓBICA) 
(A PROVA DE Ne 


À pa | 


(À Prova DE novo 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com ela já pode 
lavar os seus encerados. 
E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte : 
]. MONTEIRO 
Rua dos Caldetreiros, 43-1,º 
(Aos Lolos) Telefone, 2937 
Depositário no Centro 
Sociodado de Representações 
do Espinho 


E FRISO PUBLICITÁRIO LUIS 


Secção dirigida por 


3 


Telefone desta 
Secção: 1113 


VOUGA 


AUS 


A FAMOSA MARCA - 

DE CALÇADO, TEM POR 

BASE ESTES SÓLIDOS 
ALICERCES : 


LI-CUNGO 


O chá que entra em todas as 
casas: das mais ricas às 
mais modestas 


Quem o prova 
Logo o aprova... 
A” venda em todas as casas 
da especialidado. 
Companhia da Zambézia 


Agente no Norti 
3. MATIAS, PEREIRA & 
P. Almeida Garret, 19 — PORTO 
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% 
Se quere vender a sua casa pelo REAR . 
seu justo valor, deve confiá-la à inonimo munaia e exce- 
Empresa «A Confidenter que o CONTRA INCÊNDIOS 
porá em poruthaiçãa com a A f ES Segure as suas casas e o seu 
pessoa que lhe há-de pagar o | | mobiliário na 
justo valor da sua casa. encia em re Ogios CG de Seguros MUTUALIDADE 
A CONFIDENTE d aros Agentes no Norte: 
A maior organização do Pais e precisao. EMILIO LOUREIRO & C* 
ee tl 108 Í aa al a | 
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